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RESUMO 

 

A present e dissertação obj eti va identificar e descrever as reflexões e os desafi os da docênci a, 

na for mação per manente dos professores, nos anos finais do ensi no funda ment al, da rede 

muni ci pal de educação do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS. O aporte teórico dest e est udo 

funda ment a-se e m  Freire (1991, 1996, 2002, 2009), Gadotti (2003, 2006), Henz e Toni oll o 

(2015), I mbérnon (2004, 2009, 2010) e Nóvoa (1992, 1995), que defende m a for mação 

per manent e como i ndissoci ável da docênci a e ent endi da como responsabili dade do própri o 

pr ofessor. Al é m disso, o trabal ho basei a-se e m Gatti e Barret o (1997, 2017), que cont ext ualiza m 

as políticas docent es no Br asil. A respeit o da docênci a, destaca-se  Mi zuka mi (2002) e Tar dif 

(1991, 2002), Schön (2000) e St ecanela (2013) e Josso ( 2004, 2010), que relata a i mport ânci a 

das narrati vas da for mação, na condução do ca mi nho reflexi vo do professor, na ressi gnificação 

das for mas de aprender e de ensi nar. Fora m sel eci onadas publicações referentes às bases de 

dados Portal de Peri ódicos da CAPES/ MEC e na BDTD no perí odo de 2014 a 2019.  Est a  

pesquisa apresent a enfoque qualitati vo e e m rel ação aos aspect os metodol ógi cos fora m 

utilizados os segui nt es i nstrument os para a construção dos dados e mpíricos: a entrevist a e os 

Cí rcul os Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos. Partici para m da entrevista set e professores dos 

anos finais do ensi no funda ment al da rede muni ci pal de Fl ores da Cunha/ RS e a gest ora 

muni ci pal de educação. Os Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos fora m realizados com 

os professores de uma escola da rede muni ci pal do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS. .  A 

pesquisa objeti vou ta mbé m  a compreensão e a  interpretação de document os i nstit uci onais 

el encados, como sendo rel evant es para o cont ext o e para o ent endi ment o do obj et o de est udo.  

Assi m, a narrativa e mer giu da triangul ação e do movi ment o entre: os document os i nstit uci onais, 

as entrevistas e os Círculos Di al ógi cos Investi gativos-for mati vos No que diz respeit o à análise 

dos dados construí dos na i nvesti gação, foi utilizada a Análise Text ual Di scursi va ( ATD), 

desenvol vi da por  Roque e Galiazzi (2016). Por mei o da ATD, foi possível a i nstit ui ção de 

quatro construt ores: Formação do professor: a mobilização i nicial e o envol vi ment o docent e;  

O pr ofessor reflexi vo: as relações e o diál ogo; Formação per manent e: a escol a como cenári o e 

os professores como protagonistas e O professor e as necessi dades na for mação per manent e. A 

partir da fala e da escut a que ocorreu entre os pares, durante a realização  das entrevist as e dos 

Cí rcul os Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos, foi oport uni zado aos professores refletire m sobre 

a sua prática educati va,  indi cando a necessi dade de se assumire m como prot agoni st as do 

pr ocesso for mati vo permanent e e m busca da aut o(trans)for mação. A pesquisa i ndi cou a 

i mportânci a da val orização das necessi dades, do conheci ment o e do fazer dos professores da 

rede muni ci pal do muni cípi o de Fl ores da Cunha/RS e ai nda anunci ou como funda ment al os 

pr ofessores refletire m sobre as práticas docent es, para que, assi m,  eles possa m assumi r a 

responsabili dade sobre a pr ópria for mação per manent e, percebendo-se como prot agoni st as do 

pr ocesso. Em dest aque també m a  necessi dade da criação de espaços dentro da própria escol a 

para que acont eça m trocas e reflexões que oport uni ze m a aut o(trans)for mação do professor e 

que por consequênci a desencadei e m reflexões a respeit o da docênci a. 

 

Pal avras-chave: For mação per manent e. Anos finais do ensi no funda ment al. Docência.  
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ABSTRACT 

 

Thi s t hesis has t he purpose of i dentifyi ng and descri bi ng reflecti ons on t he challenges of 

teachi ng, regardi ng t he Per manent Educati on practices of teachers at the fi nal years of 

El e ment ary School, in t he muni ci pal educati on net wor k of Fl ores da Cunha / RS, Brazil. The 

theoretical contri buti on of this st udy is based on Freire (1991, 1996, 2002, 2009), Gadotti (2003, 

2006), Henz and Toni ollo (2015), I mbérnon (2004, 2009, 2010), Nóvoa (1992, 1995), who 

understand Per manent Educati on as i nseparable from Teachi ng and underst ood as t he 

responsi bility of t he teacher. The research is also based on Gatti and Barreto (1997, 2017), who 

cont ext ualize teachi ng policies i n Brazil. Mi zuka mi (2002) and Tardif (1991, 2002), Schön 

(2000) and Stecanel a (2013), and Josso (2004, 2010) e mphasi ze the i mportance of educati on 

narrati ves, in conducti ng the teacher’s self-eval uative pat h, in refra mi ng t he ways of learni ng 

and teachi ng. Also, we studied publications referri ng t o t he CAPES / MEC and BDTD 

Peri odi cal Portal dat abases i n t he peri od from 2014 t o 2019. This research presents a qualitati ve 

and understandi ng approach, and, i n relati on t o the met hodol ogi cal aspects, the foll owi ng 

instruments were used t o construct the e mpirical dat a: Intervi ews and Investigati ve-educati onal 

Di al ogi c Circles. Seven teachers from t he final years of El e ment ary School i n t he muni ci pal 

net wor k of Fl ores da Cunha / RS and t he munici pal educati on manager partici pat ed i n t he 

intervi ews. The Investi gative- For mati ve Di al ogi c Ci rcl es were carried out wi t h t he teachers of 

a public school i n t he cit y of Fl ores da Cunha / RS. Thus, the narrati ve e mer ged from 

triangul ati on and movement bet ween: i nstit ucional documents, intervie ws and for mati ve 

investi gat e dial ogic circles. The research also ai med at the anal ysis and i nterpret ation of listed 

instit utional documents, as bei ng relevant t o t he cont ext and understanding of t he object of 

st udy. Regardi ng t he analysis of t he dat a construct ed i n t he investi gati on, the Di scursi ve Text ual 

Anal ysis ( DTA), devel oped by Roque and Galiazzi (2016), was used. Through DTA,  it was 

possi bl e an i nstit ution of  four buil ders : Teacher trai ni ng: i nitial mobilization and t eacher 

invol ve ment; The reflective teacher: relati onship and di al ogue; Per manent educati on: t he 

school as a setti ng and the teachers as prot agonists; and The teacher and t heir needs i n 

per manent educati on. Through t he exchanges that took pl ace bet ween t he peers, duri ng t he 

intervi ews and i n t he Investi gati ve- For mati ve Di al ogi c Circles, teachers were gi ven t he 

opport unit y t o reflect on their educati onal practice, indi cati ng t he need t o take control of t he 

per manent trai ni ng process i n search for professi onal (self) transfor mat ion. The research 

indicat ed t he i mport ance of val ui ng t he needs, knowl edge, and acti ons of teachers i n t he 

muni ci pal net wor k of Fl ores da Cunha / RS, and also announced t hat it is essential for teachers 

to reflect on their teachi ng practices, and t hrough t his reflecti on, they can assume t he 

responsi bility for t heir own ongoi ng educati on, percei vi ng t he msel ves as leaders of t heir own 

practice. It is also visi bl e there is the need t o creat e spaces wit hi n the school itself for exchanges 

and reflecti ons to make the teachers self-educate and transfor m t he mselves, consequentl y, 

tri ggeri ng reflecti ons about t heir teachi ng practice. 

 

Key words: Per manent educati on. Fi nal years of element ary school. Teaching.  
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1 I NTRODUÇÃO 

 

 A present e dissertação está vi ncul ada à Li nha de Pesquisa de Educação, Linguage m e 

Tecnol ogi a, do Mestrado e m Educação da Uni versidade de Caxi as do Sul ( UCS), no Ri o Grande 

do Sul. Est e est udo tem seu enfoque na for mação per manent e de professores, sit uada na 

percepção dos própri os pr ofessores dos anos finais do ensi no funda ment al, a respeit o da 

necessi dade dessa for mação para a busca da qualificação e da aut o-transformação na docênci a. 

Est a pesquisa ve m sendo construí da ao l ongo dos anos de ati vi dades e m escol as e m que 

at uei e m várias frent es, vivenci ando muitas sit uações e trabal hando com muit os professores e 

gest ores, pri nci pal ment e e pel a mai or parte do tempo, com coordenação pedagógi ca, quando 

fora m e mer gi ndo i números questi ona ment os e reflexões a respeit o da formação per manent e. 

Nesse cont ext o, percebo ser muit o si gnificati vo o exercíci o de i nvestigação por mei o da 

pesquisa acadê mi ca, verificando aspect os relaci onados à for mação per manent e e à docênci a, 

tendo como pri nci pais protagonistas os professores que at ua m com os anos finais do ensi no 

funda ment al, que são verdadeiros parceiros na busca pel a quali dade da educação.  

Mi nha moti vação para realizar esta pesquisa vai muit o alé m da obt enção do tít ul o de 

mestre, muit o e mbora me si nt a orgul hosa com a possi bili dade dessa conquista, mas por 

compreender que os profissi onais compet ent es e compr ometi dos consi dera m as mudanças 

soci ais e são consci ent es da necessi dade de se adapt ar a elas. Assi m, est e trabal ho é um ansei o 

de transfor mação da ação docent e, por mei o do est udo dos desafi os e das reflexões dos 

pr ofessores a respeit o da for mação conti nuada e da relação com a docênci a nos anos fi nais do 

ensi no funda ment al. A escol ha pel os anos finais se desencadei a tendo e m vista a percepção de 

u ma lacuna entre os anos iniciais e os anos finais do ensi no funda ment al em relação ao trabal ho 

docent e, alé m de uma resistênci a mais si gnificati va dos professores dos anos finais e m realizar 

est udos, reflexões e mudanças na ati vi dade docente. 

Dur ant e mi nha trajet ória profissi onal, se mpre me acompanhou a vont ade de seguir e 

buscar mais conheci mentos, pois a tênue, mas forte linha que separa o que faze mos do que 

acredita mos e as necessidades de mudanças no fazer do professor me provoca m e desafi a m 

di aria ment e. Enquant o profissi onais da educação, esta mos envolt os e m um intenso movi ment o 

de mudanças e busca mos, na for mação per manent e, respost as e apoi o para trabal har mos nas 

escol as, dando cont a dessas mudanças, que perpassa m o cont ext o dos al unos, do conheci ment o, 

da soci edade e da cult ura.  

Desde muit o cedo, acreditando na educação pública de quali dade e na diferença que um 

pr ofessor que dese mpenha um trabal ho de qualidade pode realizar na vida dos al unos e da 
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soci edade, dedi quei grande parte do meu trabal ho e de meus est udos à temáti ca da for mação 

per manent e de professores, que foi objet o de pesquisa na mi nha especi alização e conti nuou 

tendo i mport ânci a ao l ongo dos anos e do meu envol vi ment o, cada vez maior, com a docênci a 

e com a orient ação de professores.  

O pr ofessor é se mpre uma pessoa muit o si gnificativa na vi da de todas as crianças. El e 

faz parte da vi da del as desde muit o cedo e permanece ao l ongo de vários anos, trazendo 

segurança, cari nho, exempl o, aprendi zagens, sendo, muitas vezes, idol atrado e i mitado. Essa 

admiração acont eceu comi go ai nda na pri meira se mana de aul a. Fui apaixonada pel a mi nha 

pri meira professora, como ta mbé m pel as de mai s.  

Nasci na década de 70 e fui criada no muni cí pi o de Fl ores da Cunha ( RS), pequena 

ci dade de hábit os si mpl es, onde t odos se conhecia m. Meus avós de ori gem italiana se mpre 

fora m muit o present es na mi nha i nfânci a, época em que se val orizava m a fa mília, a fé, o 

trabal ho e a educação escol ar.  

As escol as e os professores era m defi ni dos para mi m como essenci ais, muit o 

respeitados, i mport antes e que deveria m ser admirados. Mi nha vó, cat ólica fervorosa, mal sabi a 

ler e escrever, fez muita quest ão que eu i niciasse meus est udos e m uma escola reli gi osa das 

freiras de São José. Fui admiti da com 4 anos no então cha mado jardi m da infânci a. Meus 

col egas era m mais vel hos, mas, porque eu ficava chorando na janel a querendo muit o ir para a 

escol a, mi nha mãe consegui u me matricul ar ant es da i dade i ndicada.  

 Nas pri meiras séries dos anos i niciais, já de monstrava muita vont ade de ser pr ofessora. 

Mi nha mãe ti nha muitas a mi gas professoras, e todas me i ncenti vava m a ser professora, assi m 

como mi nha fa mília, que també m se mpre me i ncenti vou para seguir na carreira do magistéri o. 

Co mo se mpre fui uma aluna dedi cada e ensi nava com muita paci ênci a os col egas que ti nha m 

dificul dades, os professores e diret ores ta mbé m conversava m comi go para seguir no magistéri o.  

Dur ant e o magistéri o, já desej ava ser uma professora diferent e, pois acreditava que o 

pr ofessor podi a fazer muita diferença na vi da dos al unos e na educação, o que se confir mou 

com a graduação e m Pedagogi a; já trabal hando e m escol as muni ci pais de Fl ores da Cunha, 

percebi a a diferença de atuação dos professores com f or mação uni versitária. 

Co mo professora concursada e efetiva no quadr o de professores muni ci pais, fui 

convi dada para trabal har na Secret aria de Educação de Fl ores da Cunha, sendo responsável pel o 

set or pedagógi co, no qual orient ava professores e gest ores de todas as escol as muni ci pais do 

muni cí pi o. Esses anos fora m especi ais... muitas responsabili dades, leit uras e t omadas de 

decisões. 
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Nesse mo ment o, tive uma grande responsabili dade e m rel ação à educação do muni cí pi o 

e ao mes mo te mpo uma oport uni dade de investir e col ocar e m prática o que acredit ava: a 

for mação conti nuada de pr ofessores. Realiza mos nessa gestão muni ci pal inú meras propost as 

de for mação conti nuada, al gumas com resultados positi vos, outras ne m t ant o. Poré m, 

conti nuava acreditando na relação entre a for mação per manent e e quali dade do trabal ho e m sal a 

de aul a. 

Senti ndo a necessi dade de buscar mai ores conheciment os na área, tive a oport uni dade 

de cursar três especi alizações: Gest ão da Educação Bási ca, Psicopedagogi a Instit uci onal e 

Psi comotrici dade. Na especi alização e m Gest ão Básica, o te ma do trabal ho final foi For mação 

de Prof essores.  

Em 2018, rei ngressei à Uni versi dade de Caxi as do Sul, no curso de mestrado como al una 

não regul ar, realizando duas disci pli nas: Docênci a no Ensi no Superi or: Compet ênci as e 

Saberes e Educação Popul ar, Movi ment os Soci ais e Educação de Jovens e Adult os. Escol hi a 

pri meira por ter me atraí do a pal avra “docência”, que se traduz como trabal ho do professor. As 

leit uras das aul as e reflexões no grupo de al unos conduzi das e m for ma de se mi nári o pel a 

pr ofessora me envol veram de maneira i ntensa, aument ara m meu desej o de est udar a docênci a 

e seus revezes.  

O reencontro com a universi dade acont eceu num mo ment o de mat uri dade, l uci dez e 

di scerni ment o, consoli dando a necessi dade de a mpliar conheci ment os por mei o do movi ment o 

e engaja ment o na pesquisa, com o desej o de clarear horizont es e moti var as pessoas que est ão 

pr óxi mas a refletire m sobre sua prática, buscando a cada di a a realização profissi onal e pessoal 

e a qualificação da docênci a. 

Agora, com orgul ho dessa ca mi nhada, mas t a mbém co m uma enor me responsabili dade 

de adentrar pel o ca mpo da pesquisa, das leit uras e da escrita, apresent o esta temática, For mação 

Per manent e de Professores: reflexões e desafi os  da docência nos anos finais do ensi no 

funda ment al no muni cí pio de Fl ores da Cunha/ RS,  que, apesar das i númeras leit uras e est udos, 

conti nua me encant ando e moti vando t odos os dias.    

Busca-se i dentificar as reflexões e os desafi os que os professores dos anos fi nais do 

ensi no funda ment al têm em rel ação à for mação permanent e, a i mport ânci a e o conceit o que são 

dados por eles para essa for mação e de que maneira os professores se envol ve m e se 

compr omet e m na busca da for mação per manent e com vistas à qualificação e da aut o-

transfor mação  da docência, enquant o direito garantido no Br asil, pel a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Naci onal – LDB 9. 394/ 96 ( BRASI L,  1996). 
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Investi gando esses cenários, amplia-se o horizont e de possi bili dades de trazer quali dade 

à for mação per manent e e à docênci a, por mei o da criação de sit uações asserti vas que possa m 

mobilizar e fortalecer os professores na prática diária, atendendo a suas necessi dades e 

indagações. Al guns est udi osos, como Nóvoa (1992, 1995), I mbérnon (2004, 2009, 2010), 

Freire (1991, 1996, 2002, 2009), Gadotti (2001,  2003), Schön (2000), Henz (2007, 2015), 

Tar dif, Lessard e Lahaye (1991), Tardif (2002), Gatti (1997, 2013) e Josso (2004, 2010), 

dedi ca m-se com i nt ensi dade à for mação de professores, que, para efeit os de est udo, pode se 

apresent ar por mei o da subdi visão quant o ao for mat o e m: for mação inicial e for mação 

per manent e.  

Ent ende-se por for mação inicial de professores t odas as ações desti nadas a preparar os 

pr ofissi onais da Educação para o exercíci o da docência, e deve m ser e mbasadas segundo as 

exi gências da lei que regul a ment a tais ações.  

Segundo o arti go 62 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Naci onal (9.394/ 96):  

 

A for mação de docent es para at uar na educação bási ca far-se-á e m ní vel superi or, e m 

curso de licenci at ura, de graduação plena, e m uni versi dades e i nstit ut os superi ores de 

educação, admiti da, como for mação mí ni ma para o exercíci o do magi st éri o na 

educação i nfantil e nas quatro pri meiras séries do ensi no funda ment al, a ofereci da e m 

ní vel médi o, na modali dade nor mal ( BRASI L, 1996, não pagi nado).  

 

A f or mação i nicial, pois, para alé m da legislação, precisa ser ent endi da como u ma et apa 

que assegura a entrada na carreira docent e. A partir del a, o docent e, em geral, te m seus 

pri meiros cont at os com os al unos, com a sala de aul a e pode, ent ão, inseri do na realidade, 

perceber que a for mação não se encerra, mas é um per manent e processo de análise crítica e de 

u ma busca reflexi va e diária por ações asserti vas e qualificadas. Sua ação docent e constit ui -se 

aci ma de t udo e m um processo: for mação per manent e.  

Ent ende-se por for mação per manent e de professores t odos os movi mentos realizados 

pel os docent es, após concl uí da a for mação i nicial. O arti go 61 da Lei de Di retrizes e Bases da 

Educação Naci onal prevê a garantia da for mação conti nuada, no l ocal de trabal ho ou e m 

instit uições de educação bási ca e superi or, incl ui ndo cursos de educação profissi onal, cursos 

superi ores de graduação pl ena, tecnol ógi cos e de pós-graduação ( BRASI L,  1996). 

A for mação per manent e de professores deve ser ent endi da como auxiliar na busca de 

novos conheci ment os teórico- met odol ógi cos para o desenvol vi ment o profissi onal e a reflexão 

e adequação de suas práticas pedagógi cas por meio das trocas entre os pares e da pesquisa. A 

compreensão e a análise da ati vi dade docent e possibilitam, consequent e ment e, a transfor mação 



17 

 

da ação. Assi m, será desenvol vi do um processo de for mação que i mpregna de quali dade a ação 

docent e, tornando o professor aut or de sua própria trajet ória.  

Co m essas caract erísticas, a for mação per manent e, para I mbérnon (2004), est á baseada 

na reflexão dos professores sobre sua prática docent e, com a finali dade de avaliar 

i mplicita ment e suas atitudes, redireci onando seu trabal ho, estendendo essa análise para o 

ca mpo das capaci dades, dos val ores e das concepções de cada professor que deve m ser 

questi onados de for ma per manent e. 

Quando leva mos e m cont a que a escol a vi venci a um perí odo de mudanças, e m 

decorrência de outras transfor mações (hist óricas, políticas, soci ais e cult urais), percebe mos que 

o professor ocupa um i mportante papel como agent e de ação, de consci entização e de 

transfor mação das novas gerações, que hoj e têm acesso rápi do, se não i nst ant âneo, ao 

conheci ment o, por meio de ferra ment as tecnol ógi cas e gl obalizadas, mas necessita m 

ur gent e ment e saber utilizá-las, val orizando as relações humanas, os val ores e a ética; esta mos, 

ent ão, admiti mos a necessi dade da for mação per manent e dos professores.  

Faz-se necessári o que o pr ofessor acompanhe essas mudanças, intervi ndo reflexi va e 

critica ment e e construi ndo novos referenci ais de ensi no e aprendi zage m por mei o da reflexão 

sobre a ação di ária do professor. Conco mitante ment e a isso, o professor precisa compreender 

que pensar a educação de for ma descont ext ualizada, pront a, acabada, tradi ci onal e baseada 

apenas na me morização não atende mais ao que a soci edade necessita. 

Segundo Nóvoa (1992, 1995), que se dedi ca a estudar o papel dos professores frent e ao 

at ual cont ext o hist órico e soci al e reflete sobre uma série de probl emas que afet a m o 

pr ofessorado, a for mação per manent e é um fat or import ante e necessári o para o pr ofessor poder 

acompanhar as transfor mações e també m para poder refletir const ante ment e sobre o si gnificado 

do seu trabal ho e o senti do que precisa ser dado a el e, diant e dos cont ext os.  

Por mei o da busca reflexi va pel o senti do do fazer, os professores, segundo Nóvoa 

(1995), detect a m que são necessárias as mudanças na for ma de at uação, e isso se dá por mei o 

da redefi nição de sua função, dei xando de sere m trans mi ssores de conheci ment o para sere m 

orient adores das aprendi zagens, investi gadores das capaci dades, expl oradores das novas idei as, 

gari mpadores das i nformações subst anci ais, despertadores dos val ores éticos; para que isso 

ocorra, é necessári o repensar a for mação do professor, pri nci pal ment e na int erface da for mação 

per manent e, pois a educação está envolt a pel a dinâ mi ca soci al, hist órica e cult ural, e precisa 

estabel ecer cont at o com esse processo.  

A necessi dade de o professor estar envol vi do per manent e mente com seu 

desenvol vi ment o profissional e com a busca de quali dade para a ação docent e, estando at ent o 



18 

 

às mudanças soci ais e culturais da soci edade e às necessi dades que elas carrega m, constit ui -se 

na provocação const ante na prática docent e.  

I mbér non (2009) expressa que um conj unt o de fat ores possi bilita ou i mpede que os 

pr ofessores avance m na identi dade. Esses fat ores pode m perpassar a aut ono mi a para deci dire m 

a mel hori a da for mação. No ent ant o outros fat ores, como sal ári o, estrut uras, ní veis de decisão, 

ní veis de partici pação, carreira e cli ma de trabal ho, també m repercutem nos avanços da 

identi dade dos professores. Ade mai s, isso repercute, é claro, no desenvol viment o profissi onal, 

mas ta mbé m muit o no desenvol vi ment o pessoal e na i denti dade.  

Dest aca-se a presença de vári os fat ores, que estrut ura m e infl uenci a m 

si gnificati va ment e, tant o de for ma positi va quanto negati va, o desenvol viment o profissi onal 

dos professores. Estes fatores vão alé m da mel horia da for mação e da aut ono mi a e i nt erfere m 

de for ma i nerente no desenvol vi ment o referi do. As i dei as de mel horia e de desenvol vi ment o 

deve m ultrapassar o ní vel da satisfação do própri o profissi onal e do cont exto escol ar, de modo 

que não fi que m li gadas so ment e às conj unt uras políticas quase se mpre i ncertas que ati nge m o 

siste ma escol ar como um todo.  

Nóvoa (1995) nos apresenta uma nova perspecti va para a necessária adapt ação à 

mudança, dizendo que 

 

no fundo, o que está e m causa é a possi bilidade de um desenvol vi ment o profissi onal 

(i ndi vi dual e col ecti vo), que crie as condi ções para que cada u m defi na os rit mos e os 

percursos da sua carreira e para que o conj unt o dos professores projecte o fut uro dest a 

profissão, que parece reconquistar, nest e fi nal de sécul o, novas energi as e font es de 

prestí gi o ( NÓVOA,  1995, p. 30).1  

  

Nesse cont ext o, observamos que os professores vê m ret omando sua credi bilidade soci al, 

a partir do mo ment o em que a soci edade percebe que a educação das novas gerações é a 

perspecti va que nos conduzirá para a utilização adequada das i nvenções da humani dade e da 

ret omada essencial dos at ual ment e cont urbados e, por que não di zer, ador meci dos val ores 

hu manos.  

Ai nda se faz necessári o dest acar, entre as i mportant es transfor mações soci ais, as do 

uni verso do trabal ho, pois é nel e que se basei a grande parte de nossas relações de produti vi dade, 

sendo que os processos educati vos se mpre esti vera m muit o próxi mos a el e. Para Gatti (1997), 

as relações soci ais de trabal ho vê m t omando novas for mas. Os i ndi ví duos tende m a desenvol ver 

mai s que uma profissão durante sua vi da e a não per manecer por muito te mpo e m uma 

                     

1  Nas citações, mant eve-se a escrita ori gi nal das palavras. 
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instit uição. Ai nda se ent ende que ficará cada vez menos present e o trabal ho e m t e mpo i ntegral, 

abri ndo-se espaços para outras ati vi dades soci ais e outros ní veis e tipos de for mação que possa m 

ocorrer j unt a ment e com o trabal ho.  

Essas mudanças chega m até a educação, vist o que ela está i nseri da nesse cenári o, 

ati ngi ndo os professores que são exi gi dos a acompanhar as mudanças e para isso precisa m se 

mant er e m for mação.  

Pode mos j ustificar ai nda a i mport ânci a da for mação per manent e nas escolas, a exi gênci a 

expost a por Paul o Freire (1996) acerca da reflexão sobre a prática, a curi osi dade i ngênua que 

precisa se transfor mar em u ma curi osi dade crítica. Para Freire, ensi nar é u ma especifici dade 

hu mana que exi ge segurança. Assi m, de acordo com o aut or, “o professor que não leva a séri o 

sua for mação, que não estude, que não se esforce para estar à alt ura de sua tarefa não te m força 

mor al para coordenar as ati vi dades de sua classe” (FREI RE, 1996, p. 103).  

Assi m sendo, para Freire, é por mei o da for mação per manent e que o professor busca 

compet ência e e mbasa ment o para seu trabal ho docent e, tornando-se cada dia mais capaz de 

conduzir as ati vi dades em sua sal a de aul a. Essa for mação t orna o professor um profissi onal 

cat egórico e compr ometido com a sua prática e com a reali dade e m que at ua.  

Uma análise apreci ativa sobre os est udos de I mbérnon (2010) nos possi bilita conceber 

dois percursos relevant es que os est udos referentes à for mação per manent e pode m apont ar. 

Pri meiro, ent endi da como busca de funda mentação teórica e reflexão sobre a prática, e, 

segundo, sobre a t omada de decisão para a mudança: 

 

o conheci ment o profissi onal consoli dado medi ant e a for mação per manent e apoi a-se 

tant o na aquisição de conheciment os teóricos e de compet ênci as de processa ment o da 

infor mação, análise e reflexão crítica e m, sobre e durant e a ação, o di agnóstico, a 

decisão raci onal, avaliação de processos e a refor mul ação de projet os (I MBÉRNON,  

2010, p. 75). 

 

É i mport ante que se perceba a necessi dade da teoria, do conheciment o e do 

ent endi ment o e a aplicação dessa teoria, que se traduz na prática, na reflexão séri a e 

compr ometi da sobre essa prática e na percepção da necessi dade de i ntervenção para que se 

efeti ve m mudanças. O professor, muit o pouco provavel ment e, conseguirá refletir sobre sua 

prática a partir soment e de sua própria prática. É preciso uma “l eitura da pal avra” para uma 

mel hor “leit ura de mundo” para a mudança da realidade encontrada (FREIRE, 1996, p. 9).  

Ao escol her este est udo como Pedagoga e at ual ment e como Coor denadora Pedagógi ca 

e Mestranda e m Educação, i ntenci ono buscar novos si gnificados referentes ao te ma, na tent ati va 

de ent ender as reflexões e os desafi os dos professores na for mação per manente e a relação dessa 
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for mação para a qualificação da docênci a. Tais significados se traduze m na reflexão, na ação, 

na percepção do cont exto hist órico-soci al, no entendi ment o de conhecer a que m se ensi na, na 

busca const ante de for mação de for ma aut ôno ma, durant e t oda a carreira docent e.  

Na tent ativa de atender o que prevê a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, lei 9394/ 96, 

muit os professores vê m buscando qualificação e for mação profissi onal. No ent ant o, o que se 

percebe é que o professor precisa de muit o alé m dessa for mação i nicial. O pr ofessor precisa 

estar e m const ant e movi ment o reflexi vo sobre sua ação e sobre os efeitos dessa ação na 

reali dade.  

Segundo o Parecer nº 02/ 2015, do Consel ho Naci onal de Educação, que defi ne as 

Di retrizes Curricul ares Naci onais para a For mação Ini cial e Conti nuada dos Profissi onais do 

Ma gi stéri o da Educação Bási ca,  

 

a for mação docent e ini cial e conti nuada para a educação bási ca constitui processo 

di nâ mi co e compl exo, direcionado à mel hori a per manente da quali dade soci al da 

educação e à val orização profissi onal, devendo ser assumi da e m regi me de 

col aboração pel os entes federados nos respecti vos siste mas de ensi no e desenvol vi da 

pel as i nstit ui ções de educação credenci adas ( BRASI L, 2015,  p. 4). 

  

O que se culti va é a for mação enquant o processo, que se encontra direta ment e li gada a 

u ma educação de quali dade. Nessa circunst ânci a, as i nstituições educativas precisa m est ar 

uni das, e m col aboração,  oferecendo servi ços apropriados e coerentes às necessi dades de 

at ualização dos professores, em busca da oferta de for mação, tant o ini cial quant o per manent e.  

No fi nal de 2019, mais precisa ment e no di a 20 de deze mbr o de 2019, foi publi cada, no 

Di ári o Ofi cial da Uni ão, o Parecer nº 2/ 2019, ta mbé m do Consel ho Naci onal de Educação, que 

defi ne as Diretrizes Curricul ares Naci onais para a For mação Ini cial de Pr ofessores para a 

Educação Bási ca e i nstitui a Base Naci onal Co mu m para a For mação Ini cial de Professores da 

Educação Bási ca: 

 

Parágrafo úni co. As Diretrizes Curricul ares Naci onais para a For mação Ini ci al e m 

Ní vel Superi or de Professores para a Educação Básica e a BNC- For mação t ê m co mo 

referênci a a i mpl ant ação da Base Naci onal Co mu m Curricul ar da Educação Bási ca 

( BNCC), instit uí da pelas Resol uções CNE/ CP nº 2/ 2017 e CNE/ CP nº 4/ 2018 

( BRASI L, 2019, p. 1).   

 

O novo parecer concebe a preocupação e a necessi dade de entrelaçar a for mação de 

pr ofessores com a Base Naci onal Co mu m Curricul ar e, ao mes mo te mpo, de direci onar as 

instit uições de ensi no superi or, na constit uição de seus cursos de for mação de licenci ados, para 
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que seja m at endi das as novas de mandas de for mação e que seja m conduzi das de for ma 

asserti va. 

No ent ant o, para que isso se efetive, faz-se necessário i nvesti gar propost as de for mação 

per manent e, parti ndo das reflexões e dos desafi os dos professores, que constit uirão 

possi bili dades coerentes e efeti vas e cul mi narão na qualificação da docência.  

Port ant o, com o i nt uit o de refletir sobre a formação per manent e de pr ofessores, 

encontra-se o segui nt e proble ma de i nvesti gação: Quais são as reflexões e os desafi os dos 

pr ofessores dos anos finais do ensi no funda ment al das escolas muni ci pais de Fl ores da Cunha, 

na busca de for mação permanent e para a qualificação da docênci a? 

Apr esent a-se, nesta pesquisa, como pont o de partida, a escut a do professor e m rel ação 

à necessi dade de for mação per manent e e ao envol vi ment o com a docênci a, ressaltando as 

vi vênci as do professor, pois, como diz Nóvoa (1995, p. 31): “O proj ect o de uma aut ono mi a 

pr ofissi onal exi gent e e responsável pode recriar a profissão professor e preparar um novo cicl o”.  

Constit ui-se como obj etivo geral desta pesquisa: Identificar e descrever as reflexões, os 

desafi os e a aut o-transformação da docênci a, na for mação per manent e dos professores, nos anos 

finais do ensi no funda ment al, das escolas muni ci pais de Fl ores da Cunha/ RS.  

Os obj eti vos específicos são:  

a) el aborar um quadro conceit ual sobre for mação de professores, formação 

per manent e e a docência, destacando sua presença e i mport ânci a na hist ória da 

educação brasileira, dentro dos diferent es mo mentos soci ais e políticos e defi ni dos 

nas Leis da Educação Brasileira; 

b) verificar e i nterpretar a document ação: o Pl ano Muni ci pal de Educação do 

muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS, o Pl ano de Carreira dos Professores de Flores da 

Cunha/ RS e o Proj et o Político- Pedagógi co da escol a onde será desenvolvi da a 

pesquisa, estabel ecendo rel ações com a for mação per manent e dos professores dos 

anos finais do ensi no funda ment al e a docênci a. 

c) conhecer as concepções de for mação per manent e e a relação com a docênci a, da 

gest ora e dos docent es dos anos finais das escol as do muni cí pi o de Flores da 

Cunha/ RS;  

d) analisar os depoi ment os da gest ora da educação do muni cí pi o de Fl ores da Cunha 

e dos professores dos anos finais do ensi no funda ment al, em relação à for mação 

per manent e e à docênci a, por mei o da análise textual discursi va.  
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 Assi m expost o e a fi m de replicar possí veis  el uci dações para o probl ema e os obj eti vos 

dest a pesquisa, propõe-se a descrição dos assunt os seleci onados por mei o de capít ul os, 

construí dos com o i nt uit o de refletir a respeit o das quest ões apresent adas.  

A construção do capít ulo 2 re met e ao entendiment o do papel do professor como 

pr ot agonista de sua for mação per manent e, envolt o e m um cont ext o consi derado por 

pesquisadores e est udi osos que se debruça m sobre este te ma, possi bilitando ao leit or o 

envol vi ment o com a te mática, explicitando o ponto e m que se i nicia m as reflexões e prezando 

pel a esti ma do que já foi pesquisado.  

 No capít ul o 3, são apresent ados det er mi nados fatos si gnificati vos que ocorrera m ao 

longo dos anos na Hi stória da Pedagogi a, no enf oque da for mação de pr ofessores, e que 

infl uenci a m de for ma vi gor osa a for mação de professores na at uali dade.  

 O ent endi ment o teórico que norteia a pesquisa está dispost o no capít ul o 4, em que são 

apresent ados os teóricos escol hi dos para el uci dar os aspect os seleci onados e seus pri nci pais 

est udos e i dei as defendidas sobre o probl e ma e os objeti vos dest a análise. O capít ul o est á 

subdi vi di do e m cat egorias: educação, legislação e políticas educaci onais; for mação per manent e 

de professores; e for mação per manent e no cont exto da docênci a.  

 O pr ocesso met odol ógi co encontra-se present e no capít ul o 5 dest a dissertação, e m que 

pode m ser percebi dos três mo ment os disti nt os, que se compl e ment a m  e se fortalece m: análise 

de document os i nstit ucionais, entrevistas e os Círcul os Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos, 

que são i ncumbi dos da coleta dos dados e mpíricos, funda ment ados pel as premi ssas da pesquisa 

qualitati va. 

 A construção e a análise dos dados são expl oradas no capít ul o 7, por i nter médi o da 

apresent ação dos instrument os utilizados para elaboração dos dados: entrevistas e Círcul os 

Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos, que são apresentados e ao mes mo tempo analisados por 

mei o da Análise Text ual Di scursi va.  

 Nas consi derações fi nais, pode-se const atar a busca por uma i nt ensa reflexão sobre os 

achados da pesquisa e as possi bili dades de interação desses achados com a rede muni ci pal de 

educação de Fl ores da Cunha/ RS no enfoque da for mação per manent e de pr ofessores.  
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 No i nt ent o de adentrar pelo ca mpo dos est udos da for mação per manent e de pr ofessores, 

apresent a-se, no próxi mo capít ul o, a cont ext ualização do cenári o da i nvestigação referent e ao 

tema, que pode i ndi car os ansei os da pesquisa e ali nhar a busca pela reflexão e pel o 

ent endi ment o conquistado por mei o dest e est udo.  
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2 O CONTEXTO DA FORMAÇÃO PERMANENTE DOS PROFESSORES: ESTUDOS 

ANALI SADOS 

  

A realização de uma pesquisa qualitati va abre i númer as possi bili dades de est udo para o 

pesquisador, que, por sua vez, tem a tarefa de realizar a deli mitação do assunt o, a fi m de que 

seja possí vel desenvol ver de for ma si gnificativa a articul ação entre dados teóricos e e mpíricos, 

entrelaçando esses moviment os com os objeti vos propost os, consi derando ai nda a reali dade 

vi vi da e os cont ext os presentes e m seus arredores.  

 O ent endi ment o e a consi deração do que já foi est udado e m rel ação ao assunt o e m 

quest ão ta mbé m fundament a m os est udos, pois eles pode m i ndi car o horizont e que deve 

oferecer as próxi mas i ndicações e avanços da pesquisa, se m dei xar de menci onar que esses 

est udos realça m as questões i nvesti gadas.  

 Desse modo, para t ornar relevant e o est udo de um objet o, faz-se oport uno apresent ar o 

recorte temporal e o det er mi nado espaço e m que se apresent a. Al é m disso, conhecer o que já 

foi est udado e m relação ao objet o de pesquisa e seu apri mora ment o i nspira e conduz a um 

aprofunda ment o e direciona ment o do te ma escolhi do. Para Qui vy e Ca mpenhoudt (1992), a 

revisão da produção científica da área se constit ui como essencial, e os aut ores al erta m que, e m 

u m trabal ho i nvesti gati vo, aborda m-se aspect os ou te mas que já fora m enf ocados por outras 

pessoas.  

 Dessa for ma, tendo como obj et o “A for mação per manent e dos professores dos anos 

finais do ensi no fundament al e a relação com docênci a”, realiza mos um l evant a ment o 

bi bli ográfico i nici al no Banco de Dados da CAPES, com os descrit ores “for mação per manent e 

de professores” , “anos finais do ensi no funda mental ” e “docênci a”, no perí odo de 2013 a 2019. 

As dissertações, as teses e os arti gos encontrados, no Banco de Dados da Capes e BDTD,  

aproxi ma m-se do assunto for mação per manent e de professores dos anos finais do ensi no 

funda ment al e docênci a.  

No decorrer serão apresent adas as relações estabeleci das:  
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Quadr o 1 – Levant a mento bi bli ográfico ini cial – Banco de Teses e Dissertações CAPES e 

BDTD.  

Produção Ano Aut or(a) Tí t ul o Local  

Di ssertação 2014 NHANI SSE, 

Cacil da Rafael. 

 

For mação conti nuada e m 

servi ço: enunci ados dos 

pr ofessores sobre seu percurso 

for mati vo na relação com o fazer 

pedagógi co.  

UFRGS 

Di ssertação 2014 SANTI, Josefi na 

Val enti ni de. 

Das necessi dades for mativas às 

possi bili dades de for mação: um 

est udo com professores de 6º ano 

do ensi no funda ment al. 

USP 

Di ssertação 2014 GI ORDAN,  

Mi ri ane Zanetti. 

Pr ofessores i niciant es dos anos 

finais do ensi no funda ment al: 

desafi os e dile mas.  

UNI VI LLE 

Di ssertação 2015 SI LVA,  Andrea 

Ol i veira. 

For mação conti nuada e 

aut orregul ação da aprendizage m: 

concepções e práticas dos 

pr ofessores. 

PUC- 

Ca mpi nas 

Di ssertação 2015 MENDES, 

Tha mi ris 

Chrti ne. 

Pr ofissi onal docent e: o ser e o 

mant er-se na docênci a. 

UEPG 

Tese 2015 ANDRADE,  

Elisabet e. 

For mação conti nuada e 

desenvol vi ment o profissional de 

pr ofessores/as: acont eciment os, 

existir-event os, experiênci as. 

UNI J UÍ  

 

Di ssertação 2017 MONTEI RO, 

Mari a do 

Rosári o Guedes. 

For mação conti nuada de 

pr ofessores no Brasil: um est ado 

da arte (2013-2016). 

UFAC 

Di ssertação 2017 LI MA,  Marcos 

Sal mo da Sil vai. 

Di scurso e docênci a: efeit os de 

senti do da per manênci a docent e 

e m uma escol a pública.  

URGS 

Tese 2017 BATI STA, 

Deni el e Pereira 

Experiênci as do tornar-

se professora. 

UCP 
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Tese 2018 CASTRO,  

Francisco 

Mi rtiel Frankson 

Mour a 

 A práxis pedagógi ca e a 

aprendi zage m contí nua da 

docênci a: os saberes da 

comuni cação e os saberes da 

experiênci a e m i nt eração na 

constit uição docent e. 

UECE 

Di ssertação 2018 SI LVA,  Edil ene 

Tel es da. 

Cenári o de desenvolvi ment o 

pr ofissi onal de professores: a 

escol a como l ocus da for mação 

contí nua.  

UECE 

Font e: El aboração da aut ora (2020).  

 

Dur ant e a realização da pesquisa para esta revisão bi bli ográfica, fora m det ect ados 

di versos est udos relaci onados aos descrit ores “formação per manent e”, “anos finais do ensi no 

funda ment al” e “docência”. Cont udo, al guns desses est udos se aproxi ma m co m mai or evi dênci a 

do obj eti vo desta pesquisa. Por isso, fora m sel eci onados para compore m a revisão bi bli ográfica 

dest e trabal ho.  

Dando ênfase aos trabal hos seleci onados, serão destacados al guns pont os princi pais que 

nascera m a partir dessas pesquisas e se t orna m pont os de reflexão i ni cial sobre os assunt os e m 

quest ão: for mação per manent e de professores, anos finais do ensi no fundament al e docênci a. 

Nhanisse (2014) apont a e m sua pesquisa que não existe um ca mi nho det er mi nado no 

ca mpo da for mação continuada de professores e que ele não é ta mbé m li near. Cada professor 

encontra seu pont o de partida e são os desafi os que vai encontrando ao l ongo das suas vi vênci as 

que vão direci onando sua busca pel a for mação continuada. Nessa dissertação, a aut ora buscou 

identificar que uma das for mas mais eficazes e produti vas para se aproxi mar do professor é o 

di al ogis mo, e m que a presença do outro é fundament al na constit uição dos senti dos. Poré m, 

esse est udo trouxe as afir mati vas que a for mação conti nuada sozi nha não é suficient e para as 

mudanças que al mej amos e m sal a de aula, na educação bási ca. São necessári os 

monit ora ment os, busca por bases teóri cas li gadas à prática e encontros siste máticos entre os 

pares. 

Para Santi (2014), ocorre uma rupt ura si gnificativa entre as séries i niciais do ensi no 

funda ment al e as séries finais, no aspect o da continui dade da aquisição da alfabetização. Nessa 

pesquisa, fora m l evant ados dados que i ndi ca m o desconheci ment o dos professores das séri es 

fi nais a respeit o das bases teóricas que revel a m co mo acont ece o processo de alfabetização e 
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que ele decorre ao l ongo de t oda a educação básica. Di ante desse desconheci ment o, os 

pr ofessores, muitas vezes, oferece m aos al unos ativi dades descont extualizadas que não 

corresponde m às necessidades de aprendi zage m dos al unos ne m à met odologi a i ndicada para 

tal cont ext o. O referi do est udo apont a para a import ânci a de que as ações de for mação 

conti nuada discuta m t ais concepções e met odol ogi a, como for ma de respal dar a aut ono mi a 

docent e e o enri queci ment o curricul ar. 

Quant o às necessi dades for mati vas, Gi ordan (2014) diagnosticou, e m sua pesquisa, que 

os professores i niciant es el ege m como essenci al mo ment os que pri vilegi em a troca de idei as e 

de experiênci as, a partir do di ál ogo com os professores e supervisores de suas áreas de at uação, 

buscando sol uções reais para suas práticas coti dianas. Nesses diál ogos, docent es i nici ant es 

encontra m um espaço para manifestar seus desafios e probl e mas e pode m discutir com seus 

col egas mais experient es diferentes for mas de enfrent á-l os. Para que isso se efetive na prática, 

é necessári o ouvir os professores, criando espaços e condi ções de trabal ho para que as trocas 

acont eça m. Dessa for ma, todos aprende m com todos, pois os mais experi ent es ta mbé m 

aprende m com os i niciantes se consi derar mos que, na docência, as aprendi zagens são contí nuas. 

Al é m disso, a for mação conti nuada deve proporcionar aos professores apoi o e m suas dúvi das 

ao elaborar seus planej ament os e e m suas práticas e m sal a de aul a.  

Sil va (2015), pesquisando sobre a partici pação dos professores e m um pr oj et o de 

for mação conti nuada e rel aci onando essa partici pação com as mudanças met odol ógi cas e os 

pr ocedi ment os di dáticos adot ados por esses professores, diagnosticou que estas estão mai s 

ligadas às concepções e aos conceit os episte mol ógi cos dos professores do que à i nfl uênci a da 

pr ópria for mação. A pesquisa apont a ai nda que, ao partici par da for mação conti nuada, ne m 

todos os professores consegue m se apropriar de for ma eficaz dos objeti vos propost os por el a. 

Esse est udo mostra que os professores val orizam a for mação conti nuada, mas se sent e m 

sobrecarregados com a quanti dade de cursos ofereci dos. Ai nda assi m, a formação conti nuada é 

vi sta como um espaço para a reflexão e a mudança.  

Me ndes (2015) afir ma que o professor desenvol ve seu trabal ho i nfl uenci ado por 

inúmer os fat ores e i ntensas transfor mações. O ser e o per manecer professor nessa pesquisa 

apont a m para três pri nci pais fat ores: for mação, dedi cação e compr ometi ment o. De monstrou-se 

que o papel do professor se encontra para alé m do trabal ho docent e de ensi nar. Os docent es 

precisa m dar cont a de outros cont ext os para alé m da sala de aul a. Ai nda e m dest aque encontra-

se a constit uição da i denti dade do professor, que é i nfl uenci ada pel os proj et os políticos 

educaci onais, pelas i nstitui ções e m que esse professor at ua, pel os col egas e gest ores com que m 

trabal ha e pel os al unos que encontra ao l ongo dos anos de at uação.  
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Andrade (2015) diz que a for mação conti nuada e o desenvol vi ment o profissi onal de 

pr ofessores são espaços-te mpos de est udos e de reflexões que acont ece m ao l ongo da carreira 

docent e e pode m qualificar o trabal ho da sala de aula. A for mação conti nuada é ent endi da como 

oport uni dade de discutir temas que verse m sobre a educação numa perspecti va mais gl obal. 

Essa pesquisa apresent a a for mação conti nuada e o desenvol vi ment o profissional de professores 

a partir dos conceit os de acont eci ment o, existir-event o e experiênci a, entendendo que essa 

perspecti va pode levar a outros modos de pensar os processos for mati vos de professores, tendo 

como obj eti vo o ent endiment o da ação e m sal a de aul a.  

Dentre os achados desse est udo de Andrade (2015), destaca-se que no Brasil a for mação 

é desaj ustada das necessidades dos professores formados ou, pel o menos, não vai ao encontro 

das suas necessi dades de for mação. A for mação conti nuada se apresent a, na mai oria das vezes, 

desl ocada dos cont ext os da prática. Os probl e mas que constit ue m o cenári o da for mação 

conti nuada não estão localizados apenas e m uma área. Pode ser i dentificado um si gnificati vo 

fat or: a fragili dade na constit uição dos conheci ment os teóricos e di dático-pedagógi cos ai nda 

na for mação i ni cial. Assi m, a for mação conti nuada acaba tendo de assumir o papel de 

compensar essas possí veis lacunas.  

Mont eiro (2017), em sua dissertação do mestrado, analisou as pesquisas sobre for mação 

conti nuada no Brasil na educação básica, nas produções científicas dos princi pais progra mas 

de pós-graduação e m Educação de uni versi dades brasileiras, distri buí das por regi ões do país, 

no perí odo de 2013 a 2016. Os resultados i ndi cados de monstra m que as pesquisas se 

concentra m nas séries i niciais do ensi no funda ment al, com ênfase e m aspect os relati vos às 

di versas disci pli nas curricul ares, com dest aque para Lí ngua Port uguesa e Mat e máti ca.  

Em segui da, Mont eiro (2017) apont a ai nda que são encontradas muitas pesquisas 

relaci onadas às práticas pedagógi cas e experiênci as, destacando as práticas sobre medi ação por 

tecnol ogi as, coordenação pedagógi ca, análises e avaliações de políticas educaci onais quant o a 

pr ogra mas e proj et os i nstituci onais, e a educação incl usi va. As met odol ogi as das pesquisas são 

a qualitati va, os procediment os operativos de estudo de caso, o est udo bi bliográfico e a análise 

de cont eúdo. Os ti pos de instrument os de col eta de dados mais utilizados são entrevista, análise 

docu ment al e questi onário. Os referenciais teóricos mais abordados são os de perspecti va 

crítica. Os pri nci pais assunt os pesquisados versa m sobre as concepções, as leit uras, a 

coor denação pedagógi ca, as represent ações soci ais, o profissi onalis mo e os temas transversais 

sobre di versi dade, gênero, sexuali dade.  

Nos est udos de Mont eiro (2017), fora m encontradas poucas ou nenhu ma pesquisa sobre 

for mação conti nuada nas te máticas da educação a mbi ent al, identidade, aut ono mi a, 
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pr ofissi onalis mo e i novação curricul ar. Pratica ment e i nexiste m nesses estudos te mas como 

pesquisa e m col aboração,  interdisci pli nari dade e transdisci pli nari dade, saberes da experiênci a, 

condi ções de trabal ho docent e, val orização profissional, abordagens aut obiográficas e do ci cl o 

de desenvol vi ment o profissi onal da carreira do professor.  

Para Li ma (2017), os pr ofessores per manece m na profissão, apesar de t odas as 

dificul dades que enfrentam,  como: desval orização, bai xa re muneração, falta de prestígi o e de 

credi bili dade, probl e mas estrut urais nas escol as. Essa per manênci a está ligada, sobret udo, ao 

compr omi sso de trabal har a educação de uma forma mai s humana com o obj eti vo de t ornar a 

criança, o adol escent e, o jove m um ser capaz de aprender e perceber o mundo à sua volta e 

interagir com el e, transfor mando- o.  

Os professores visl umbra m a necessi dade de a escol a ser um l ocal de trocas cult urais, 

de educação, de soci abilidade e que pri vilegi e uma educação humani zadora e não seleti va que 

torne as pessoas felizes. A pesquisa i dentificou que a constit uição do ser docent e acont ece no 

di a a dia por mei o do enfrenta ment o dos desafi os, das trocas entre os pares, no coti di ano da 

escol a. Nos di zeres dos professores, pode-se perceber a presença da quei xa, da lut a e da 

esperança ao passo que se depara m com dificul dades de confront ar e aplicar teorias, às vezes 

ultrapassadas, num cont ext o at ual. 

Batista (2017) dest aca que os professores constroe m sua profissi onali dade na 

indi vi duali dade e cont a m com a experiênci a como ei xo do desenvol vi mento profissi onal, por 

mei o de reflexões sobre a ação na própria escol a, que se t orna um ambi ent e nat ural de 

construção da identi dade dos professores, sendo um a mbi ent e present e e vivo. Assi m, segundo 

Batista (2017), a dobradinha experiênci a e prática se constit ui u na essência da pesquisa, e os 

relat os dos professores fora m se constit ui ndo no própri o exercí ci o de reflexão e de constit ui ção 

for mati va. Os relat os dos professores, durante a pesquisa, fora m i mbuídos de mo ment os 

desagradáveis e de moment os muit o prazerosos. Esses últi mos fora m consi derados como 

di visores de águas para a prática profissi onal e fora m resgat es das me mórias.  

Os professores relata m que é no di a a dia, no enfrenta ment o dos desafi os e m sal a de 

aul a, nas t omadas de decisões, na necessi dade de se articul ar teoria e prática que se constit ue m 

como professores. Eles têm cl areza que os episódi os que acont ece m na sala de aul a são 

cha mados para a reflexão sobre a ação e para a transfor mação da prática, por mei o da busca por 

funda ment ação teórica e de novas estratégi as de atuação. A pesquisa de Batista (2017) apont a, 

ai nda, que o trabal ho em equi pe entre professores, gestão e comuni dade escol ar confere 

segurança para os professores e encoraj a a ret omar e i novar o trabal ho em sal a de aul a. Na 

escol a, a falta de tempo e de articul ação dos gest ores para o estabel eciment o de reflexões 
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col eti vas sobre os desafi os da docência foi apont ada como entrave para o bom desenvol vi ment o 

e mel hora ment o das ações pedagógi cas. Ent ão,  todas as práticas, a busca por referenci ais 

teóricos, as trocas entre os pares e entre os gest ores, as di nâ mi cas vi venci adas e as experi ênci as 

compartil hadas e m grupo constit ue m o docent e, sem esquecer, no entant o, da for mação i ni cial, 

i mportante passo como significant e t omada de decisão pel a profissão e como busca de bases 

teóricas para o começo de uma ca mi nhada profissional. 

Na pesquisa de Castro (2018), os professores partici pant es ent ende m a necessi dade do 

compr omi sso e da dedicação na ativi dade docent e, tendo present e que a própria docênci a 

constit ui-se como a for mação per manent e. Percebe m que o fazer docent e constit ui a construção 

e a transfor mação de conheci ment os e saberes, juntament e com a ação-reflexão- magi st éri o. Na 

fala dos docent es que partici para m dessa pesquisa, percebe-se a necessi dade da organi zação de 

espaços de trocas entre professores na própria escola, funda ment adas teoricament e e articul adas 

com a prática pedagógica, tendo como perspectiva a aprendi zage m dos docent es. Est es 

expressa m ai nda que se faz necessári o que existam na escol a reflexões colaborati vas sobre as 

funções profissi onais de cada profissi onal que desenvol ve ações na instit uição escol ar, 

pri nci pal ment e no que diz respeit o à gestão escolar, que precisa, segundo eles, estar mais atent a 

aos conflit os diári os que o professor vi ve e m sal a de aul a. Os docent es expressara m t a mbé m a 

i mportânci a da val orização de suas experiênci as, da aquisição de mais conheci ment os teóri cos 

e da constit uição de políticas públicas que val orizem essas pre mi ssas. Ent ende m que a docênci a 

é muit o mais do que transfor mar conheci ment os em ensi no e a ati vi dade de gestão. A docênci a 

se constit ui todos os di as, na i nteração dos al unos com a aprendi zage m, preferencial ment e de 

for ma l údi ca, utilizando o di ál ogo como suport e da relação professor-al uno. 

Nos est udos de Sil va (2018), a possi bili dade de a escol a ser um l ocal de 

desenvol vi ment o profissional não pode ser t otal ment e consi derada e ne m refut ada. Na escol a 

pesquisada, pública, um dos grandes entraves é o tempo. Os professores di spõe m de pouco 

tempo disponí vel para estudos. Trabal ha m de forma i ndi vi dual e isol ada. Isso se evi denci a na 

busca i ndi vi dual por cursos de for mação conti nuada que acont ece m fora do horári o de trabal ho 

e pel o bai xo apoi o à for mação das políticas públicas. A pesquisa concebe que a escola é o l ocal 

apropriado para a formação docent e, ent endendo que os professores se desenvol ve m 

pr ofissi onal ment e à medida que at ua m, j unta mente com os seus pares, no cont ext o de trabal ho 

na escola. 

Os est udos analisados consoli da m a i mport ânci a da for mação i ni cial e da for mação 

per manent e para a docênci a. Mostra m ai nda que a for mação per manente deve acont ecer 
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preferenci al ment e na escol a, onde acont ece m as trocas entre os pares, junt ament e com est udos 

teóricos at ualizados, monitora ment o e reflexão siste máti ca sobre a prática.  

Co mo parte i mport ante da revisão bi bli ográfica, constit ui-se també m a análise de arti gos 

publicados e m peri ódicos. Ao visitar mos o Portal de Peri ódi cos da Capes com os descrit ores: 

“for mação conti nuada de professores”, “docência” e “anos finais do ensi no funda ment al ”, 

seleci ona mos ci nco arti gos que fora m publicados entre os anos de 2015 e 2019 e m revist as 

i mportantes no cont ext o da educação.  

 

Quadr o 2 – Levant a mento bi bli ográfico ini cial – Portal Peri ódi cos CAPES/ MEC.  

Produção Ano Aut or(a) Tí t ul o Local  

Arti go 2015 ARAÚJ O, Cl arissa 

Marti ns de; 

ARAÚJ O, Everson 

Mel quí ades; 

SI LVA,  Rej ane 

Di as da.  

Para pensar sobre 

for mação conti nuada de 

pr ofessores é 

i mpresci ndí vel uma t eoria 

crítica de for mação 

hu mana.  

Cader no  

CEDES 

UNI CAMP 

 

Arti go 2015 PI NHO,  Mari a José 

de; MORAI S, Mari a 

José da Sil va; 

SANTOS, Jocyl éi a 

Sant ana dos. 

Indíci os de inovação e 

criati vi dade no processo 

de for mação conti nuada.  

 

Conj ect ura: 

Fil osofi a e 

Educação UCS 

Arti go  2016 GALI NDO,  Ca mil a 

José; I NFORSATO,  

Edson do Car mo.  

For mação conti nuada de 

pr ofessores: i mpasses, 

cont ext os e perspecti vas. 

 

Revi sta on-li ne de 

Política 

Educaci onal SP.  

Arti go 2016 CÁRI A, Nei de 

Pena; OLI VEI RA,  

Sandra Mari a da 

Sil va Sal es. 

A pr ofissi onalização da 

docênci a e a for mação do 

pr ofissi onal da educação.  

Revi sta 

Intersaberes 

Uni nt er 

Arti go 2019 MARTI NS, 

Andrei a; 

TRI NDADE, 

Ca mil a; 

Est udos brasileiros sobre o 

coti diano no cont ext o da 

docênci a: uma revisão 

siste mática. 

UFSC 

http://www.scielo.br/scielo.php?frbrVersion=3&script=sci_arttext&pid=S0101-32622015000100057&lng=en&tlng=en
http://www.scielo.br/scielo.php?frbrVersion=3&script=sci_arttext&pid=S0101-32622015000100057&lng=en&tlng=en
http://www.scielo.br/scielo.php?frbrVersion=3&script=sci_arttext&pid=S0101-32622015000100057&lng=en&tlng=en
http://www.scielo.br/scielo.php?frbrVersion=3&script=sci_arttext&pid=S0101-32622015000100057&lng=en&tlng=en
http://www.scielo.br/scielo.php?frbrVersion=3&script=sci_arttext&pid=S0101-32622015000100057&lng=en&tlng=en
http://www.scielo.br/scielo.php?frbrVersion=3&script=sci_arttext&pid=S0101-32622015000100057&lng=en&tlng=en
http://link.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41/?ctx_ver=Z39.88-2004&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_tim=2019-06-09T20%3A32%3A17IST&url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&rfr_id=info:sid/primo.exlibrisgroup.com:primo3-Article-dialnet&rft_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:journal&rft.genre=article&rft.atitle=Ind%C3%ADcios%20de%20inova%C3%A7%C3%A3o%20e%20criatividade%20no%20processo%20de%20forma%C3%A7%C3%A3o%20continuada&rft.jtitle=Conjectura:%20filosofia%20e%20educa%C3%A7%C3%A3o&rft.btitle=&rft.aulast=&rft.auinit=&rft.auinit1=&rft.auinitm=&rft.ausuffix=&rft.au=de%20Pinho,%20Maria%20Jos%C3%A9&rft.aucorp=&rft.date=2015&rft.volume=20&rft.issue=2&rft.part=&rft.quarter=&rft.ssn=&rft.spage=129&rft.epage=150&rft.pages=129-150&rft.artnum=&rft.issn=0103-1457&rft.eissn=&rft.isbn=&rft.sici=&rft.coden=&rft_id=info:doi/&rft.object_id=&svc_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:sch_svc&rft.eisbn=&rft_dat=%3Cdialnet%3EART0000830109%3C/dialnet%3E%3Cgrp_id%3E8376287688337011389%3C/grp_id%3E%3Coa%3E%3C/oa%3E%3Curl%3Ehttps://dialnet.unirioja.es/servlet/oaiart?codigo=5172148%3C/url%3E&rft_id=info:oai/&svc.fulltext=yes&req.language=por&rft_pqid=&rft_id=info:pmid/&rft_galeid=&rft_cupid=&rft_eruid=&rft_nurid=&rft_ingid=
http://link.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41/?ctx_ver=Z39.88-2004&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_tim=2019-06-09T20%3A32%3A17IST&url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&rfr_id=info:sid/primo.exlibrisgroup.com:primo3-Article-dialnet&rft_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:journal&rft.genre=article&rft.atitle=Ind%C3%ADcios%20de%20inova%C3%A7%C3%A3o%20e%20criatividade%20no%20processo%20de%20forma%C3%A7%C3%A3o%20continuada&rft.jtitle=Conjectura:%20filosofia%20e%20educa%C3%A7%C3%A3o&rft.btitle=&rft.aulast=&rft.auinit=&rft.auinit1=&rft.auinitm=&rft.ausuffix=&rft.au=de%20Pinho,%20Maria%20Jos%C3%A9&rft.aucorp=&rft.date=2015&rft.volume=20&rft.issue=2&rft.part=&rft.quarter=&rft.ssn=&rft.spage=129&rft.epage=150&rft.pages=129-150&rft.artnum=&rft.issn=0103-1457&rft.eissn=&rft.isbn=&rft.sici=&rft.coden=&rft_id=info:doi/&rft.object_id=&svc_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:sch_svc&rft.eisbn=&rft_dat=%3Cdialnet%3EART0000830109%3C/dialnet%3E%3Cgrp_id%3E8376287688337011389%3C/grp_id%3E%3Coa%3E%3C/oa%3E%3Curl%3Ehttps://dialnet.unirioja.es/servlet/oaiart?codigo=5172148%3C/url%3E&rft_id=info:oai/&svc.fulltext=yes&req.language=por&rft_pqid=&rft_id=info:pmid/&rft_galeid=&rft_cupid=&rft_eruid=&rft_nurid=&rft_ingid=
http://link.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41/?ctx_ver=Z39.88-2004&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_tim=2019-06-09T20%3A32%3A17IST&url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&rfr_id=info:sid/primo.exlibrisgroup.com:primo3-Article-dialnet&rft_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:journal&rft.genre=article&rft.atitle=Ind%C3%ADcios%20de%20inova%C3%A7%C3%A3o%20e%20criatividade%20no%20processo%20de%20forma%C3%A7%C3%A3o%20continuada&rft.jtitle=Conjectura:%20filosofia%20e%20educa%C3%A7%C3%A3o&rft.btitle=&rft.aulast=&rft.auinit=&rft.auinit1=&rft.auinitm=&rft.ausuffix=&rft.au=de%20Pinho,%20Maria%20Jos%C3%A9&rft.aucorp=&rft.date=2015&rft.volume=20&rft.issue=2&rft.part=&rft.quarter=&rft.ssn=&rft.spage=129&rft.epage=150&rft.pages=129-150&rft.artnum=&rft.issn=0103-1457&rft.eissn=&rft.isbn=&rft.sici=&rft.coden=&rft_id=info:doi/&rft.object_id=&svc_val_fmt=info:ofi/fmt:kev:mtx:sch_svc&rft.eisbn=&rft_dat=%3Cdialnet%3EART0000830109%3C/dialnet%3E%3Cgrp_id%3E8376287688337011389%3C/grp_id%3E%3Coa%3E%3C/oa%3E%3Curl%3Ehttps://dialnet.unirioja.es/servlet/oaiart?codigo=5172148%3C/url%3E&rft_id=info:oai/&svc.fulltext=yes&req.language=por&rft_pqid=&rft_id=info:pmid/&rft_galeid=&rft_cupid=&rft_eruid=&rft_nurid=&rft_ingid=
https://doaj.org/article/e5d355d754394af29c733749d918b5ab
https://doaj.org/article/e5d355d754394af29c733749d918b5ab
https://doaj.org/article/e5d355d754394af29c733749d918b5ab
http://www.uel.br/seer/index.php/eip/article/view/28197
http://www.uel.br/seer/index.php/eip/article/view/28197
http://www.uel.br/seer/index.php/eip/article/view/28197
http://www.uel.br/seer/index.php/eip/article/view/28197
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COUTI NHO,  Mari a 

Chalfi n. 

 

Font e: El aboração da aut ora (2020).  

 

Ar aúj o, Araúj o e Sil va (2015) destaca m e m seu arti go que a for mação de professores, 

desde a década de 90, constit ui u-se e m um i mportant e fat or de constitui ção do perfil dos 

pr ofessores. A reflexão sobre a prática é a abordage m mai s i ndi cada para essa função, poré m, 

ao l ongo do te mpo e m que ela foi adot ada, foram percebi das poucas mudanças nas práticas 

for mati vas dos professores.  

Assi m, o arti go de Araújo, Araúj o e Sil va (2015) buscou redefi nir o ca mpo de for mação 

de professores das políticas públicas para o da for mação humana, consi derando que já est á 

consoli dado no mei o educaci onal que a formação i nicial não é suficient e para o 

desenvol vi ment o do trabal ho dos professores. Dessa maneira, os aut ores retrata m que o espaço 

de for mação do professor será a escola, e o cont eúdo dessa for mação, a sua prática educati va. 

O pr ofessor, em sua própria sala de aul a, reflete sobre suas ações e escolhe as estrat égi as que 

consi dera mais adequadas, e essa reflexão do professor vai alé m das escolhas. O professor, 

nesse espaço de for mação, é capaz de explicar suas escol has e suas práticas como sendo as 

mel hores para seus al unos. 

Em seu arti go, Pi nho, Mor ais e Sant os (2015) realizara m est udos sobre a for mação 

conti nuada, vist o que é uma necessi dade cont emporânea as mudanças met odol ógi cas. É 

funda ment al, segundo a referi da pesquisa, que haja mudanças nas práticas met odol ógi cas, que 

estas i ncorpore m a criativi dade no processo de ensi nar, sendo i mprescindí vel a percepção 

docent e de que o conheci ment o é um contí nuo aprender. Co m esse ent endi ment o, acredita-se 

que essa mudança requer uma compreensão que ultrapasse os li mit es de ensi nar e aprender, 

tant o na superação do indi vi dualis mo quant o na responsabili dade de construção soci al do 

conheci ment o. Mais do que a i novação, o professor precisa de uma rupt ura de paradi gmas, do 

ensi no voltado aos cont eúdos para o ensi no articulado om outros saberes que tenha m rel ação 

com a vi da, tornando a escol a mais atrati va para os al unos e para que se possa m construir outros, 

que traga m ações criati vas no processo educaci onal. 

Gali ndo e Inforsat o (2016) mostra m e m seu arti go que muit o tem se produzi do 

acade mi ca ment e falando a respeit o da for mação conti nuada. Poré m, na prática, poucas 

mudanças acont ecera m. Segundo os aut ores, uma das condi ções para que ocorra m mudanças é 

relaci onar a for mação conti nuada com as necessidades dos professores. Assi m, propusera m o 

arti go para conceit uar formação conti nuada, apontando al gumas perspecti vas para ela. 
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Dentre as i ntenções possíveis, segundo Gali ndo e Inforsat o (2016), está a transi ção do 

discurso para a ação, percebendo a for mação conti nuada como per manent e, duradoura e 

reflexi va. Al é m disso, precisa ser concebi da como mut ável, vist o que, para os aut ores, recebe 

infl uênci as e necessi dades e mer gent es da ação dos professores. Em dest aque ai nda nesse arti go 

está a sala de aul a como o foco das ações for mati vas, post o que nel a ocorre a mai oria das ações 

dos docent es, sendo que o ensi no e a aprendi zagem deve m est ar no centro das discussões, assi m 

como os questi ona ment os que deve m estar presentes nas For mações Continuadas.  

Um fat or consi derado essenci al para elevar o í ndice da quali dade da educação no Brasil 

é a for mação de professores. Para Cári a e Oliveira (2016), faz-se necessári o discutir a 

pr ofissi onalização da docência na educação básica e aj udar a compreender os desafi os da 

for mação de profissi onais da educação, em um cont ext o de refor mas e mudanças.  

Cári a e Oli veira (2016) revel a m que o profissi onalis mo está li gado a ser um pr ofessor 

compet ente, e que ser esse professor não é tarefa fácil. O profissi onalismo do professor se 

encontra na for mação inicial consistent e e em u ma for mação continuada pl anej ada e 

per manent e.  

Em 2019, Marti ns, Trindade e Couti nho apresent ara m um est udo de análise 

bi bli ográfica siste mática, referente ao coti diano no cont ext o da docênci a. Fora m analisados 25 

trabal hos, produzi dos de 2006 a 2015. Esses trabalhos fora m desenvol vi dos por professores do 

ensi no básico, fazendo perceber a necessi dade do desenvol vi ment o de trabal hos e mpíricos 

ligados aos professores de outros ní veis do ensi no. Nesse est udo, Marti ns, Trindade e Couti nho 

(2019) apont a m que as publicações científicas que est uda m o coti di ano no cont ext o da 

docênci a tê m se apoi ado em aut ores clássicos, co m dest aque para Mi chel de Cert eau, que 

pesquisa o coti di ano no â mbit o educaci onal, enfatizando as “artes de fazer” de docent es e 

al unos no coti diano escolar, e Agnes Heller, que estudou as escol as com uma visão das rel ações 

macr o e mi crossoci ais, inseri das e m um processo hist órico, sit uando a escol a dentro da 

estrut ura soci al de classes, caract erística da soci edade capitalista. O est udo apont a que, nesses 

trabal hos analisados por Marti ns, Tri ndade e Couti nho (2019), fora m utilizados di versos 

instrument os nas produções e análises dos dados das pesquisas. Poré m, destaca-se que o mai s 

i mportante nesse cont exto não é a variedade de i nstrument os, mas o modo co mo o pesquisador 

desenvol ve sua pesquisa.  

 Pel o expost o, o acesso a esses mat eriais col aborou na construção e no direci ona ment o 

da pesquisa realizada. A real i mportânci a se constitui quando se conhece o que foi construí do 

pel os pesquisadores, sobre a temática e m quest ão, e se possi bilitam o enri queci ment o e a 
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a mpliação desses conheci ment os, abri ndo horizontes, não soment e para esta pesquisa, como 

també m para outros possíveis est udos e pesquisas.  
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3 FORMAÇÃO DE PROFESSORES: OS PERCURS OS NA HISTÓRI A DA 

EDUCAÇÃO DO BRASI L 

  

 A i mport ânci a de entrelaçar a for mação dos professores com a hist ória da pedagogi a, 

nest e mo ment o, apont a a possi bili dade de int ensificar a compreensão de fat os si gnificati vos 

ocorri dos ao l ongo dos anos e que i nfl uencia m de for ma vi gorosa a for mação de professores na 

at uali dade.  

  Para tant o, será utilizada a revisão bi bli ográfica por mei o dos text os de Leonor Mari a 

Tanuri (2002), Hist óri a da For mação de Prof essores, e de Franco Ca mbi (1995), Hist óri a da 

Pedagogi a. No que se confere à hist ória da for mação de professores, os est udos revel a m 

di versos fat ores ocorri dos ao l ongo dos anos que, associ ados, interferira m e interfere m at é hoj e 

na hist ória da pedagogi a. Entre eles destaca m-se princi pal ment e a i mpl ant ação de model os de 

for mação copi ados de outros países, pri nci pal ment e da Europa, a ausênci a de legislação e 

políticas apropriadas às necessi dades e ligadas aos i nteresses das classes do mi nant es e a não 

partici pação de educadores na elaboração e organi zação das pri nci pais leis que rege m a 

educação. Uma hist ória de for mação bast ant e recent e, com i númer os retrocessos, que 

precisa mos conhecer e analisar para buscar i novadoras e coerent es propostas.  

Quando consegui mos articul ar o conheci ment o da hist ória com a at ual reali dade, os 

acont eci ment os ganha m outro senti do, e a compreensão dos fat os se tor na mais si mpl es, 

oport uni zando a construção de pont es entre a atuali dade e os anos que a ant ecede m. Por 

inter médi o de tais conheci ment os, pode mos afir mar que o at ual cenári o educaci onal, no quesit o 

for mação de professores, é produt o de uma série de sit uações ocorri das, na hist ória da educação 

brasileira, ao l ongo das últi mas décadas.  

Nóvoa (1999), ao escrever a apresent ação da tradução brasileira do li vro de Ca mbi 

(1995), afir ma que conhecer a hist ória da educação per mit e aos educadores uma vi são a mpl a 

da di versi dade das i nstituições escol ares no passado, revel ando que a educação é uma 

construção soci al. Assi m, precisa mos destacar e rel aci onar al guns fat os relevant es, que faze m 

parte da hist ória, que nos aj uda m a compreender alguns aspect os da at ual situação da educação.  

Cont udo, não nos bast a apenas conhecer os fat os já ocorri dos. Faz-se necessári o, através 

desse conheci ment o, compr eender os moti vos que nos levara m at é deter mi nada sit uação, 

pl anej ando ações de mudança para os próxi mos anos, mai s seguras, consistent es e coerent es 

com nossa reali dade e necessi dades.  

Dur ant e o perí odo e m que o Brasil foi col ônia de Port ugal, a soci edade que se 

apresent ava era latifundiária, escravocrata e arist ocrática, sustent ada por uma econo mi a 
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agrícol a e rudi ment ar. Nu ma soci edade agrícol a em que os mei os de produção era m si mpl es e 

bási cos, só a elite domi nant e necessitava ser letrada.  

Para Ca mbi (1995), essa soci edade não necessitava de pessoas letradas nem de muit as 

pessoas para governar, mas si m de uma massa iletrada e submi ssa. Assi m, só mes mo uma 

educação humanística voltada para o espirit ual poderia ser inseri da, ou seja, uma cult ura que 

acreditava ser neutra.  

Os senhores brancos ti nha m a necessi dade de mão de obra e precisava m que a popul ação 

indí gena fosse obedi ente e pacífica. Ent ão surgi u a da Co mpanhi a de Jesus. Seu mai or obj eti vo 

era o de recrut ar fiéis e servi dores. A cat equese assegurou a conversão da popul ação i ndí gena 

à fé cat ólica e sua passi vidade aos senhores brancos. Da educação estava excl uí do o povo, e, 

graças à Co mpanhi a de Jesus, o Brasil per maneceu, por muit o te mpo, co m u ma educação 

voltada para a for mação da elite dirigent e. Esse tipo de educação sobreviveu e per maneceu, 

por que reforçava o sistema sóci o-político e econô mi co da época.  

A educação médi a também,  segundo Ca mbi (1995), era voltada para a classe do mi nant e 

e excl usi va ment e para os homens e para os fil hos pri mogênit os, já que estes cui dari a m dos 

negóci os do pai. Na primei ra met ade do sécul o XVIII, a i greja perdeu o poder perant e a 

Educação e col ocou-o nas mãos do Est ado, criando, assi m, um ensi no para o Est ado. Co m a 

expulsão dos jesuítas, em 1759, e a i nstauração das Aul as Régi as, a sit uação não mudou, pois 

o ensi no conti nuou encicl opédi co, com obj eti vos literári os e com métodos pedagógi cos 

aut oritári os e disci pli nares. 

Segundo Tanuri (2000), soment e a partir da Revol ução Francesa, teve i níci o a escol a 

nor mal a cargo do Est ado, que for mava professores lei gos. Essa escola foi criada para at ender 

a uma de manda que surgiu com o ensi no pri mári o estendi do a t odas as camadas da popul ação 

e com o surgi ment o dos siste mas públicos de ensino. Ant es disso, existia m apenas exa mes de 

seleção, aplicados por autori dades: presi dent es ou deput ados, defi ni dos por al varás e depoi s por 

lei. Os pret endent es ao cargo de professores eram exa mi nados pel os Presi dent es, sendo que, 

para as mul heres, havi a a di spensa dos exa mes e era m sel eci onadas as brasileiras de reconheci da 

honesti dade que de monstrasse m mais conheciment os nos exa mes públicos feit os pel os 

Presi dent es.  

Em 1820, houve a preocupação e m ensi nar o domí ni o do mét odo, e m escol as de ensi no 

mút uo, de uma for ma exclusi va ment e prática. O mét odo referi do di z respeito ao Lancast eriano 

que, segundo a Wi ki pédia, obj etiva a ensi nar um mai or númer o de al unos, usando pouco 

recurso, em pouco te mpo e com quali dade, co m ênfase no ensi no oral da repetição e 
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me mori zação. Nessa metodol ogi a, não se esperava que os al unos ti vessem ori gi nali dade na 

ati vi dade pedagógi ca, mas disci pli narização ment al e física.  

 A pri meira escola normal do Brasil, criada em 1835, teve breve duração e como 

funda ment o pri nci pal a co mpreensão do mét odo, for mando poucos al unos. Assi m acont eceu 

també m com outras escolas nor mais, criadas e extint as e m t odas as proví ncias.  

 Todas as escol as nor mai s criadas no Brasil tivera m caract erísticas comuns: or gani zação 

di dática si mpl es, currículo rudi ment ar, for mação pedagógi ca de apenas uma disci pli na, precári a 

estrut ura física e de equipa ment os, servi ndo direta ment e aos i nteresses da classe domi nant e. 

Assi m, não era m atrativas e houve pouca procura e frequênci a e por t udo isso fora m fechadas.  

  Junta m-se às condi ções aci ma os bai xos atrati vos fi nanceiros, o mí ni mo prestí gi o da 

pr ofissão docent e e a falta de compreensão da necessi dade de for mação dos professores. “Pode-

se pois di zer que nos pri meiros 50 anos do I mpéri o, as poucas escol as nor mais do Brasil, 

paut adas nos mol des de medí ocres escolas pri márias, não fora m al é m de ensai os rudi ment ares 

e mal sucedi dos” ( TANURI, 2000, p. 8). 

Co m a presença de D. João VI no Brasil durant e mais de uma década, verificara m-se 

mudanças no quadro das i nstit uições educacionais. Os pri meiros anos da Repúbli ca 

caract erizara m-se por várias propost as educaci onais, que não ti vera m o apoi o das elites, que 

tinha m medo das i dei as das propost as, pois elas poderia m e mpoderar os jovens que at é ent ão 

vi nha m recebendo a educação, de acordo com os val ores e padrões da ment ali dade da 

arist ocraci a. Essas reformas pedagógi cas não fora m suficient es para que os probl e mas 

educaci onais fosse m resolvi dos, e o que se percebe é que a educação tradi ci onal esteve present e 

durant e esse perí odo como consequênci a do própri o model o soci oeconômi co que não havi a 

si do alterado.  

Tanuri (2002) decl ara que São Paul o se t ornou o pri nci pal pol o econô mi co do país e 

registrou avanços e m relação às escolas de for mação de professores que servira m de model o 

para os de mai s estados.  A queda da oli garqui a e a ascensão da burguesia i ndustrial, as 

revol uções, o Tenentis mo, o Parti do Co muni sta, a Se mana de Art e Moderna e as li nhas de 

pensa ment o fil osófico dos escol anovistas e dos cat ólicos vão ser i ncorporados à educação e 

infl uenci arão t oda a organi zação escolar neste período.  

Na década de 20, surgi u a Escol a Nova, que vai buscar na Eur opa suas ori gens. “A 

caract erística comu m e domi nant e dessas ‘escolas novas’, que tivera m difusão 

predomi nant e ment e na Eur opa oci dent al e nos Estados Uni dos, deve ser i dentificada no recurso 

à ati vi dade da criança” (CAMBI, 1995, p. 514).  
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Junt a ment e com a constituição da Escol a Nova,  segundo Tanuri (2002), ocorrera m 

refor mas estaduais do ensi no pri mári o e nor mal. Os currícul os das escol as nor mai s era m 

criticados pel a ênfase em cult ura geral enquanto a orient ação do ensino necessitava de 

conheci ment os sobre o desenvol vi ment o e a nat ureza da criança e sobre mét odos e técni cas de 

ensi no. Assi m, na década de 1920, o curso nor mal se constit ui u e m dois cursos: o geral e o 

pr ofissi onal com a i ncl usão da disci pli na de Met odol ogi a de Ensi no, que fica det er mi nada e m 

todas as áreas do conheciment o.  

Em segui da, tive mos a escola nor mal, norteada ainda por pri ncí pi os da Escola Nova, 

com um curso de ci nco anos: três anos como ci clo geral e dois anos como profissi onal e a 

introdução de disci pli nas da psicol ogi a, da di dática, da hist ória da educação, da soci ol ogi a, da 

bi ol ogi a e da hi gi ene.  

De 1931 a 1937, ocorrera m di vergênci as na área da educação j unt ament e com 

desent endi ment os das duas classes domi nant es (os cafeeiros e os i ndustriais). 

Em função das mudanças que ocorria m na soci edade com a i ndustrialização, a educação 

começou a mudar, em respost a às novas necessi dades que surgi a m: mão de obra para as funções 

que se abria m no mercado de trabal ho. Assi m, di z Ca mbi (1995), a escol a assumi u como t arefa 

pri nci pal a educação profissi onal técnica.  

 Nesse cont ext o, havi a a necessi dade de uma for mação mí ni ma ao operari ado, de 

maneira rápi da e prática. Al é m disso, a escol a precisava ser renovada a fi m de t orná-la funci onal 

para a soci edade i ndustrial. Nesse cont ext o, surgira m o Senai e o Senac.  

 Quant o às Escol as Nor mais, percebe-se nesse período um desi nt eresse pel o magistéri o, 

falta de preparo dos professores que não tê m, em seus currícul os dos cursos de Pedagogi a, 

met odol ogi as e práticas do ensi no pri mári o ne m exigênci as quant o à prática do ensi no nas vári as 

séries do ensi no pri mári o. 

No i ní ci o da década de 1940, o Est ado Novo se estabilizava. O ensi no secundári o passou 

a ser mi nistrado e m dois ci cl os de quatro e três anos. Os pri meiros quatro anos correspondi a m 

ao curso i nicial, e os três últi mos, ao curso colegial, que apresent ava duas opções: o clássi co e 

o ci entífico.   

A contraposi ção de i dei as entre cat ólicos e liberais, que, no perí odo do Estado Novo foi 

mar cant e para o siste ma educaci onal, teve um novo mo ment o na década de 50. Era necessári o 

afastar das decisões políticas e admi nistrati vas os set ores da soci edade que não comungava m 

com as mes mas i dei as do governo.  
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Ca mbi (1995) relata que a escola pública era acusada de não ver seus al unos 

integral ment e, li mit ando-se a desenvol ver sua inteligênci a e outras caract erísticas li gadas ao 

conheci ment o for mal, ou seja, a escol a pública “não educava”.  

A Lei Or gâni ca do Ensi no Nor mal, Lei nº 8. 530 de 2 de janeiro de 1946, segundo Tanuri 

(2000), teve a i ntenção de unifor mi zar a for mação de professores e m vári os estados, a 

transferência de al unos e os trabal hos e as práticas escol ares. A lei proí bi a o ingresso de pessoas 

com mai s de 25 anos nas escolas nor mais, o que impedi a a habilitação de u m grande nú mer o 

de professores lei gos. A f or mação de professores era ti da como objet o de uma escol a 

pr ofissi onal e não apenas como curso.  

A Pedagogi a entrou e m crise, como saber dedi cado aos probl e mas da educação, e foi se 

redefi ni ndo para alé m das ciênci as da educação, estabel ecendo-se como fil osofia da educação, 

o que mudou a i denti dade da Pedagogi a, col ocando-a com uma li gação forte com a prática.  

Para Ca mbi (1995), é com essa nova Pedagogi a que a pesquisa científica at ual deve 

trabal har e esse é també m o própri o probl e ma da Pedagogi a da cont e mporanei dade. Probl e ma 

este que está abert o e deverá per manecer assi m, para que se construa m novas reflexões sobre 

a te mática.  

Segundo afir ma Tanuri (2000), a LDB nº 4024 de 20 de deze mbr o de 1961 conservou a 

or gani zação do ensi no nor mal, com aj ust es a ní vel estadual no que di z respeit o ao currícul o. 

Fi cou a critéri o dos estados a i niciati va de a mpliar o mí ni mo est abel eci do.  

Co m a lei 4. 024/ 61, també m foi realizada e m São Paul o uma refor ma no ensi no 

secundári o nor mal, em que ocorrera m uma j unção dos dois pri meiros anos do curso secundári o 

e nor mal, a criação de uma t erceira organi zada por áreas e a elaboração de uma quarta série 

dedi cada ao preparo do pr ofessor. O obj etivo dessa refor ma era resol ver a opção precoce e 

fornecer uma cult ura geral aos candi dat os.  

Co m o Parecer do Conselho Federal de Educação nº 251/ 62, surgi u a pri meira i ni ci ati va 

de for mação superi or para professores pri mári os. O parecer 252/ 69 possi bilitou o exercí ci o do 

magi stéri o pri mári o para os est udant es de Pedagogi a que realizasse m est udos de Met odol ogi a 

e Práticas do Ensi no Primári o. Segundo Tanuri (2000, p. 79): “tal medi da acabou por e mbasar 

legal ment e o movi ment o de re model ação curricul ar dos cursos de Pedagogia que viria a ocorrer 

nos anos de 80 e 90”.  

No cont ext o soci al, era i mpossí vel conciliar, afir ma Ca mbi (1995), as diferent es 

rei vi ndi cações das di versas ca madas da soci edade. Em 1964, houve o Golpe de Est ado e os 

mi litares assumira m o poder. A área Educacional sentiria esses probl e mas políticos e 
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econô mi cos pri nci pal ment e no que di z respeit o a u ma política de arrocho sal arial, que perdura 

at é hoje, com consequente aument o da concentração de renda nas ca madas altas e médi as altas.  

Depois de 1964, percebeu-se uma preocupação em t ornar a escol a eficiente e produti va 

com obj eti vo de preparação para o trabal ho, para o desenvol vi ment o econômi co do país.  

Co m a lei 5. 692/ 71, foi eli mi nada a profissi onalização a ní vel gi nasial, transfor mando 

e m obri gat oriedade a ní vel de segundo grau ou e m cursos de Pedagogi a. Desaparece m ent ão os 

Instit ut os de Educação. Essa lei promoveu um siste ma de ensi no progressivo e flexí vel para a 

for mação de professores, poré m pouco foi efetivado devi do à burocratização do siste ma.  

 O Parecer do Consel ho Federal de Educação 349/72 i nstit ui u as disci pli nas do curso de 

for mação de professores: funda ment os de educação, estrut ura e funci ona ment o do ensi no, 

di dática e prática de ensino. No entant o, percebeu-se que essas disci pli nas pouco contri buíra m 

quant o ao cont eúdo do currícul o. Poré m, o curso nor mal foi fragment ado e m sua estrut ura 

curricul ar, e o pont o mais si gnificante nesse sentido foi a possi bili dade de cursar a habilitação 

para pré-escol a, que dava a condi ção para os professores trabal hare m nas quatro séries i ni ci ais 

do pri meiro grau. Essa habilitação pouco i nstruía quant o à alfabetização e à mat e mática, e esses 

modos de habilitação fora m ent ão alterados e m 1987, depois de passar por int ensas críticas.  

 A HE M ( Habilitação Específica para o Magistéri o) passou a ser uma opção mai s vi ável 

para for mação de professores, acarretando redução das disci pli nas pedagógi cas e prepar o 

precári o dos professores. Houve, com isso, uma perda da i denti dade dos cursos nor mai s e, e m 

consequênci a, bai xa procura, fecha ment o de cursos e descaso de políticas públicas.  

 Já nos anos 80, cri ou-se um movi ment o cha mado “revitalização do ensi no nor mal ”, com 

o obj eti vo de reverter o quadr o caótico e m que se encontrava essa for mação. Em 1983, fora m 

criados Centros de For mação e Aperfeiçoa ment o do Magistéri o e m al guns estados, estendi dos 

nos anos segui nt es para outros estados brasileiros, inicial ment e fi nanciados pel o MEC e depoi s 

por cada estado. Houve, nesse mo ment o, mui tas mel horias nos cursos de for mação de 

pr ofessores. Outros proj etos de for mação fora m ini ciados pel o MEC, mas se m conti nui dade, 

com muitas trocas de titulares no Mi nistéri o da Educação, e i nconcl usão de outros.  

 Em 1988, ocorreu a reestrut uração da HEM,  com a organi zação dos cursos e m um só 

bl oco que habilitava o professor da pré-escol a à 4ª série. Junt a-se a isso a re model ação dos 

cursos de Pedagogi a, també m adequando a for mação do professor para as séries i nici ais, i ndo 

contraria ment e à concepção tecni cista dos cursos e de encontro à for mação unitária do 

pedagogo.  
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Apesar de todas as ini ciati vas nas duas últi mas décadas, o esforço ai nda se 

confi gurava bast ant e pequeno no senti do de i nvestir de modo consistent e e 

efeti vo na quali dade de for mação docent e. O mais grave é que as fal has na 

política de for mação se fazi a m aco mpanhar de ausênci a de ações 

governa ment ais adequadas pertinent es à carreira e à re muneração do professor, 

o que acabava por se refletir na desval orização social da profissão docent e, 

co m consequênci as drásticas para a quali dade do ensi no em t odos os ní veis 

( TANURI, 2000, p. 85). 

 

A LDB nº. 9. 394/ 96 encontrou um cenári o desordenado, quant o à for mação de 

pr ofessores, e estabel eceu que, para at uar na educação básica, o profissi onal deveria buscar 

for mação e m cursos superi ores de educação, poré m admitia ai nda como for mação mí ni ma a 

ofereci da e m ensi no médio, que seria substit uí da pel a superi or num prazo de dez anos. A l ei 

ai nda cont e mpl ou a for mação de ní vel nor mal superi or e m Instit ut os Superiores de Educação, 

onde se recei a ocorrer uma for mação prática, distant e da pesquisa dos meios uni versitári os.  

Me di ant e os fat os relatados, apesar da lei, fi naliza Tanuri (2000), temos ainda muit os 

desafi os relaci onados à for mação de professores no Brasil. Muit os são os i mpasses e as 

resistênci as, ficando entre restrita a uni versi dades, institut os e escolas. Não bast a apenas 

des mobilizar as i nstit uições for madoras já existent es. Precisa mos realizar uma j unção de 

experiênci as e saberes adquiri dos, aproveitando-os para a construção de propost as at uais, 

coerent es, reais e possí veis dentro do cont ext o educaci onal brasileiro.  

 Segundo Ca mbi (1995) no mo ment o o que proble mati za a escol a cont e mporânea são 

quatro moti vos: a escol a de massa x escola de elite; escol a de cult ura x escol a 

pr ofissi onalizante; a escola livre x escola confor mati va; e a escol a de todos x escol a seleti va.  

 Tai s probl e mas farão parte da escola por muito te mpo e ati nge m t odos os ní veis 

educati vos, e, apesar de todas as transfor mações já vi venciadas e aqui e m partes relatadas, a 

Pedagogi a busca, ai nda, na hist ória da educação e da for mação de professores, uma posi ção de 

construção de uma teoria coerent e para o fut uro.  

Di ant e do expost o, pode mos afir mar que t odas as leis e refor mas desse perí odo 

referentes à Educação fora m feitas por um grupo de pessoas ne m se mpre envol vi do no set or 

educaci onal, mas li gados se mpre a i nteresses soci ais e políticos. Assi m, as leis e refor mas não 

pr oporci onara m mel horias na Educação no Brasil, pois não corresponde m às reais 

necessi dades e desej os do país que te m uma realidade própria, e personagens própri os e com 

caract erísticas próprias, ta mbé m.  

Ai nda confor me pode mos acompanhar, a hist ória da Educação e da Pedagogi a mostra 

que a educação escol ar no Brasil nunca foi pri oridade e o acesso a ela sempr e foi restrit o a 



42 

 

apenas uma ca mada soci al, em detri ment o das outras ca madas da soci edade que per manecera m 

iletradas e se m acesso à escola.  

Passados mais de 500 anos, com mudanças si gnificativas no siste ma econô mi co que 

ant es era voltado para a agricult ura, o comércio e a exportação, e agora está voltado à 

industrialização e à tecnologia, com mudanças políticas e até revol uções que o Brasil passou,  

a Educação não foi priorizada e m i nvesti mentos e e m estrut ura, permanecendo como 

reprodut ora das i deol ogi as das elites e dando acesso a ela a apenas uma parcel a da popul ação.  

Essa hist ória tem sua real i mport ânci a quando pensa mos propost as educacionais para a 

at uali dade, pois precisamos transpor as experiênci as já vi venciadas, que pode m se constit uir, 

sendo a base para parte das novas propost as, e, se mel horadas, pode m conduzir os novos 

ca mi nhos da Educação. Tal vez, um equí voco e m Educação seja abandonar radi cal ment e o que 

já temos de construí do e passar a copi ar model os de outros países, que não corresponde m a 

nossa reali dade e muit o menos atende m aos nossos desafi os.  

Out ro pont o a ser destacado é a não conti nui dade das políticas públicas educaci onais 

quando ocorre m trocas de governo, e m que, na mai oria das vezes, abandona m-se todos os 

pr oj et os e m anda ment o, não por não estare m tendo seus obj etivos conquistados, mas 

si mpl es ment e por sere m de outro parti do político ou el aborados por pessoas que  pert ence m a 

outro parti do que não está no poder.  

Em t odos os mo ment os hi st óricos, a Hist ória da Pedagogi a, que engl oba a for mação 

per manent e de professores, ve m acompanhada de est udos de teóricos que e m t odo o percurso 

at ent a m para a compreensão de cada decisão e de cada movi ment o que constit ue m as ações 

educati vas. 

O capít ul o a seguir vem explicitar esses movimet os teóricos e te m co mo pri nci pal 

pre mi ssa expor os achados dos est udi osos seleci onados para que a reflexão sobre a te máti ca se 

estabel eça de for ma abrangent e e que ao mes mo tempo consi dere os pri nci pais pressupost os 

defendi dos pel os teóricos que se envol ve m com a quest ão e m est udo.  
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4 O ENFOQUE TEÓRI CO DA FORMAÇÃO PERMANENTE DE PROFESSORES 

 

   Co m a finali dade de siste mati zar os est udos referent es ao e mbasa ment o teóri co, fora m 

acol hi dos aqueles consi derados relevant es e essenci ais para esta pesquisa, que se apresent a m 

descrit os a seguir: A for mação per manent e dos professores e as políticas educaci onais; 

For mação de professores: aproxi mações com a for mação per manente; e A for mação 

per manent e dos professores no cont ext o da docênci a.  

O aport e teórico deste est udo funda ment a-se em Freire (1991, 1996, 2002, 2009), 

Gadotti (2003, 2006), Henz e Toni oll o (2015), Imbér non (2004, 2009, 2010), Nóvoa (1992, 

1995), que i ndi ca m a formação per manent e como indissoci ável da docênci a; em Gatti e Barret o 

(1997, 2017), que cont ext ualiza m as políticas docent es no Brasil; e ai nda, relatando sobre 

docênci a, destaca m-se Mi zuka mi (2002), Tardif, Lessard e Lahaye (1991), Tardif (2002), 

Schön (2000), St ecanela (2013) e Josso (2004, 2010), que relata a i mport ânci a das narrati vas 

da for mação, na condução do ca mi nho reflexi vo do professor, na ressi gnificação das for mas de 

aprender e de ensi nar. 

 

4. 1 A FORMAÇÃO PERMANENTE DOS PROFESSORES E AS POLÍ TI CAS 

EDUCACI ONAI S  

 

Co m o propósit o de cont ext ualizar a for mação per manent e de professores com as 

políticas educaci onais, faz-se necessári o revisitar al gumas das pri nci pais legislações da 

Educação, tendo como pri mor di al embasa ment o a lei 9. 394/ 96 e a Resolução nº 02/ 19, que 

defi ne m as Diretrizes Curricul ares para for mação de professores.  

Nas últi mas décadas, mui tas pessoas tê m se envol vido com o te ma educação; políticos, 

governant es, est udi osos da área, igreja, enfi m, a soci edade como um t odo. É dada à educação, 

por t odos esses segmentos, a enor me responsabili dade de di mi nuir as diferenças soci ais, 

mel horando a quali dade de vi da, t ornar as pessoas mais humanas, desenvol vendo val ores, 

aprofundar as pesquisas ci entíficas, produzir e a mpliar conheci ment os e m todas as áreas, entre 

outras.  

Por outro lado, a i mpressão que te mos é de que a educação é col ocada, pel a mai ori a, 

també m, como a responsável pel a mai or parte das fal has da soci edade, tant o econô mi cas quant o 

políticas e pessoais.  

Br andão (1981), ao falar sobre Educação, diz que ela precisa ser compreendi da muit o 

al é m da escol a, vist o que t odas as pessoas de todos os grupos, em t odos os territ óri os e 
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mo ment os, de certa for ma estão envol vi das com ela, fazendo o ent endi mento de que el a serve 

para a sobrevi vênci a e a evol ução de t odos os seres. Para Brandão (1981, p. 14),  

 

na espéci e humana a educação não conti nua apenas o trabal ho da vi da. El a se i nst al a 

dentro de um do mí ni o propria ment e hu mano da vi da. El a se i nstala dentro de um 

do mí ni o propri a ment e humano de trocas: de sí mbol os, de int enções, de padr ões de 

cult ura e de relações de poder.  

 

Nesse movi ment o exposto por Brandão (1981), a educação está i ntrínseca à pr ópri a vi da 

dos seres humanos e, portant o, não pode estar distant e dos acont eci ment os soci ais, políticos e 

cult uras que se i nterlaçam.  A educação, nesse cont ext o, acont ece si gnificati va ment e por mei o 

da comut ação entre os i ndi ví duos e seus arredores, e isso de monstra a necessi dade de se est ar 

per manent e ment e visl umbrando aprender.  

No escrit o Educação e Esperança, Paul o Freire (2003, p. 52) dá ênfase a essa 

necessi dade quando di z: “Seria uma agressi va contradição se, inacabado e consci ent e do 

inacaba ment o, o ser humano não se i nserisse num per manent e processo de esperançosa busca. 

Est e processo é a educação”.  

Vi st a como uma per manênci a no ser humano, i ndispõe-se a i dei a de conclusão, de que 

e m al gum mo ment o o ser humano esteja compl eto e apt o a não mais buscar aprender, ou não 

se envol ver ou i nteressar pel a educação por se consi derar pront o.  

Na obra Pedagogi a da Aut onomi a, Paul o Freire (2006, p. 61) acrescent a que “[...] como 

experiênci a especifica ment e humana, a educação é uma for ma de i ntervenção no mundo”, 

dei xando explícit o que precisa mos da educação para que acont eça m as transfor mações que 

al mej a mos, e que ela só te m razão de existir se levar a conquista e a oport uni dade.  

Para Freire (2002), a educação é o processo constant e de criação do conheci ment o e de 

busca da transfor mação-rei nvenção da realidade pel a ação-reflexão humana. Segundo o aut or, 

há duas for mas de educação: a educação domi nadora e a educação li bertadora. A domi nadora 

apenas aceita e ent ende a realidade e transfere o conheci ment o; a libertadora se envol ve com a 

criação do conheci ment o e com a reflexão sobre a prática, visando transfor mar a reali dade. É 

e m relação a esta que este trabal ho se report a.  

Para que ocorra uma mel hor compreensão e m rel ação à Educação do Brasil, faz-se 

necessári o conhecer a recent e trajet ória brasileira, no cont ext o das legislações e das políticas 

educaci onais para, a partir delas, estabel ecer relações sobre as i ntenções e ações expressas nas 

leis, tendo como pri nci pal intent o o entrelaça mento com a for mação per manent e de professores.  



45 

 

Para isso, é oport uno cont ext ualizar as pri nci pais leis educaci onais, muitas vezes 

instrí nsecas às Constit uições e outras vezes expressas por lei específica. Alé m disso, ressalta-

se que esse movi ment o legislati vo na educação não acont ece de maneira isol ada, mas est á 

envolt o e m acont eci mentos hist óricos e soci ais que i nterfere m si gnificati vament e no cont ext o.  

Conhecendo os fat os i mportant es da hist ória da educação escol ar no Brasil, desde a 

pri meira Constit uição de 1824, que não fazi a nenhu ma referência à pal avra “educação”, at é o 

fi nal dos dias de hoj e, busca-se estabel ecer uma li gação entre cada período hist órico e a 

legislação educaci onal em vi gor. 

Quando est uda mos as políticas educaci onais, percebe mos que a pri meira Constit ui ção 

Br asileira (1891), a primei ra do Perí odo Republicano, fez poucas referências à educação, 

del egando a responsabilidade de legislar sobre o assunt o para os estados. Isso acont eceu at é 

1930, quando foi i nstit uído o MEC ( Mi nistéri o da Educação e Cult ura, 1931) com a criação do 

Pl ano Naci onal de Educação (1930) e da escolari dade pri mári a obri gat ória.  

Depois de muit os e mbat es, em 1961, foi promul gada a pri meira Lei de Diretrizes e Bases, 

LDN nº 4. 024, que considerava que a pessoa possui direit os nat urais e que não cabe ao Est ado 

garanti-l os ou negá-l os, mas si mpl es ment e respeitá-l os. A referi da lei, LDB 4. 024 / 61, dá mai s 

aut ono mi a aos órgãos estaduais, di mi nui ndo a centralização do poder no MEC,  e i nstit ui a 

for mação do professor para o ensi no pri mári o no ensi no nor mal de grau gi nasial ou colegi al 

(art. nº 52) e para o ensi no médi o nos cursos de nível superi or (art. nº 59). 

A Lei de Diretrizes e Bases nº 5692/ 71 legislou sobre a for mação preferenci al do 

pr ofessor para o ensi no de 1º grau, da 1ª à 4ª séries, em habilitação específica no 2º grau (art. 

30) e ao ní vel de graduação (art nº. 30 e art. nº. 77), alé m da for mação preferenci al dos 

especi alistas da educação e m curso superi or de graduação ou pós-graduação (art. nº 33), 

prevendo um núcl eo comu m para o currícul o de 1º e 2º graus e uma parte di versificada e m 

função das peculiari dades locais (art. nº4). Essa lei de monstra flexi bilização na for mação, 

adequação às diferenças regi onais e elevação da for mação com o passar do tempo.  

Levando e m consi deração as legislações da Educação do Brasil e seus respecti vos 

perí odos hist óricos, detect a mos que muit o pouco do que se pl anej ou foi efetivado. Co mo nos 

de monstra Gatti (1997, p. 10) e m seus est udos, explicitando que “pouco dist o se concretizou e 

muit o se burocratizou, pelas nor matizações subsequent es, quer e m ní vel federal, quer e m ní vel 

estadual ”. 

Apesar das boas i ntenções legislati vas, fat ores burocráticos e a falta de interesse político 

para com a Educação fizera m com que muit o pouco se efeti vasse e m t odos os ní veis federati vos, 

e o que era para ser mobi lizado se i nstit ui u apenas na for ma de papel.  
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No ano de 1988, foi promul gada no Brasil a nova Constit uição Federal (1988), tendo 

como fat or det er mi nant e a educação como direito de t odos, na for ma da obrigat oriedade e da 

grat ui dade, que deve ser promovi da e garanti da pel o Est ado. A Constit uição de 1988 trouxe 

ai nda como pre mi ssas a educação baseada nos princí pi os de i gual dade, plurali dade de i dei as, 

liberdade, grat ui dade e da gestão de mocrática do ensi no público. A lei ai nda se diferenci a pel a 

val orização dos profissi onais da Educação e o estabel eci ment o de um piso sal arial para eles. 

Agr egando a Constit uição de 1988, a lei estabel ece o Pl ano Naci onal de Educação, 

com duração pl urianual, visando à articul ação e ao desenvol vi ment o do ensi no e m seus 

di versos ní veis e à i ntegração das ações do Poder Público que conduza m à erradi cação do 

analfabetis mo, à uni versalização do atendi ment o escol ar, à mel horia da quali dade do ensi no, 

à for mação para o trabalho; à promoção humanística, científica e tecnol ógi ca do País (art. 

nº 24). 

Co m a promul gação da Constit uição de 1988, a LDB ant eri or (4024/ 61) foi consi derada 

obsol eta, pois não atendia mais às i ntenções da nova Constit uição e era preciso a elaboração de 

u ma Lei de Diretrizes e Bases que se ocupasse dessas novas exi gênci as. Após cerca de dez anos, 

já na vi gênci a do regi me militar (1964- 1985), a Lei nº 4. 024/ 1961 foi reformul ada pel a Lei nº 

5. 692/ 1971.  

A at ual lei 9. 394/ 96, baseada no pri ncí pi o do direit o uni versal à educação para t odos, 

trouxe di versas mudanças e m rel ação às leis ant eriores, como a incl usão da Educação Infantil, 

carga horária mí ni ma de oit ocent as horas distri buídas e m duzent os dias na educação básica (art. 

24); núcl eo comu m para o currícul o do ensi no funda ment al e médi o e uma parte di versificada 

e m função das peculiari dades locais (art. 26); for mação dos especi alistas da educação e m curso 

superi or de pedagogi a ou pós-graduação (art. 64); estabel ece que a União deve gast ar no 

mí ni mo 18 % e os estados e muni cí pi os no mí nimo 25 % de seus respectivos orça ment os na 

manut enção e no desenvol vi ment o do ensi no públ ico (art. 69) e ai nda prevê a criação do Pl ano 

Naci onal de Educação (art. 87). 

Gatti (1997) analisa que nessa lei estão os pri ncipais aspect os e condi ções para um 

exercí ci o profissi onal digno. E cabe agora cabe a cada estado e a cada muni cí pi o oferecer 

condi ções de trabal ho e carreira, visando à qualidade do ensi no e às perspecti vas cult urais da 

cont e mporanei dade.  

No ano de 2015, o Conselho Naci onal de Educação, por mei o da Resol ução de númer o 

2, defi ni u as Diretrizes Curricul ares para a for mação i ni cial em ní vel superior e para a for mação 

conti nuada, consoli dando as nor mas naci onais para a for mação e for mação conti nuada de 

pr ofissi onais do magistério para a Educação.  
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A Resol ução consi derou os pri ncí pi os que norteiam a base comu m nacional para a 

for mação i ni cial e conti nuada:  

 

a) Sóli da for mação teórica e interdisci pli nar; b) uni dade teori a-prática; c) trabal ho 

col eti vo e i nt erdisci pli nar; d) compr o mi sso social e val orização do profissi onal da 

educação; e) gest ão de mocrática; f) avaliação e regul ação dos cursos de for mação 

( CNE, 2015, p. 2). 

 

A Resol ução dest aca ta mbé m a i mport ânci a de se cont ext ualizar os proj et os de for mação 

de professores com a vi da, o conheci ment o, a cultura, o est udant e e a i nstitui ção. Encarrega os 

siste mas de educação e as i nstit uições for madoras da promoção da for mação i ni ci al e 

conti nuada dos profissi onais do magistéri o e concebe a i mport ânci a de uma for mação que se 

desenvol ve na construção de val ores éticos, linguísticos, estéticos e políticos, na soci alização, 

construção e i novação do conheci ment o.  

No arti go 3º, parágrafo 3º, o parecer defi ne assi m a for mação i nicial e continuada:  

 

A for mação docent e i ni cial e conti nuada para a educação bási ca constitui processo 

di nâ mi co e compl exo, direcionado à mel hori a per manente da quali dade soci al da 

educação e à val orização profissi onal, devendo ser assumi da e m regi me de 

col aboração pel os entes federados nos respecti vos siste mas de ensi no e desenvol vi da 

pel as i nstit ui ções de educação credenci adas ( CNE, 2015, p. 4). 

 

Al guns pri ncí pi os da formação de profissi onais do magistéri o da educação bási ca fora m 

defi ni dos na Resol ução nº 2 / 2015, entre eles está a equi dade no acesso à for mação i nici al e 

conti nuada, contri bui ndo para a redução das desi gual dades soci ais, regionais e l ocais e a 

articul ação entre for mação i nicial e for mação continuada, be m como entre os diferentes ní veis 

e modali dades da educação.  

O déci mo pri ncí pi o da referi da Resol ução compreende os profissi onais do magi st éri o 

como agent es for mati vos de cult ura e da necessi dade de seu acesso per manent e a i nfor mações, 

vi vênci as e at ualização cult urais. 

É exi gênci a da Resol ução també m a articul ação entre ensi no, pesquisa e ext ensão, a fi m 

de garantir quali dade na for mação ofereci da e consi deração das necessi dades dos segment os 

soci ais, alé m de del egar aos Proj et os Político- Pedagógi cos das i nstit uições e aos siste mas de 

ensi no a organi zação dos cont eúdos específicos e pedagógi cos que constit uirão os proj et os de 

for mação de professores.  

No arti go 17, a Resol ução Nº 2/ 2015 dispõe sobre o ent endi ment o da oferta de for mação 

conti nuada, que pode acont ecer por mei o de ativi dades for mati vas e cursos de at ualização, 

ext ensão, aperfei çoa mento, especi alização, mestrado e dout orado, com o obj eti vo de agregar 
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novos saberes e práticas, articul ados às políticas e à gestão da educação, à área de at uação do 

pr ofissi onal e às i nstit uições de educação.  

Al é m disso, no arti go 19 da Resol ução nº 2/2015, destaca-se o pressupost o de 

val orização dos profissi onais do magistéri o por mei o dos pl anos de carreira que deve m pr over 

a respeit o da val orização dos profissi onais na for ma fi nanceira pel a progressão na carreira, 

acesso e provi ment o ao cargo, for mação i nicial e conti nuada e a i ncl usão de horas ati vi dades 

na carga horária dos professores. Ai nda dentro da val orização dos docent es, a Resol ução apont a 

a necessi dade da oferta de progra mas per manent es e regul ares de for mação e aperfei çoa ment o 

pr ofissi onal, licenças remuneradas e for mação em servi ço.  

Percebe-se que o Conselho Naci onal de Educação (2015), por mei o dessa Resol ução, 

compreende a i mport ância da for mação conti nuada de professores, da reflexão sobre a prática 

por mei o do encontro com os pares, da construção col etiva dos saberes e do desenvol vi ment o 

do professor por mei o da prática e do decorrer dos anos e m servi ço.  

Faz-se necessári o, nesse mo ment o, menci onar que, no di a 20 de deze mbr o de 2019, 

entrara m e m vi gor as Di retrizes Naci onais para for mação i nicial de professores da educação 

bási ca; portant o, dentro do espaço te mporal da realização dest a pesquisa.  

 O Parecer nº 2/ 2019, “Text o referência – diretrizes curricul ares naci onais para a 

for mação i nicial de professores da educação básica e i nstit ui a base nacional comu m para a 

for mação i nicial de professores educação básica”, sinaliza uma série de i ntenções e de 

pre mi ssas e exi gênci as de organi zação da for mação i nicial dos professores e relata sobre a 

for mação conti nuada, esta últi ma de int eresse desta pesquisa. O Parecer estabel ece que as 

instit uições for madoras deverão organi zar o processo de avaliação dos licenci andos “de for ma 

conti nuada e articul ada co m os a mbi ent es de aprendi zagens” ( BRASI L, 2019, p. 34) e que o 

Instit ut o Naci onal de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísi o Tei xeira (Inep) faça aj ustes para 

cont e mpl ar as mudanças no Exa me Naci onal de Dese mpenho dos Est udantes ( Enade).  

   Interpret a-se o professor como uma pessoa que tem papel i mport ante na vida de outras 

pessoas, que faz a diferença na vi da de crianças, de j ovens e de adult os, e que isso é possí vel 

justa ment e tendo e m vista que a educação enquanto prática soci al não pode ser ent endi da de 

for ma homogênea, mas si m deve ser percebi da dentro de um cont ext o e de uma det er mi nada 

reali dade, se mpre pl ural e di versa. O Parecer expressa, aci ma de t udo,  a concepção e os 

pri ncí pi os da idei a de base comu m naci onal para a for mação de professores. Desse modo, el e 

enunci a al gumas conquistas para a for mação dos profissi onais ao consoli dar nor mas e diretrizes 

naci onais e m si nt oni a com a defesa da escola pública de quali dade e decl ara ai nda a necessi dade 

de a for mação de professores articul ar-se às políticas públicas de educação. 
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Tai s Diretrizes Curricul ares Naci onais para for mação de professores fazem referênci a 

ai nda ao padrão de qualidade e ao siste ma naci onal de avaliação da educação superi or visando 

garantir proj et os i nstit ucionais que promova m a mel hora da for mação i ni cial e conti nuada dos 

pr ofessores para o atendi ment o às diferent es etapas e modali dades da educação bási ca. 

Pode mos verificar al gumas críticas quant o ao dispost o aci ma, quando são ouvi dos os 

pr ofessores, pois muitas vezes as Diretrizes estabel eci das pel o Parecer nº 2/ 2019 não 

cont e mpl a m a opi ni ão e as necessi dades reais dos educadores e não são considerados os est udos 

das enti dades científicas da área educaci onal, especi al ment e da Associação Naci onal pel a 

For mação dos Profissi onais da Educação ( Anf ope).  

Rei s, Curry e Zanardi (2018) nos apont a m a observação que existe m, nessas Diretrizes, 

assi m como na Base Naci onal Co mu m Curricular, pont os que dei xa m evasi vas quant o à 

for mação de professores, a pouca clareza quant o aos recursos para o fi nanciament o e para que 

se efetive uma base nacional de mocrática, federati va e diferenciada, como t a mbé m o não 

acol hi ment o das críticas realizadas durante a sua el aboração. Assi m post o, percebe-se ta mbé m 

que a reali dade da educação brasileira está bem distant e de ati ngir as pretensões dessas 

Resol uções. Est a mos a ca mi nho, mas, ai nda, com desafi os const antes, pri nci pal ment e no que 

di z respeit o aos i ncenti vos pel a busca de for mação e de for mação conti nuada, tant o no que di z 

respeit o ao aspect o fi nanceiro quant o e m rel ação ao te mpo desti nado aos est udos, dentro da 

carga horária dos professores.  

Ai nda se faz necessári o destacar que te mos um percurso muit o recent e e m educação e m 

relação a leis e políticas públicas. O que já foi legislado é ai nda muit o distant e da reali dade, 

consi derando a grande extensão territ orial do Brasil e suas di versi dades e desi gual dades.  

 

4. 2 FORMAÇÃO DE PROFESSORES: APROXI MAÇÕES COM A FORMAÇÃO 

PERMANENTE 

 

Nas últi mas décadas, o professor e sua for mação embasara m al guns est udos e pesquisas 

na área da Educação. Esses dois enfoques, o professor e sua for mação, são escol hi dos para 

est udo, porque que m conhece e trabal ha com educação reconhece o ta manho da i mport ânci a 

que o professor te m frente aos processos educaci onais, pri nci pal ment e e m relação ao ensi no e 

à aprendi zage m.  

A f or mação per manent e de professores, nos últi mos anos, ve m ganhando espaço entre 

os pesquisadores. Tal vez devi do ao fat o de que se acredita que o investi mento e m for mação de 
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pr ofessores, quer seja fi nanceira, quer seja vi a de oport uni dades e i ncenti vos, possa ser um dos 

pri nci pais i mpulsi onadores da quali dade da educação de um país.  

 

A for mação conti nuada de professores passa pela condição de que est es vão 

assumi ndo uma i denti dade docent e, o que supõe a assunção do fat o de sere m suj eit os 

da for mação, e não obj et os dela, como mer os i nstrument os mal eáveis e mani pul áveis 

nas mãos de outros (I MBÉRNON,  2010, p. 11). 

 

Para I mbérnon (2010), a ênfase na for mação per manent e precisa estar li gada ao 

e mpodera ment o do professor na docênci a, que o constit ui como sujeit o capaz de tomar decisões 

e ta mbé m como capaz de realizar escol has e m relação a sua for mação e e m sua carreira docent e, 

buscando, por mei o da consci entização, a percepção da abrangênci a, das li mitações e da 

i mportânci a de seu trabalho enquant o docent e.  

 Em referência à for mação de professores, são apont ados os est udos de Antóni o Nóvoa 

(1995), consi derando a import ânci a de t odos os seus trabal hos sobre o assunt o e das suas 

contri buições para este projet o. Passo a escrever sobre a relevância desse espaço/ perí odo de 

for mação i nicial para a constit uição profissi onal desse suj eito. Em seu li vro Vi das de 

prof essores (1995), o autor mostra que, nas últi mas décadas, os especi alistas e m educação tê m 

se esforçado para raci onalizar o ensi no, na tent ativa de eli mi nar as práticas pedagógi cas que 

não colabora m para o trabal ho escol ar. No entanto, essa raci onalização result ou na crise de 

identi dade dos professores, contri bui ndo assi m para i ntensificar cert o control e sobre eles, 

favorecendo o seu processo de desprofissi onalização.  

 

Mas a i nt egração dest as abordagens no espaço educati vo, sobret udo na área da 

for mação de for madores, não te m si do fácil: do pont o de vist a prático, verifica-se a 

ausênci a de uma teoria da for mação dos adult os, que forneça um suport e sóli do à 

el aboração de model os inovadores e à realização de práticas alternati vas; do pont o de 

vista teórico, as fragilidades concept uais das Ci ênci as da Educação provoca m u ma 

necessi dade de afir mação com base nos paradi gmas ci entíficos domi nant es, o que 

dificulta a e mer gênci a de novas perspecti vas ( NÓVOA,  1995, p. 19).  

 

Quando Nóvoa (1995) retrata a for mação de professores de um pont o de vista prático, 

di spõe que ela ai nda está estreita ment e li gada aos paradi gmas domi nantes, pois i nexiste m 

práticas de for mação que sustent e m for mas i novadoras de práticas educativas.  

Est eban (2002), fazendo referênci a à for mação i nici al baseada e m t eorias que servirão 

para guiar a fut ura prática docent e, segui da de observação de práticas e pela at uação do 

est udant e como estagi ário, relata que essas ações, em al guns mo ment os, ignora m o processo 

pedagógi co e sua a mplitude, caract erizado pel a i ncerteza, pel as diferenças e pel a 

i mprevisi bili dade.  
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Tendo present e essa estrut ura de for mação, det ectamos que ne m se mpr e el a leva e m 

consi deração as reali dades e m que o professor desenvol ve a docência, como t a mbé m não leva 

e m cont a a di versi dade dos cont ext os soci ais dos al unos e das escol as que os professores irão 

encontrar e muit o menos os i númer os desafi os que farão parte do coti di ano desses professores.  

Co mpreendendo mel hor a carreira do professor e tudo o que ele representa e agrega 

enquant o profissi onal, na soci edade e para a soci edade, Nóvoa (1995) realizou um est udo que 

nos per mit e visl umbrar de maneira di nâ mi ca os estági os que a grande mai oria dos professores 

vi venci a durant e seus anos de docência. Esses estudos contri bue m si gnificati va ment e para que 

possa mos compreender ainda mel hor as necessi dades de for mação, i dentificando as pri nci pais 

lacunas existent es, podendo estabel ecer relações diferenciadas para cada moment o de sua vi da.  

Nóvoa (1995) di vi de a carreira do professor e m fases. A pri meira, a entrada na carreira, 

que se caract eriza pel o ent usi as mo i nicial, a experi ment ação, a sobrevi vênci a e a descobert a. 

Em segui da, a fase da estabilização, o pertenci mento a um grupo profissi onal e a i ndependênci a. 

Junt a m-se a isso a afir mação perant e os col egas, a li berdade e a afir mação. O aut or rel at a na 

sequênci a a fase da di versificação. Os professores nessa fase são os mais moti vados, di nâ mi cos 

e e mpenhados, e busca m prestígi o e mais aut ori dade por mei o da busca de acesso aos post os 

admi nistrati vos. Depois da estabilização, presencia-se a fase escrita como um senti ment o de 

roti na e uma crise existenci al em que os professores exa mi na m o que terão feito da sua vi da 

comparando com os objetivos dos pri meiros tempos. Depois há a fase de sereni dade e 

di stanci a ment o, que faz com que o professor i nvista menos na sua carreira e nas suas ações 

di árias e aument e sua sereni dade e o distanci a mento afetivo tant o com a profissão como co m 

os al unos. Em segui da, te mos o conservantis mo,  com professores mais prudent es, rí gi dos e 

resistent es a i novações. Por fi m, a fase do desi nvesti ment o, conduzi da pelo desi nt eresse pel os 

acont eci ment os mai ores da escola de for ma progressi va.  

O que se percebe, a partir desses fat os, é que os pr ofessores vi ve m muitas transi ções 

durant e sua vi da profissional e que, diant e de cada mo ment o, busca m formação diferenci ada e 

suas reflexões se move m para diferentes direções, dependendo do mo mento vi vi do na carreira 

docent e. 

Esses est udos de Nóvoa (1995) vê m ao encontro do que nos di z Mari a Isabel da Cunha 

(2017), quando relata que o que o professor considera i mport ante para sua for mação depende 

muit o do mo ment o que el e está vi vendo, val orizando aspect os que considera i mport ant es e 

rejeitando outros, se mpre levando e m consi deração suas próprias necessi dades.  

I mbér non (2004) compl e ment a, esclarecendo que a for mação deve observar outros 

â mbit os, como ci entífico,  cult ural, cont ext ual, psicopedagógi co e pessoal, ajudando com isso o 
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pr ofessor a assumir a tarefa educati va e m t oda a sua compl exi dade e fazendo com que se t orne 

u m professor reflexi vo e flexí vel com o ri gor necessári o, apoi ando suas ações e m uma 

funda ment ação.  

Um pr ofessor se t orna reflexi vo e flexí vel, no decorrer da sua prática, por isso é muit o 

i mportante que haj a uma preocupação com isso, pois, por i nter médio del a, o professor 

transfor ma e reconduz suas novas práticas, embasado e m t udo o que busca e m cursos, 

encontros, si mpósi os, leituras e aci ma de t udo pel as trocas entre seus pares.  

José Est eves (1995) pot enci aliza essa pre mi ssa quando escreve, no li vro organi zado por 

Ant óni o Nóvoa, Profissão Prof essor, que a concepção de for mação i ni cial de professores deve 

se preocupar com a prática, identificando como o pr ofessor pode se aproximar dos “estil os” de 

aprendi zage m dos al unos, procurando t or nar acessíveis os cont eúdos a t odos.  

Faz-se necessári o pensar que os professores, assim co mo outros profissi onais, est ão 

inseri dos e m um cont ext o soci al que i nfl uenci a si gnificativa ment e suas ações e suas concepções 

pedagógi cas e por isso precisa m ser consi derados no que di z respeit o a sua for mação. Assi m, 

pode mos dest acar as relações soci opedagógi cas que são expost as nos est udos de Cunha (2017) 

como sendo funda ment ais para a construção de um bom professor, e, portant o, est udar o 

pr ofessor e essas relações é muit o i mport ant e para que m i nt enci ona conhecer o processo de 

for mação dos professores e transfor má-l o. 

Para fi ns deste est udo, conceit ua-se “for mação conti nuada”, segundo a concepção de 

Rodri gues e Est eves (1993), como aquel a que te m lugar ao l ongo da carreira profissi onal, após 

a aquisição da certificação profissi onal i nicial concl uí da, que te m a intenção de mel horar os 

conheci ment os, as habilidades práticas e as atit udes dos professores na busca de mai or eficáci a 

na educação dos al unos.  

Gadotti (2003) compl e ment a a i dei a de que o professor deve ser capaz de investi gar, de 

ser flexí vel e de recriar cont eúdos e mét odos, de identificar probl e mas de aprendi zage m e de 

resol ver diferentes sit uações educati vas. E vai além disso, o professor hoj e precisa ser u m 

pr ofissi onal capaz de criar conheci ment os.  

 

Para nós, a for mação conti nuada do professor deve ser concebi da como reflexão, 

pesquisa, ação, descoberta, organi zação, funda ment ação, revisão, construção teóri ca 

e não como mera aprendi zage m de novas técni cas, at ualização e m novas receit as 

pedagógi cas ou aprendi zage m das últi mas i novações tecnol ógi cas ( GADOTTI, 2003, 

p. 31). 

 

Para I mbérnon (2010, p. 43), “Refl etir sobre a prática educaci onal, medi ante a análise 

da reali dade do ensi no, da leit ura pausada, da troca de experiênci as. Estrut uras que t orne m 
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possí vel a compreensão, a i nterpretação e a i ntervenção sobre a prática” . O pr ofessor precisa 

se sit uar como prot agonista e i nvent or de suas reflexões, tomando consci ênci a da i mport ânci a 

desse movi ment o para a construção de sua for mação, que acont ece por mei o de vári as for mas 

e ao l ongo de t oda a sua vi da profissi onal. 

Descobrir, organi zar, funda ment ar, revisar e construir a teoria passa m a ser pont os-

chave na for mação do pr ofessor, dei xando de lado a concepção de que a for mação é a 

at ualização científica, didática e psicopedagógi ca. 

Para o aut or, o professor, para ser capaz de participar da for mação per manent e, precisa 

estar preparado para a cooperação, é preciso formar-se para a cooperação. Essa cooperação 

pode ser ent endi da como o trabal ho desenvol vi do por pares, as trocas entre os pares que deve m 

ser oport uni zadas nas escol as, nos encontros de for mação e no di a a dia do trabal ho da escol a. 

Assi m, compreendi da a cooperação, há a i dentificação com os mes mos desafi os e probl e mas, 

as sugest ões para a sol ução de probl e mas e a i dentificação com as dificul dades e sugest ões 

pr oveni entes do grupo.  

De uma for ma bastante prática, Gadotti (2003) expõe al gumas condi ções de efeti vação 

da for mação conti nuada do professor, que aliás é um direito, como já relata mos. O aut or  

percebe a i mport ânci a de o professor dispor de 4 horas se manais de estudo com os col egas, 

frequent ar cursos aprofundados, ter acesso à bi bliografia at ualizada, compartil har e publicar 

sua experiênci a e m congressos educaci onais e redes. Gadotti (2003) explica muit o be m t al 

cooperação. Para ele, a aut ono mi a e a partici pação nas for mas colaborati vas de aprendi zage m 

deve m ser o foco da formação do novo professor.  

A aut ono mi a ta mbé m é menci onada por Paul o Freire (1997) e m seus escrit os sobre a 

for mação conti nuada, que, pel a i mport ânci a e abrangênci a da te mática, construi u uma obra para 

esse assunt o, muit o revisitada nas pesquisas e m educação.  

Aut ono mi a é o que expressa Paul o Freire (1997) ao tratar da for mação de pr ofessores, 

di zendo que a Pedagogi a da Aut ono mi a se defi ne por mei o de uma prática educati va que exija 

tomada de posi ção, de decisão e coerência entre o que o professor diz, o que ele escreve e o que 

el e faz. Respeitar a aut ono mi a e i denti dade do educando exi ge que a prática seja coerent e a 

isso. Por isso, o professor precisa vi venciar, durante sua for mação, experiênci as que esti mul e m 

a decisão e a responsabilidade. Co mo nos apont a Freire (1997, p. 67), “saber que devo respeit o 

à aut onomi a e à i denti dade do educando exi ge de mi m uma prática e m t udo coerent e com est e 

saber”. 

A aut onomi a ocupa grande parte dos est udos de Paul o Freire (1997), que acreditava que 

é por mei o del a que o professor substit ui a dependênci a pel a li berdade. Consi dera essa 
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substit uição uma construção, muitas vezes penosa, mas que conduz a uma responsabili dade que 

també m vai sendo assumida.  

I mbér non (2004), por sua vez, també m consi dera a i mport ânci a de abrir ca mi nhos na 

for mação dos professores para a construção da aut onomi a profissi onal e que ela sej a 

compartil hada, vist o que a profissão docent e deve compartil har o conheci ment o com o cont ext o 

e com o desenvol vi mento de capaci dades reflexivas e m grupo, que devem servir, segundo o 

aut or, para a rupt ura de tradi ções, inércias e i deol ogi as i mpost as pel a hist ória.  

Ai nda para Freire (1997), a verdadeira for mação docent e precisa se preocupar com o 

exercí ci o da critici dade que leva da curi osi dade ingênua à curi osi dade epist e mol ógi ca, como 

també m com as e moções: da sensi bili dade, da afetivi dade, da i nt ui ção, da adi vi nhação.  

Freire (1997, p. 20) relaci ona a for mação dos professores ao exercíci o da profissão 

docent e. O aut or relata isso ao di zer que “[...] pel o fat o de, ao l ongo da hist ória, ter i ncor porado 

à sua nat ureza não apenas saber que vi vi a mas saber que sabia e, assi m, saber que podi a saber 

mai s. A educação e a formação per manent e se funda m aí ”. À vista disso, percebe mos que é o 

fazer que t orna o indi víduo o que ele é, tant o no que di z respeit o ao aspect o pessoal como 

pr ofissi onal. É na ação e na i nteração que o professor se constit ui, por mei o de suas i númeras 

experiênci as vi vi das, das escolas e m que dese mpenhou seu trabal ho, das muit as pessoas com 

que m convi veu.  

Out ra concepção que o pr ofessor precisa perceber, segundo Freire (1997), é a de que 

somos seres i nacabados, e m construção, somos pessoas e por isso aprendemos durant e t oda a 

nossa existênci a. “Sei que i gnoro e sei que sei. Por isso, tant o posso saber o que ai nda não sei 

como posso saber mel hor o que já sei. E saberei tão mel hor e mais aut enticament e quant o mai s 

eficaz ment e construa mi nha aut onomi a e m respeito à dos outros” (FREI RE, 1997, p. 106).  

Nenhu m i ndi ví duo de sã consci ênci a pode se consi derar conhecedor de tudo, 

consi derando a di versi dade e compl exi dade dos conheci ment os, das di versas experiênci as e na 

rápi da perfor mance, das descobertas e dos avanços i ntelect uais, sociais e tecnol ógi cos, 

percebendo ta mbé m nesse cenári o a gl obalização e seus reflexos e m nosso coti diano.  

Freire (1997) diz ai nda que, onde existe vi da, existe se mpre o inacaba ment o e, portant o, 

a possi bili dade de aprendi zage m, de construção.  Dessa for ma, enquant o vi ver mos, va mos 

aprender, construi ndo novas for mas de ensi nar e junt o com el as novas for mas de aprender, 

nu ma di nâ mi ca per manent e.  

 

Co mo professor não me é possível aj udar o educando a superar sua ignorânci a se não 

supero per manent e ment e a mi nha. Não posso ensi nar o que não sei. Mas, este, repit o, 

não é saber de que apenas devo fal ar e falar com pal avras que o vent o leva. É saber, 
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pel o contrári o, que devo vi ver concret a ment e com os educandos (FREI RE, 1997, p. 

107). 

 

É evi dent e que, por mei o do fazer, o professor constrói dia a dia suas concepções, suas 

intenções e vai se transfor mando e transfor mando suas ações. Soment e dessa for ma, conseguirá 

perceber as necessi dades de seus al unos e as suas pr óprias, buscando a superação.  

Para Nóvoa (1995), os professores precisa m conquistar mai or aut ono mi a na gest ão da 

sua própria profissão, e m que se rompa com a visão funci onarizada do professor e se est abel eça 

u m estat ut o profissi onal aut ôno mo. O Est ado assu me assi m um papel de acompanha ment o e 

col oca ent ão a profissão docent e diante de outros desafi os.  

A for mação de professores precisa ser repensada, passando se mpre pel a concepção 

reflexi va sobre a prática docent e. Assi m, para Nóvoa (1995), é nat ural que os esforços 

“i novadores” na área da for mação de professores cont e mpl e m práticas de for mação-ação e de 

for mação-i nvesti gação.  

Os professores tê m um grande desafi o. Para Nóvoa (1995), as escol as possue m u m 

grande númer o de profissi onais qualificados acade mi ca ment e. Não se pode conti nuar a 

menosprezar capaci dades de desenvol vi ment o do professor. “O proj ect o de uma aut ono mi a 

pr ofissi onal exi gent e e responsável pode recriar a pr ofissão docent e e preparar um novo ci cl o 

na hist ória das escol as e seus act ores” ( NÓVOA,  1995, p. 31). 

Ai nda para o aut or, é na escola, em t orno de probl emas pedagógi cos ou educati vos reais, 

que se desenvol ve a verdadeira for mação, que é uma conquista pessoal feita com muitas aj udas. 

Só o profissi onal é responsável por sua for mação,  que por sua vez é um processo.  

Nóvoa (1992) cha ma a atenção à necessi dade de se trabal har de for ma di versificada nos 

model os e nas práticas de for mação, i nstit ui ndo novas relações dos professores com os saberes 

pedagógi co e científico.  

 

A for mação de professores deve ser concebi da como um dos component es de 

mudança e m conexão estreita com os outros set ores e áreas de i nt ervenção, e não 

co mo uma espéci e de condi ção prévi a da mudança. A for mação não se faz ant es da 

mudança, faz-se durant e, produz-se nesse esforço de i novação e de procura dos 

mel hores percursos para a transfor mação da escol a ( NÓVOA,  1992, p. 28).  

  

Pensando que a educação não pode ser apenas repr odut ora, mas, ao contrári o, ela deve 

buscar uma construção, uma reconstrução para a mudança desej ada, a for mação dos professores 

dos di versos â mbit os educati vos deve al mejar novas alternati vas educati vas, criando 

mecanis mos que auxiliem a contrapor o que não desej a mos mais nas escolas e na soci edade.  
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I mbér non (2010) defi ne o novo papel da for mação conti nuada e a posição que os 

pr ofessores deve m assumir nesse novo papel quando di z que 

 

a for mação conti nuada de professores passa pela condi ção de que est es vão assu mi ndo 

u ma i denti dade docent e, o que supõe a assunção do fato de sere m suj eit os da 

for mação, e não obj et os dela, co mo meros instrument os mal eáveis e mani pul áveis nas 

mãos de outros (I MBÉRNON,  2010, p. 11). 

 

Os professores precisa m estar cada vez mais preparados para trabal har com a i ncerteza, 

com i mprevist os e com situações compl exas. É i mport ante que o professor seja capaz de 

observar, questi onar e redi mensi onar seu di a a dia de acordo com as necessi dades que surge m 

e m sua ação.  

 

Tal movi ment o só se t orna concret o através do per manente di ál ogo prática-teoria-

prática. A prática si naliza quest ões e a teoria aj uda a apreender estas si nalizações, a 

interpret á-las e a propor alternati vas, que se transfor ma m e m novas práticas, portant o, 

pont o de parti da para novas indagações, ali ment ando per manent e ment e o processo 

reflexi vo que moti va a constant e busca pela a mpli ação dos conheci ment os de que se 

dispõe ( ESTEBAN,  2002, p. 21).  

 

 Esse encadea ment o de ideias nos conduz ao entendi ment o de que o professor 

desenvol ve seu trabal ho e m mei o a sit uações di versas que exi ge m ações també m di versas e 

coerent es a cada sit uação.  Para isso é necessári o o conheci ment o, expresso por mei o dos est udos 

teóricos, e j unt o a isso a reflexão sobre a prática. Conheci ment o e prática, com refl exão e 

tomada de ação, faze m sur gir uma nova prática, que por sua vez desencadei a outro ci cl o de 

teoria, prática e reflexão, acont ecendo num processo contí nuo.  

Para Mi zuka mi (2002), a for mação de professores é ent endi da como um pr ocesso 

contí nuo, de desenvol viment o para t oda a vi da, tendo a for mação i nicial bási ca como apenas 

u m dos mo ment os do processo for mati vo. Essa for mação, segundo a aut ora, varia conf or me o 

modo como é concebi da: por mei o da raci onali dade técnica ou da raci onali dade prática.  

Já a raci onali dade prática, segundo Mi zuka mi (2002), é ent endi da como o aprender 

fazendo, que per mit e ao professor experi ment ar, errar e tent ar nova ment e. Percebe-se a 

i mportânci a da reflexão sobre a ação, elevando-a à categoria máxi ma na for mação de 

pr ofessores. Essa reflexão é que deve ser reconceituada, pois ela se apresent a li gada à própri a 

experiênci a do professor e vai alé m disso. Ela prepara o professor para trabal har e m 

comuni dades de aprendi zage m, e não apenas e m uma sal a de aul a.  
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Na raci onali dade técnica, temos, nas teorias e técnicas da ciênci a básica, a expressão do 

verdadeiro conheci mento, ent ão nessa concepção as disci pli nas vê m pri meiro e depoi s as 

habili dades.  

 

Nest a visão, como o conheciment o teórico te m vali dação ci entífica e é consi derado 

hi erarqui ca ment e “superi or” ao conheci ment o prático, justifica-se que o ensi no dos 

cont eúdos a sere m trabal hados nos cursos de for mação de professores sobreponha-se 

às discussões de probl e mas que ocorre m na at uação coti diana do professor. Co mo 

resultado, te m-se um practiu m cuj o obj eti vo é aplicar à prática quoti di ana os 

pri ncí pi os da ciênci a aplicada (SCHÖN,  1992, p. 91). 

 

Assi m, apont a Schön (1992), o conheci ment o produzi do pel a ciênci a se i ntegra à prática 

do professor de for ma a oport unizar sua aplicação na escola, desencadeando discussões que 

faze m referência à teoria e sua i mport ânci a, tendo a mes ma presença si gnificati va no coti di ano 

escol ar, pois direci ona m a escol ha por det er mi nadas ações dos professores e por isso precisa m 

compor a for mação dos professores.  

 Segundo St ecanela, (2013, p. 4),  

 

for mação i ni cial e conti nuada precisa m est ar i nti ma ment e articuladas. Mas, um novo 

conceit o de for mação continuada deve ser assumi do. As pal estras avul sas e 

prot agoni zadas com u m orador e um conj unt o de ouvi ntes são i mportant es, tant o pel o 

seu grau de rit ualização do encontro entre os pares, como das cult uras da escut a, da 

interação, do acesso ao saber, do estí mul o à busca a partir das palavras i ni ciais. 

Entret ant o, os grandes eventos tê m mai s dificul dades de transfor mar a prática. 

Acredit o nu ma for mação continuada que leve o professor a observar sua prática, 

i dentificar probl e mas, convertê-l os e m necessi dades, defi nir obj eti vos e ca mi nhos 

para superá-las e, pri nci pal ment e, intervir na reali dade para transfor má-la. 

 

Nesse cont ext o, a for mação per manent e, ent endida como aquel a que tem a refl exão 

sobre a prática docent e co mo seu ei xo de desenvolvi ment o, junt a ment e com a busca teóri ca e 

ci entífica, torna-se component e essencial para a qualificação do trabal ho dos professores. O 

pr ofessor precisa acompanhar a produção e di vulgação do conheci ment o, tornando-se agent e 

da busca const ant e por conheci ment o e da reflexão sobre a prática, que, por sua vez, gera outra 

ação que ta mbé m deve buscar reflexão e i nvesti ment o e m conheci ment o, que ta mbé m constit ui 

nova ação e assi m i nfi nita ment e, durant e t oda a vida profissi onal do professor.  
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4. 3 A FORMAÇÃO PERMANENTE DOS PROFESSORES NO CONTEXTO DA 

DOCÊNCI A 

 

A f or mação per manent e do professor visa ao desenvol vi ment o da docênci a e sua 

qualificação, por isso pensar e m for mação de professores i nexiste se m pensar mos na docênci a, 

consi derando que as duas se constit ue m e se reconstit ue m enquant o práticas de 

desenvol vi ment o per manent es. 

A docênci a consi derada como profissão é sustent ada pel o processo de 

pr ofissi onalização, o qual ati nge uma di mensão soci al, e não apenas indi vi dual (I MBERNÓN,  

2011). Essa profissi onalização é ent endi da como u ma das pre mi ssas da formação docent e.  

I mber nón (2011) defi ne for mação de docent es como um processo que objeti va o 

desenvol vi ment o da capaci dade de reflexão e m gr upo, não soment e como trei na ment o para 

at uação com base na técni ca, mas obj eti vando a for mação para se aprender a convi ver com 

mudanças e i ncertezas da soci edade cont e mporânea. Assi m, a docênci a se rel aci ona 

inti ma ment e com o conceit o de for mação per manent e. 

Para Tardif (2011), a docência articul a um corpus de conheci ment os que constit ui os 

saberes da for mação profissi onal, os saberes escolares, os saberes curricul ares e os saberes da 

experiênci a. Esses últi mos ocupa m i mport ant e lugar nest e proj et o, vist o que os saberes da 

experiênci a são constit uídos no exercíci o da profissão, na prática e auxilia m o professor no 

e mbat e das li mitações da docência com as ciências soci ais, políticas, culturais, reli gi osas e 

pedagógi cas. Por isso, faz-se necessári o destacar que “a docênci a é uma pr ofissão que se 

constrói coti diana ment e. Os saberes – da for mação, do currícul o, da discipli na de ensi no, da 

experiênci a – são mobilizados e construí dos na ação” ( TARDI F; LESSARD; LAHAYE, 1991, 

p. 201). 

Tar dif, Lessard e Lahaye (1991, p. 228) ai nda nos faze m ent ender que os li mit es da 

docênci a “aparece m relaci onados a sit uações concret as que não são passí veis de defi ni ções 

acabadas, e que exi gem u ma cot a de i mpr ovisação e de habili dade pessoal, be m co mo 

capaci dade de enfrentar situações mais ou menos transit órias e variáveis”. 

Assi m, a docência caract eriza-se como uma aprendi zage m a mpl a e compl exa, 

constit uí da por diferentes cont ext os e sit uações vi vidas pel o professor na escol a, be m como na 

experiênci a pessoal do professor, ocorri das dentro e fora da escola, onde el e també m aprende 

novas for mas de ensi nar. 

Tar dif (2011, p. 23) relata sobre os saberes docentes, argument ando sobre a necessi dade 

de se repensar a for mação dos professores a partir desses saberes, pois, segundo ele, a for mação 
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para o magistéri o est eve embasada, por muit o tempo, e m conheci ment os disci pli nares, com 

pouca li gação com a ação profissi onal, devendo, e m segui da, sere m aplicados na prática por 

mei o de estági os ou de outras ati vi dades do gênero. Essa visão disci pli nar e aplicaci onist a 

menci onada por Tardif (2011) pode ser relaci onada ao model o da raci onalidade técnica, por 

este apresent ar i nsuficiênci as teóricas e met odológi cas que afet a m a formação dos fut uros 

pr ofessores. 

Concebendo que a aprendi zage m acont ece ta mbém por mei o da ação, da int eração, e m 

que os i ndi ví duos at ua m e e mpreende m, e que essa ação gera saber, habili dade, conheci ment o, 

inteira mo- nos ta mbé m do entendi ment o que, segundo Gadotti (2003), agi ndo, aprende mos 

técni cas e mét odos sobre “como fazer”.  

É por mei o da ação docent e que os professores apri mora m e se aproxi ma m do 

conheci ment o sobre a própria ação, podendo, nesse movi ment o, refletir, avaliar e modificar as 

intenções e as for mas das ações educati vas que necessita m estar i mpregnadas de senti do. Ai nda 

para Gadotti (2003, p. 72), “tudo o que faze mos e est uda mos te m que ter senti do”.  

Out ro coeficient e da docênci a é a produção de conheci ment o. A produção de 

conheci ment o por mei o da docênci a é um fat or pouco comu m para os professores. Segundo 

Gadotti (2003), o professor hoj e precisa ser capaz, enquant o profissi onal, de criar 

conheci ment o. É por i nter médi o de uma j unção entre o exercíci o da docênci a e a busca por 

conheci ment os, que e mbase m e qualifi que m essa docênci a, que o professor pode gerar novos 

conheci ment os que auxilie m na capaci dade de melhoria da própria ação docent e.  

Para Nóvoa (1995), a profissão docent e ai nda é vista com prestígi o pel a soci edade que 

ent ende que o desenvolvi ment o desta precisa de i mport antes i nvesti ment os. A profissão 

docent e cont a com um grande númer o de professores, no entant o, al guns não i nvest e m na 

pr ofissão e t odo o grupo é prej udi cado por isso. Por esse moti vo, para Nóvoa (1995), é 

funda ment al investir na construção da docência, visl umbrando o fortaleci ment o dos pares e dos 

gr upos de professores, o que per mit e trans mitir quali dade à carreira docente.  

 

A reconfi guração da profissão docent e e o desenvol vi ment o de comuni dades escol ares 

aut óno mas constitue m condições necessárias ao apareci ment o de um novo 

associ ati vis mo docent e, agente col ecti vo de um poder profissi onal cuja legiti mi dade 

não resi de apenas numa del egação de compet ênci as do Estado ( NÓVOA,  1995, p. 26).  

 

Para Nóvoa (1995), a profissão docent e precisa construir uma nova i denti dade, baseada 

na ética e na prestação de servi ços de quali dade. Essa exi gência de quali dade deve ser assumi da 

pel os própri os professores, com o risco de que, ao contrári o, outras i nstâncias ocupe m o l ugar 
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dei xado li vre e assuma m a profissão docent e. Freire (1997) ta mbé m assume a post ura de Nóvoa 

(1995), enfatizando que a prática docent e não existe se m a discent e e vice-versa. É i mpossí vel 

separar o ensi no dos conteúdos do ensi no da ética, pois, na for ma com que se i ntroduze m os 

pri meiros, está i mplícita a maneira de compreender o mundo e as relações entre as pessoas. 

Assi m di z: 

 

Os professores encontra m-se numa encruzil hada: os tempos são para refazer 

identi dades. A adesão a novos val ores pode facilitar a redução das mar gens de 

a mbi gui dade que afecta m hoj e a profissão docent e. E contri buir para que os 

professores volte m a sentir-se be m na sua pele ( NÓVOA,  1995, p. 29). 

  

Os professores, perante à docênci a, precisa m defi nir uma post ura voltada para os val ores 

éticos que esteja m direta ment e relaci onados com a soci edade e atendam a seus pri nci pais 

ansei os e auxiliem na busca por movi ment os aos desafi os coti di anos. A construção de uma nova 

identi dade do professor perpassa pel a estrut uração da ação prática, visto que o acesso ao 

conheci ment o não acontece com excl usi vi dade por mei o do professor e da escol a. Segundo 

Freire (1997, p. 115), “não posso ser professor se não percebo cada vez mel hor que, por não 

poder ser neutra, mi nha prática exi ge de mi m uma defi ni ção. Uma t omada de posi ção. Decisão. 

Rupt ura”.  

Essa t omada de posição, absol ut a ment e necessária, precisa acontecer e ser 

const ant e ment e repensada na ação docent e, tendo e m vista que ela, muitas vezes, infl uenci a no 

pr ocesso ensi no e aprendizage m.  

 Freire (2002), em sua obra Educação como prática da li berdade, faz-nos pensar sobre 

a ca mi nhada da educação no Brasil como um processo que por muito te mpo acarret ou 

do mi nação, pressão, medo de crescer e submi ssão. Somos o produt o de nossa hist óri a de 

do mi nação. Co m o passar anos e com o desenvolvi ment o da soci edade envol vendo quest ões 

políticas e técnicas, as ment ali dades ta mbé m foram se transfor mando. Junto a isso, a educação 

que existia não correspondi a mais a essa soci edade em transi ção. “Não podía mos compreender, 

nu ma soci edade di na mi ca ment e e m fase de transição, uma educação que levasse o home m a 

posi ções quietistas ao i nvés daquel a que o levasse à procura da verdade em co mu m,  ouvi ndo, 

pergunt ando, i nvesti gando” (FREI RE, 2002, p. 98). 

A docênci a carrega um compr omi sso e m promover o movi ment o da dúvi da, do 

questi ona ment o, da busca do al uno pel a verdade, i nicial ment e por mei o de orient ação, 

tornando-se gradual mente e m aut ono mi a. Dest aca-se a i mport ânci a de auxiliar o al uno, por 
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mei o da ação docent e, na construção do conheciment o e na intervenção,  e, por mei o dessa 

construção, buscar a transfor mação da reali dade.  

Consi derando que não existe docênci a se m discênci a, pois as duas se comple ment a m e 

se vali da m a t odo mo ment o, Freire (2001) afir ma que um dos papéis do professor é perceber a 

ingenui dade de seus al unos e a partir del a construir for mas de superação. Essa construção 

precisa ser feita pel o professor, por mei o do respeit o ao educando, dirigi ndo as aul as, as 

ati vi dades e os est udos de for ma séria. “Cha mo essa posi ção de radi cal democrática porque el a 

al mej a a directi vi dade e a li berdade ao mes mo tempo, se m nenhu m aut oritaris mo do prof essor 

e se m licenci osi dade dos al unos” (FREI RE, 2001, p. 203).  

Tendo isso present e, fez-se necessári o repensar as for mas de se conceber educação. Uma 

educação que, segundo Freire (2002), levasse o home m a uma nova post ura di ant e dos 

pr obl e mas de seu te mpo e de seu espaço, e m que tant o o educador quant o o educando partici pe m 

da sua própria for mação por mei o do cont at o direto do educador com a realidade do educando, 

com a rei nvenção do processo de ensi no-aprendizage m, trazendo para as salas de aul a al go 

concret o e real para os educandos. Uma nova atitude docent e se mostra necessária e urgent e, 

afastando os processos mecani cistas e de me mor ização, abri ndo espaço para a consci ênci a da 

reali dade e do que nel a precisa ser mudado. Assim,  a ati vi dade docent e precisa se voltar para 

u ma ati vi dade que carrega senti do ao educando e o aj ude a transfor mar a sua própria realidade.  

Para Tardif, Lessard e Lahaye (1991), o própri o pr ofessor e o ensi no são os obj et os de 

est udo das ciênci as da educação e, por isso, procura-se i ncorporar os conheci ment os produzi dos 

à prática do professor. Essa articul ação entre os conheci ment os e as práticas se expressa 

concret a ment e, segundo as aut oras, na for mação do professor tant o inicial quant o conti nuada.  

 

Mas a prática docent e não é apenas um obj et o de saber das ci ênci as da educação, el a 

é ta mbé m u ma ati vi dade que mobiliza di versos saberes, que pode m ser cha mados de 

pedagógi cos. Os saberes pedagógi cos apresent a m-se como doutri nas ou concepções 

produzi das por reflexões sobre a prática educati va no senti do a mpl o do ter mo, 

reflexões raci onais e nor mati vas que conduze m a siste mas, mai s ou menos coerent es, 

de represent ações e de orientações de ativi dade educati va (TARDI F; LESSARD; 

LAHAYE, 1991, p. 219). 

 

A docênci a te m correspondênci a com os saberes que são produzi dos por meio da prática. 

As pesquisas de Tardif, Lessard e Lahaye (1991) mostra m que a experiênci a profissi onal 

constit ui as bases funda ment ais da compet ênci a do pr ofessor, pois, segundo as aut oras, é a partir 

desses funda ment os que os professores avalia m suas for mações tant o ant eriores como ao l ongo 

da docênci a, pois tais funda ment os se t orna m pri ncí pi os de análise da qualidade do trabal ho.  
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Ao t ent ar mos compreender os moti vos que leva m os docent es a se envol vere m co m a 

pr ofissão, reconhece mos u ma pesquisa realizada co m professores do ensi no funda ment al, por 

Rodri gues e Est eves (1993), em que relata m que, para a mai oria dos partici pant es da pesquisa, 

a profissão docent e carrega, para pert o do professor, o prazer pel a educação de j ovens, a vont ade 

de contri buir para o desenvol vi ment o da soci edade e, pri nci pal ment e, a const atação de que a 

pr ofissão admit e aut onomi a de pensa ment o e de ação a que m dese mpenha. 

Nessa conj unt ura, para Imbér non (2004), o territóri o e m que o magistério desenvol ve 

seu trabal ho é a mpl o, compl exo e di versificado. Hoj e o professor não pode mais ser rel aci onado 

a si mpl es trans mi ssor de conheci ment o ne m à transposi ção do conheci mento comu m do al uno 

para o conheci ment o acadê mi co.  

Não obst ante, se as funções da profissão do professor hoj e não são mais as mes mas 

exi gi das e m mo ment os passados, a sua for mação, tant o inicial quant o continuada, ta mbé m não 

pode mais ser a mes ma que era realizada e m outras solicitações.  

Quando entende mos que a educação atravessa constantes mudanças ao l ongo dos anos, 

aceita mos ta mbé m que outras as acompanhe m, como o ca mpo da for mação dos professores e 

pri nci pal ment e a desi gnação da docênci a. Est as precisa m abandonar o model o de ensi no 

passi vo e reprodut or, para constit uir-se como ensino di nâ mi co e reflexi vo, baseado no que foi 

construí do ao l ongo dos anos, mas com um ol har se mpre crítico para a reali dade, e m que 

pr ofessor e al uno j unt os busca m a construção de conheci ment os, por mei o da int eração, da 

pesquisa e do aprender a aprender. 

 

Essa necessária renovação da i nstit ui ção educati va e esta nova for ma de educar 

requere m uma redefi ni ção i mportant e da profissão docent e e que se assuma m novas 

co mpet ênci as profissi onais no quadro de um conheci mento, científico e cult ural 

revist os. Em outras palavras, a nova era requer um profissi onal da educação diferent e 

(I MBÉRNON,  2004, p. 12). 

 

Di ant e desse cenári o, pode mos conceber que é decl arada ao professor a necessi dade de 

assumir um outro papel profissi onal, baseado em novas compet ências construí das por 

inter médi o dos conheciment os pedagógi cos, científicos, cult urais, políticos e pri nci pal ment e 

pessoais, pois t odos esses conheci ment os perpassam pel o própri o professor.  

Vi sl umbra mos então que a mai oria das práticas dos professores, confor me Mi zuka mi 

(2002), é um manifest o envol vendo conheci ment os, pensa ment os, interpret ações, escol has, 

val ores e compr ometi ment os.  

A docênci a assi m representada nos re met e a um ol har a mpl o para a for mação de 

pr ofessores, pois está intrí nseca a um movi ment o, alé m de di nâ mi co,  infl uenci ado pel os 
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di versos fat ores e cont extos soci ais, pessoais, de constit uição de val ores, políticos, cult urais e 

pedagógi cos. É necessário buscar um contrapont o entre o que se quer ensinar, como se quer 

ensi nar e para que se quer ensi nar, dentro de uma di nâ mi ca reflexi va, se m pont o final. 

 A partir das pre mi ssas teóricas apresent adas, concebe-se a necessária utilização e 

i mportânci a da escol ha asserti va da met odol ogi a, vist o que irá fornecer uma mel hor 

compreensão sobre a sua nat ureza e obj etivo da pesquisa, auxiliando ai nda a i mpl e ment ar a 

quali dade das produções advi ndas do trabalho da i nvesti gação. A met odol ogi a pode, 

ai nda, a mparar e aj udar a defi nir a t omada das decisões e a siste matização e organi zação do 

percurso que a pesquisa se lança a buscar, fazendo com que ela adquira relevânci a. 

 

  



64 

 

5 OS CAMI NHOS METODOLÓGI COS DA PES QUI SA 

 

Concebendo as i dei as centrais que conduze m a linha de pesquisa qualitativa, pode mos 

verificar sua adequação às pesquisas das ciênci as soci ais, pri nci pal ment e no que di z respeit o ao 

reconheci ment o de diferent es perspecti vas nas pesquisas. É i mport ant e destacar que, quando 

lida mos com cont ext o hu mano, como retrata o ca mpo da educação, a pesquisa qualitati va se 

mostra i nteira ment e adequada e apropriada, pois 

  

a pesquisa qualitativa ou naturalística, segundo Bogdan Bikelen (1982), envol ve a 

obt enção de dados descriti vos, obti dos no cont at o direto do pesquisador co m a 

situação est udada, enfatiza mais o processo do que o produt o e se preocupa e m retrat ar 

a perspecti va dos partici pant es (LÜDKE; ANDRÉ, 2013, p. 14).  

  

O pont o de parti da desta pesquisa é a escut a dos seus partici pant es e, em segui da, a 

aproxi mação do pesquisador com o cont ext o i nvesti gado. Esses pri mordi ais fat ores fica m 

val orizados dentro da pesquisa qualitati va, e sua i nserção no cont ext o do projet o se t orna nat ural 

e real. 

Segundo Bogdan e Bi klen (1997, p. 67), na investi gação qualitati va, “o obj eti vo 

pri nci pal do i nvestigador é o de construir conheciment os e não dar opi ni ão sobre det er mi nado 

cont ext o”. A fi nali dade dessa pesquisa é a capaci dade de “gerar teoria, descrição ou 

compreensão”; concebe-se a busca por ent ender o processo medi ant e o qual os suj eit os 

partici pant es da pesquisa constroe m os si gnificados a respeit o do te ma a ser i nvesti gado. Os 

pri nci pais aut ores que defende m a pesquisa qualitati va indica m que a princi pal função do 

investi gador “não consiste e m modificar pont os de vista” do entrevistado; mas, ant es, 

compreender os pont os de vista dos suj eitos e as razões que os leva m assumi -l as e praticá-las 

( BOGDAN; BI KLEN,  1997, p. 138). 

A escol ha do mét odo se justifica ao levar mos em cont a a i mportânci a da análise da 

reali dade que será i nvestigada de for ma profunda, per miti ndo ao pesquisador, nesse caso 

inseri do no cont ext o, a interpretação de t oda a conj unt ura. Para Lüdke e André (2013), a 

pesquisa qualitati va te m o a mbi ent e nat ural como sua fonte direta de dados e o pesquisador 

como seu pri nci pal i nstrument o.  

Fli ck (2004) apont a que esse estil o de pesquisa per mit e val orizar as perspecti vas dos 

partici pant es e sua di versidade, oport uni za uma variedade de abordagens e mét odos e possi bilita 

a reflexão do pesquisador e da própria pesquisa.  
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A escol ha pel a realização de uma Pesquisa Qualitati va per mit e-nos, enquant o 

pesquisadores, incorporar o mét odo no processo de pesquisa, integrá-l o ao assunt o e m est udo e 

ai nda dar cont a da complexi dade do obj et o e m estudo. Conf or me nos mostra Flick (2004, p. 

21), na Pesquisa Qualitativa, “os obj et os de pesquisa não são reduzi dos a variáveis úni cas mas 

são est udados e m sua compl exi dade e t otali dade e m seu cont ext o di ári o”.  

Gi l (2008) acent ua o valor da Pesquisa Qualitati va, dizendo que esse ti po de pesquisa 

pr oporci ona mai or fa miliari dade com o probl e ma, com vista a t orná-l o mai s explícit o ou a 

constit uir hi póteses, tendo como obj eti vo pri nci pal o apri mora ment o de ideias ou a descobert a 

de i nstit uições, portant o,  seu pl anej a ment o é bastant e flexí vel, possi bilitando consi derações 

variadas a respeit o dos aspect os est udados.  

Di ant e de quest ões que merece m múltipl os e atent os ol hares, a Pesquisa Qualitati va nos 

conduz, confor me relata Yi n (2016, p. 7),  

 

para o est udo do si gnificado da vi da das pessoas nas condições da vi da real; para a 

represent ação das opi ni ões e perspecti vas das pessoas de um est udo; para a 

contri bui ção com revel ações sobre conceit os existent es ou emergent es que pode m 

aj udar a explicar o comportament o hu mano e para o uso de múlti pl as font es de 

evi dênci a e m vez de se basear nu ma úni ca font e.  

 

A articul ação dessas quest ões t orna-se, para o autor, a revel ação do verdadeiro senti do 

e obj eti vo da Pesquisa Qualitati va, podendo, durant e a sua realização, re met er-nos para al é m 

dos resultados esperados, produzi ndo novos conceit os. “Na i nvesti gação qualitati va e m 

educação, o i nvesti gador comport a-se mais de acor do com o vi ajant e que não pl anej a do que 

com aquel e que o faz meticul osa ment e” ( BOGDAN; BI KLEN,  1997, p. 83).  

Dur ant e t odo o proj et o de pesquisa, deve ser consi derada a preocupação com a 

manut enção das caract erísticas dos fat os, dos dados e de sua li gação real com a vi da das pessoas 

investi gadas e de t odo o seu ent orno, pois elas auxilia m na compreensão de toda conj unt ura 

concebi da pel a pesquisa.  

A sel eção dos i nstrumentos de pesquisa se constitui em uma i mport ante tarefa, pois 

revel a, em grande parte, as i ntenções da i nvesti gação e as possí veis articulações e confront os 

entre os achados. Assi m,  serão consi derados os segui nt es i nstrument os nesta pesquisa: análise 

dos document os i nstit ucionais, entrevistas e Círculos Di al ógi cos Investi gativo-for mati vos. 

A análise dos documentos i nstit uci onais dese mpenha i mport ant e tarefa, como um 

instrument o, na Pesquisa Qualitati va. Segundo Lüdke e André (2013), a análise de docu ment os 

compl e ment a i nfor mações obti das por i nter médio de outras técni cas e pode revel ar outras 

quest ões sobre o probl e ma ou te ma i nvestigado.  



66 

 

 

Os docu ment os constitue m també m u ma font e poderosa de onde pode m ser retiradas 

evi dênci as que funda ment e m afir mações e declarações do pesquisador. Represent a m 

ai nda uma font e “nat ural ” de i nfor mação. Não são apenas fonte de i nfor mação 

cont ext ualizada, mas surge m num det er mi nado cont ext o e fornece m i nfor mações 

sobre esse mes mo cont ext o ( LÜDKE; ANDRÉ, 2013, p. 45). 

 

A partir de uma boa seleção de document os, é possível se obt ere m i nfor mações sobre o 

cont ext o analisado, com bai xos cust os, que apresenta m nat ural ment e o cenári o e m est udo, 

existe m mes mo se m a presença dos suj eitos e m quest ão, e por fi m são uma font e est ável de 

dados e i nfor mações.  

Para Yi n (2016), Lüdke e André (2013) e Gil (2002), a análise de documentos se aj ust a 

com a entrevista, e as duas traze m para a pesquisa dados que j unt os torna m os est udos 

abrangent es, profundos e com mai or vali dade. Yi n (2016, p. 131) destaca que 

 

os dados pode m ser sobre o a mbi ent e físico e social (p. ex., fotografias de um a mbi ent e 

de ca mpo e seus me mbr os), mas ta mbé m pode m gerar dados vali osos sobre coisas não 

diret a ment e observáveis (p. ex., temas abstrat os como as políticas e procedi ment os de 

u ma organi zação, represent adas e m docu ment os) e infor mações mais hist óricas (p. 

ex., tendênci as revel adas por registros arqui vais). 

 

 

 Quando o pesquisador se propõe a realizar uma i nvesti gação, no cont ext o das ci ênci as 

soci ais, os dados que muitas vezes não pode m ser direta ment e observáveis t oma m for ma e 

i mportânci a, pois os temas se apresent a m de maneira geral abstrat os, mas, ao mes mo t e mpo, 

funda ment ais para o acolhi ment o e o ent endi mento do que se apresent a.  

 Consi derando o obj etivo da pesquisa, seus protagonistas, o ca mpo de at uação e o 

envol vi ment o diret o com a educação e o humano, os i nstrument os defi ni dos e escol hi dos para 

sere m utilizados nest a pesquisa são: apresent ação e compreensão dos docu ment os 

instit uci onais, entrevistas se mi estrut uradas com os professores dos anos finais do ensi no 

funda ment al e com a gestora da educação muni ci pal de Fl ores da Cunha/ RS e ai nda a realização 

dos Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos (HENZ, 2015), com os professores dos anos 

finais, de uma escol a da rede muni ci pal de Fl ores da Cunha/ RS.  

 So ma-se ao expost o aci ma a disponi bili dade de tempo, dentro do processo da construção 

da pesquisa, para a utilização dos instrument os escol hi dos e o acesso facilitado a esses 

pr ofessores que a pesquisadora dispõe, tendo e m vista a conexão existente, ent endi da como 

tempo e l ugar, entre os professores partici pant es da pesquisa e a pesquisadora. 

 Consi dera-se que, por meio desses i nstrument os, sej a possí vel cont e mpl ar as pri nci pais 

facet as envol vi das e ligadas ao obj et o de i nvesti gação desta pesquisa, a fim de que se possa 
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vi sl umbrar t odo o cont exto, oport uni zando um entendi ment o coeso e si gnificativo de t odos os 

pri nci pais segment os envol vi dos e que tê m i nfl uênci a sobre esta pesquisa.  

 

Fi gura 1 – Represent ação do percurso met odol ógi co da pesquisa 

 

Font e: El aboração da aut ora (2020).  

 

A Fi gura 1 represent a o percurso met odol ógi co realizado nesta  dissertação,  que i ndi ca 

como pont o de parti da a for mação per manent e: reflexões e os desafi os da docênci a dos 

pr ofessores dos anos finais do ensi no funda ment al do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS.  
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5. 1. A DELI MI TAÇÃO DOS I NSTRUMENTOS PARA CONSTRUÇÃO DOS DADOS DA 

PESQUI SA 

 

 Em se tratando de uma pesquisa qualitati va, que oport uni za e preconi za a utilização de 

instrument os para construção de dados e mpíricos, o pesquisador precisa demandar uma at enção 

si gnificati va para a seleção desses i nstrument os, que precisa m ser defi ni dos e m uma rel ação 

diret a com o probl e ma e os obj etivos da pesquisa. Isso ocorre devi do à i mportânci a que os dados 

col et ados agrega m à pesquisa.  

Di ant e desse cenári o e a fi m de enri quecer e compl e ment ar a pesqui sa, fora m 

seleci onados os segui nt es i nstrument os para construção dos dados: est udo dos document os, 

entrevistas se mi estrut uradas com professores e co m a gest ora muni ci pal de educação e os 

Cí rcul os Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos.  

O est udo dos documentos apresent a co mo referênci a a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Naci onal (lei nº 9. 394/ 96) e a Resolução nº 2/ 2019, que defi ne as Diretrizes 

Curricul ares Naci onais para a For mação Ini cial de Professores para a Educação Bási ca.  

 Para a realização do estudo de document os, fora m sel eci onados ai nda os segui nt es 

mat eriais: o Pl ano Decenal Muni ci pal de Educação, elaborado pel a Secret aria Muni ci pal de 

Educação, Cult ura e Desport o també m do mes mo muni cí pi o. Al é m desse docu ment o, fora m 

revisitados o Pl ano de Carreira do Professor do Muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS e o Proj et o 

Político- Pedagógi co da escola na qual fora m realizados os Círcul os Di al ógicos Investi gati vo-

for mati vos.  

O est udo desses document os atende ao ansei o de verificar a existênci a de incenti vos à 

for mação per manent e de pr ofessores e a for ma com que são realizados esses i ncenti vos. Outro 

fat or que pode ser destacado no est udo desses docu ment os di z respeit o à i mportânci a que a 

gest ão muni ci pal destina ao quesit o for mação permanent e de professores. 

A entrevista se mi estrut urada, consi derada, segundo Lüdke e André (2013), uma das 

pri nci pais técni cas de trabal ho na mai oria das pesquisas e m ci ênci as soci ais, represent a, ai nda 

de acordo com os aut ores, um i nstrument o básico para col eta de dados, podendo ser percebi da 

u ma i nt eração entre quem pergunt a e que m responde, pri nci pal ment e nas entrevist as não 

total ment e estrut uradas, e m que não existe uma rigi dez na sequênci a e enfoque das quest ões, 

pois “o entrevistado discorre sobre o te ma proposto com base nas i nfor mações que ele det é m e 

que no fundo são a verdadeira razão da entrevista” (LÜDKE; ANDRÉ, 2013, p. 39).  
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Para Yi n (2016), em uma Pesquisa Qualitati va, a entrevista se caract eriza mais por uma 

conversa, na qual o pesquisador te m uma concepção ment al das pergunt as que irá realizar, que 

poderão ser alteradas confor me o cont ext o da entrevista. Em for ma de conversa, o entrevistado 

pode ser franco e si ncero e m al guns mo ment os, como t a mbé m mais reservado e m outros. O 

i mportante é disti nguir os dois mo ment os e realizar a entrevista na for ma da escuta atent a, 

pont ua ai nda o aut or. 

Fal ar moderada ment e, ser o menos diretivo possí vel, mant er-se neutro, evitando 

intenci onali dades, mant er uma boa relação com o partici pant e, usar um protocol o de entrevist as 

como orient ador e realizar uma análise durante a entrevista são di cas que Yi n (2016) nos 

apresent a para agregar quali dade às entrevistas.  

Isso expost o, a entrevista foi outro instrument o de construção de dados, utilizado para 

esta pesquisa. Fora m realizadas entrevistas se mi estrut uradas com os professores at uant es nos 

anos finais do ensi no funda ment al das escol as muni ci pais do muni cí pi o de Fl ores da Cunha, 

que ti vera m duração e m torno de 40 mi nut os, e acont ecera m por mei o da pl atafor ma di gital 

Zoom Cl oud Meeti ng2 .   

A rede muni ci pal do muni cí pi o de Fl ores da Cunha cont a at ual ment e com sete escol as 

de ensi no funda ment al. Um pr ofessor, at uant e nos anos finais do ensi no funda ment al, de cada 

u ma das escolas, foi convidado para partici par da entrevista, de for ma espontânea e vol unt ária.  

A escol ha pel as escolas muni ci pais está baseada na i nserção profissi onal da 

pesquisadora na instit uição, e a escol ha pel o perí odo de 2014 a 2018 está relaci onada à 

pr oxi mi dade te mporal co m o ano da i nvesti gação, assi m como com a deli mit ação de um 

perí odo.  

Dentro dessa perspecti va, propôs-se a realização ta mbé m de entrevista se miestrut urada 

com a Secretária Muni cipal de Educação do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS, verificando 

novos dados para a pesquisa com o i nt uit o de torná-la mais abrangent e e com expressi va 

coerência e profundi dade, buscando fazer uma leit ura de t odos os i nterlocut ores envol vi dos 

com o te ma da pesquisa e estabel ecendo possí veis concordânci as ou discordânci as entre eles.  

A entrevista se mi estrut urada ta mbé m apresent a a pret ensão de ent ender e perceber as 

intenci onali dades e concepções relaci onadas à for mação per manent e e à relação com a 

docênci a, da Secretaria de Educação de Fl ores da Cunha/ RS, verificando que, a partir del a, 

abre m-se ca mi nhos para intervenções nas escolas da rede muni ci pal, devi do à constit ui ção de 

políticas públicas que pode m vali dar as propost as que possa m surgir no decorrer desta pesquisa.  

                     

2  Pl atafor ma di gital que per mite a realização de reuni ões on-line, de for ma grat uita e segura. 
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As entrevistas aqui referidas, com os professores e com a Secret ária Muni ci pal de 

Educação do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS, fora m realizadas por i nter médi o da pl at afor ma 

Zoom Cl oud Meeti ng. A escol ha por esse aplicativo re met e a fat ores relaci onados às suas 

caract erísticas: possi bilita o acesso de númer o ilimi t ado de partici pant es e não apresent a cust os 

aos usuári os, em reuni ões on-line de até quarenta mi nut os; pode ser utilizado por aparel hos de 

cel ul ares ou comput adores; e, se manal ment e, segundo a platafor ma Zoom relata e m seu site, 

passa por novos testes de segurança. Suas confi gurações padrão i ncl ue m uma senha para entrar 

e m uma sessão, e é necessári o passar por uma “sala de espera”, na qual o organi zador da reuni ão 

aceita o usuári o. As senhas são compl exas para garantir ai nda mais a segurança do acesso dos 

usuári os e soment e o anfitrião da reuni ão pode realizar a gravação por mei o da pl atafor ma. Os 

pr ofessores da rede munici pal de educação de Fl ores da Cunha/ RS já utiliza m esse recurso e m 

suas aul as on-line, estando, portant o, capacitados para acessá-la.  

As entrevistas se mi estruturadas, acol hendo ao t odo set e professores dos anos fi nais do 

ensi no funda ment al, acont ecera m de for ma i ndi vi dual. Os docent es partici pant es fora m 

convi dados pel os diret ores das escolas para participare m das entrevistas, que fora m realizadas 

e m datas e horári os acordados entre pesquisadora e entrevistados, observando a disponi bili dade 

de horári o de cada professor.  

As entrevistas segue m roteiro apresent ado no Apêndi ce E dest e proj eto e fora m 

gravadas e m áudi o pel a pesquisadora por mei o da pl atafor ma, para post eri or descrição e análise. 

O recurso ví deo, també m disponí vel na pl atafor ma Zoom,  não foi utilizado nas entrevistas. Cada 

pr ofessor partici pant e da pesquisa recebeu um convite eletrônico com li nk de acesso à 

pl atafor ma, que infor mava ta mbé m data e horári o do encontro. No decorrer da entrevist a, fora m 

respeitados os perí odos de fala dos professores, consi derando a i mport ânci a de suas respost as 

para a pesquisa.  

Os Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos são apresent ados por Henz e Freitas 

(2015), inspirados nos Círcul os de Cult ura freireanos e m um entrel aça ment o com os 

pressupost os da pesquisa-for mação de Josso (2004, 2010). 

No Di ci onári o Paul o Freire, Brandão (2009) defi ne os Círcul os de Cult ura co mo sendo 

u ma roda de conversa entre pessoas que não apresent a m hi erarqui a de saberes ou posi ções, mas 

que se col oca m como aprendi zes, utilizando o di álogo como pri nci pal ferrament a met odol ógi ca. 

“ O trabal ho e m equi pe, o di ál ogo como criação de consensos entre i guais e diferentes e o círcul o 

são criações de Paul o Freire, dos movi ment os de cultura popul ar e de out ros gr upos se mel hant es 

da década dos sessent a” (BRANDÃO,  2009, p. 69). 
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A disposi ção das pessoas e m círcul o é, de certa for ma, a expressão crítica à educação 

bancária (FREI RE, 2013), que col oca o professor como úni co det ent or de conheci ment os e a 

escol a como úni co l ocal para a aprendi zage m. No círcul o, todas as pessoas partici pant es 

constroe m j unt as o saber a partir de suas necessi dades, capaci dades e experiênci as. No círcul o, 

não existe um l ugar de destaque, todos os partici pant es são consi derados medi adores e 

verdadeiros aut ores da sua for mação.  

Assi m, Paul o Freire pensou e m um mét odo de alfabetização que apresent a co mo pont o 

de parti da o diál ogo entre educador e educandos, no qual a escuta atent a, não só da pal avra, mas 

de t oda uma reali dade de vi da dos educandos, ori gina os te mas gerados, que pode m ser pal avras, 

frases, que são guardadas para mais tarde sere m utilizadas nos círcul os de cult ura.  

 

A partir do levant a ment o das “pal avras” a pesquisa descobre as pistas de um mundo 

i medi at o, confi gurado pel o repert óri o dos sí mbol os através dos quais os educandos 

passa m para as etapas segui ntes do aprendi zado col eti vo e soli dári o de uma dupl a 

leitura: a reali dade social que se vi ve e a da palavra escrita que a retraduz 

( BRANDÃO,  1991, p. 26). 

 

Na década de 60, conforme Brandão (1991), depois de haver si do testado em “círcul os” 

na roça e na ci dade, no Nor dest e, o trabal ho com o mét odo de alfabetização por mei o dos 

Cí rcul os de Cult ura foi levado por muitas mãos ao Ri o de Janeiro, a São Paul o e a Brasília.  

Em u m Círcul o de Cultura, segundo apont a Brandão (1991), todos os partici pant es 

constit ue m a equi pe de trabal ho, que te m apenas um ani mador que coordena o grupo e que te m 

u m úni co mét odo de trabal ho: o diál ogo. Todos ensi na m e todos aprendem,  num col eti vo e 

soli dári o pensar. O Círcul o de Cult ura carrega forte ment e consi go a caract erística da 

partici pação de todos e re met e se mpre como ponto de parti da à reali dade e às necessi dades 

pr óprias dos integrantes. “Um dos pressupost os do mét odo é a i déi a de que ni ngué m educa 

ni ngué m e ni ngué m se educa sozi nho. A educação,  que deve ser um at o col etivo, solitári o – um 

at o de a mor, dá para pensar se m sust o –, não pode ser i mposta” ( BRANDÃO,  1991, p. 21-22 ). 

Co m o e mbasa ment o dos Cí rcul os de Cult ura freireanos, surge m os Círcul os Di al ógi cos 

Investi gati vo-for mati vos, que se confi gura m e m uma propost a episte mol ógica-política que ve m 

sendo construí da pel o Grupo de Est udos Di al ogus ( UFS M) e constit ui-se e m uma roda de 

pessoas, se m uma hi erarqui a de saberes mai ores ou menores, mas saberes que se entrel aça m no 

gr upo e que, j unt os, a partir de uma probl e matização, cooperati va ment e, entende m a reali dade 

vi vi da com consci ênci a crítica e transfor madora.  

Os Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos ai nda pri vilegi a m espaços de di ál ogo 

e aut o(trans)for mação docent e com ênfase e proxi mi dade no coti di ano dos est udant es e da 
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comuni dade ( HENZ; FREI TAS, 2015). Aci ma de tudo, busca-se a val orização da capaci dade e 

das vi vênci as dos professores, envol vendo- os como prot agonistas da escol a e m que at ua m e 

ent endendo que o di ál ogo entre os pares pode conduzir a si gnificação da prática docent e.  

Assi m expost o, torna-se import ante destacar que, nos Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-

for mati vos, os suj eitos partici pa m como coaut ores e coaut oras e m t odo o pr ocesso envol vendo-

se, refleti ndo e aut oquesti onando-se sobre sua for mação e sobre suas aprendi zagens e 

ensi nagens, tendo como pre mi ssa mai or a consci entização e a aut o(trans)for mação.  

 

Fi gura 2 – Movi ment os para a di nâ mi ca dos Círculos Di al ógi cos Investigativo-for mati vos 

 
Font e: Hei nz e Freitas (2015). 

  

 O entrelaça ment o com as experiênci as de vi da e for mação de Josso (2004) acont ece 

quando, de igual propósito, a aut ora propõe narrativas da hist ória de for mação a fi m de que se 

compreenda o própri o processo de for mação, consi derando a i nterpretação como um pr ocesso 

de conheci ment o específico sobre um obj et o específico.  

  
O processo de ca mi nhar para si apresent a-se, assi m, como um proj et o a ser construí do 

no decorrer de uma vi da, cuja at ualização conscient e passa, em pri meiro l ugar, pel o 

proj et o de conheci ment o daquil o que somos, pensa mos, faze mos, val oriza mos e 

deseja mos na nossa relação conosco, com os outros e com o a mbi ent e humano e 

nat ural (J OSSO, 2004, p. 59). 
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Josso (2004) apresent a a pre mi ssa de for mação per manent e por i nter médio da t omada 

de consci ênci a crítica do pr ofessor, em rel ação a sua prática e sobre a reflexão dessa prática e 

dos pri ncí pi os que levaram e leva m o professor a pensar e agir de det er mi nadas for mas e não 

de outras. Não se trata, segundo Josso (2004), de apenas recol her dados a respeit o da própri a 

for mação e das próprias ações educati vas dos professores, mas, si m, de trabal har na busca da 

tomada de consci ênci a i nerente à passage m de uma compreensão da for mação do suj eit o para 

o conheci ment o das caract erísticas da sua subj eti vidade e m exercíci o.  

 Não bast a que os suj eitos discut a m as suas opi ni ões mo ment âneas, como l hes é pedi do 

que faça m nu ma entrevista. É ai nda necessári o que eles possa m cl assificar as experiênci as que 

subent ende m os seus pontos de vista e que seja m capazes de dar cont a do seu pr ocesso reflexi vo, 

aqui e agora. 

 

Assi m, a abordage m de Hist órias de Vi da pode não apenas provocar um conheci ment o 

da sua existenci ali dade e do seu saber-vi ver como recursos de um proj et o de si aut o-

ori ent ado, mas convoca ai nda o sujeit o da for mação a reconhecer-se como t al, a 

assumir a sua quot a de responsabili dade no processo e, finalment e, a col ocar-se nu ma 

relação renovada consi go, com os outros, com o mei o hu mano e com o uni verso, na 

sua vi da e m geral e no nosso grupo e m particular (J OSSO, 2004, p. 84).  

 

 O pr ofessor se t orna conhecedor de sua trajetória de for mação e, a partir desse 

conheci ment o, passa a questi onar critica ment e suas ações e seus resultados no processo de 

ensi no-aprendi zage m, podendo, també m, por i ntermédi o do trabal ho com os pares, adot ar novas 

for mas de ação e i nteração com seus al unos, com a escol a de maneira geral e com t oda a 

comuni dade escolar. Para Josso (2004, p. 73), “[...] a reflexão sobre a vi da é centrada no 

salient ar as experiênci as que consi dera mos si gnificativas, para compreender mos o que nos 

torna mos, nesse di a, e de que for ma chega mos a pensar o que pensa mos de nós mes mos, dos 

outros, do nosso mei o humano e cult ural”.  

Di ant e da oport uni dade de rele mbrar trajet órias de vi da e de escol has, te m-se a 

possi bili dade de compreender os moti vos que nos conduzira m a isso, para que, como pr óxi mo 

passo, e por mei o da consci entização, seja possível convi ver de for ma adequada com essas 

escol has, acreditando sempr e que o ser humano se constit ui nas e das diferentes experi ênci as 

que vi vencia diaria ment e.  

Isso post o, intenci onou-se realizar, com os professores dos anos finais do ensi no 

funda ment al de uma escol a muni ci pal de Flores da Cunha/ RS, Círcul os Di al ógi cos 

Investi gati vo-for mati vos, visando ao di ál ogo entre el es e, por mei o del e, buscar a a mpli ação da 
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sua própria visão de mundo, consci entizando-os como coaut ores e responsáveis pel o própri o 

pr ocesso de aut o(trans)for mação.  

Esses encontros acont ecera m durant e as reuni ões pedagógi cas mensais previst as e m 

cal endári o escolar do ano de 2020, ou ai nda e m perí odo aut orizado e defini do pel a Secret aria 

Muni ci pal de Educação do Muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS. Os Círcul os Di al ógi cos 

Investi gati vo-for mati vos fora m realizados por meio da plat afor ma de vi deoconferênci as Zoom 

Cl oud Meeti ng3 . A platafor ma Zoom possi bilita que, ao agendar a reuni ão, o anfitrião, no caso 

a pesquisadora, seleci one os dispositi vos que serão utilizados na versão li gado/ desli gado pel os 

partici pant es. Para a realização dos Círcul os Dial ógi cos, o áudi o de todos os partici pant es 

per manecerá li gado e o recurso ví deo será desligado. Os professores da rede muni ci pal de 

educação de Fl ores da Cunha/ RS já utiliza m essa platafor ma e m suas aul as on-line, estando, 

portant o, capacitados para acessá-la. Caso o recurso de áudi o não esteja disponí vel para al gum 

dos praticant es do Círcul o Di al ógi co Investi gativo-for mati vo, ele poderá partici par com o 

recurso do chat disponí vel na pl atafor ma.  

Os Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos fora m realizados com um gr upo de 

pr ofessores, sendo que t odos os professores dos anos finais da escola muni cipal escol hi da fora m 

convi dados para partici par dos encontros que acont ecera m e m datas e horários acordados entre 

os partici pant es e a pesquisadora e seguira m rot eiro apresent ado no Apêndice D deste proj et o. 

Caso os professores não comparecesse m, o Cí rcul o seria re marcado. Cada professor 

partici pant e da pesquisa recebeu um convite eletrôni co com li nk de acesso à platafor ma, que 

infor ma, també m, dat a e horári o do encontro. Estão previst os seis Círculos Di al ógi cos com 

frequênci a se manal e sequenci al. Os Círcul os Di al ógi cos fora m gravados e m áudi o, pel a 

pesquisadora, por mei o da pl atafor ma para post erior descrição e análise.  

A partir dos document os – Pl ano Muni ci pal Decenal de Educação de Educação do 

muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS, Pl ano de Carreira do Professor do muni cí pi o de Fl ores da 

Cunha/ RS, Proj et o Político- Pedagógi co da Escola onde acont ecerão os Cí rcul os Di al ógi cos 

investi gati vos-for mati vos –, das entrevistas se mi estrut uradas com a Secretária Muni ci pal de 

Educação e com os professores dos anos finais do ensi no funda ment al, e da realização dos 

Cí rcul os Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos, foi realizada a análise text ual discursi va, com 

apoi o da met odol ogi a explicada por Moraes e Gal iazzi (2016), que apont am que, a partir de um 

conj unt o de text os, realiza mos relações e pont es entre as uni dades. Quando realiza mos uma 

                     

3  A escol ha pela realização dos círcul os di al ógi cos investi gativo-for mati vos por mei o de platafor ma di gital ocorre 

tendo e m vista a at ual situação de nosso país, que vi ve uma pande mi a desencadeada pel o Coronavírus ( Covi d-19), 

que te m como pri nci pal for ma de prevenção o isola ment o soci al. 
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análise text ual discursi va, obte mos uma cat egorização. Essa categori zação represent a as pont es 

que leva m à compreensão do obj et o e m est udo.  

Os aut ores Moraes e Galiazzi (2016) apont a m para a met odol ogi a desenvol vi da por 

mei o de um recorte de análise, do estabel eci ment o de relações, for mação de categori as e 

interpretações e mer gent es no processo i nvesti gativo. A análise text ual discursi va, para os 

aut ores, apresent a-se como um processo aut o-organi zado de construção da compreensão que 

surge por mei o “da desconstrução do corpus do text o, unitarização, do estabel eci ment o de 

relações entre os ele ment os, a categorização, e a capt ação do e mer gent e e m que a nova 

comuni cação é capt ada e comuni cada” ( MORAES; GALI AZZI, 2016, p. 12). 

Tendo present es as consi derações citadas, por mei o da análise text ual discursi va 

( MORAES; GALI AZZI, 2016), intenci onou-se investi gar as reflexões e os desafi os da docênci a 

na for mação per manent e dos professores nos anos finais do ensi no funda ment al  das escol as do 

muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS.  

 Para Moraes (2003), a análise text ual discursi va pode ser vista como u ma abor dage m 

de análise de dados a ser utilizada na pesquisa qualitati va, que transita entre duas for mas: a 

análise de cont eúdo e a análise de discurso.  

 A análise text ual discursi va, ai nda segundo Moraes (2003), constitui-se pel a 

partici pação e m al gumas et apas que pode m ser descritas como um processo, que te m i ní ci o com 

u ma unitarização, e m que os text os são separados e m uni dades de si gnificado. Em segui da, 

dentro da referi da análise, acont ece a articul ação de si gnificados se mel hantes e m um pr ocesso 

deno mi nado de “cat egorização”.  

 A análise text ual discursiva movi ment a-se do e mpírico até a abstração teórica, e esse 

movi ment o só pode ser alcançado quando o pesquisador consegue i nterpret ar e produzir 

argument os. Conf or me Mor aes (2003), esse processo t odo gera met a-textos analíticos que irão 

compor os text os i nterpretativos.  

 Construir e reconstruir cami nhos se constit ui em uma das abordagens consideradas pel a 

análise text ual discursi va em que o pesquisador precisa aprender a convi ver por um perí odo 

longo da pesquisa, vist o que alcançar um fi m não si gnifica saber qual seria o pont o de chegada, 

e o pont o de parti da passa a ser defi ni do quando vai se aproxi mando do pont o de chegada.  

 Enfi m, a pesquisa que apresent a seus dados e os relaci ona com os objeti vos da pesquisa, 

direci onando-se para a concretização a partir de leit uras e releit uras, transcrições, unitarização 

e categorização, especi alment e a partir da escrita, está se referi ndo à análise text ual discursi va. 

O pesquisador precisa co mpreender que a angústia, a deesorgani zação e o caos precede m a 

criação de novas ordens e ent endi ment os.   
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6 OS DOCUMENTOS I NSTI TUCI ONAI S E O I NCENTI VO À FORMAÇÃO 

PERMANENTE 

 

 Est e est udo cont a com a análise de documentos, consi derados essenci ais para a 

construção dos dados e a funda ment ação legal, tendo e m vista que a legislação e mbasa e 

direci ona as ações dos envol vi dos com a educação, dessa for ma, estando ta mbé m rel aci onada 

com a for mação per manent e de professores, foco central desta pesquisa.  

 Os est udos dos documentos nos faze m perceber as intenções e i deol ogi as sóci o-político-

educati vas que estão present es e se diferencia m e int ercal a m e m cada i nstânci a envol vi da e e m 

cada mo ment o da hist ória. Nel es, det ecta mos, por mei o de um ol har apurado, a evol ução dos 

conceit os envol vi dos hist orica ment e a for mação de professores e a forte ligação com as 

necessi dades de cada te mpo.  

 Pesquisadores apont a m para a i mportânci a que a análise document al revel a nas 

pesquisas, como Lüdke e Andre (1996, p. 39): 

  

Os docu ment os constitue m també m u ma font e poderosa de onde pode m ser retiradas 

evi dênci as que funda ment e m uma font e “nat ural ” de infor mação. Não são apenas uma 

font e de i nfor mação cont extualizada, mas surge m nu m det er mi nado cont ext o e 

fornece m i nfor mações sobre esse mes mo cont ext o.  
 

 

 Ressaltar a i mportânci a do conheci ment o dos princi pais document os que faze m ou j á 

fizera m parte dos arredores do te ma da pesquisa constit ui-se como parte import ante do est udo 

e, alé m disso, pode compl e ment ar as i nfor mações obti das por outras técni cas de col et a ou 

det ect adas por mei o de leit uras e de di versos est udos, em que poderão se i nt erlaçar 

contri buições i nerent es à pesquisa.  

 Por esses moti vos, e ai nda baseados nos est udos de Lüdke e André (1996, p. 38), “[...] 

leis e regul a ment os, normas, pareceres, cartas, me morandos, diári os pessoais, aut obi ografias, 

jornais, revistas, discursos, roteiros de progra mas de rádi o e televisão até livr os, estatísticas e 

arqui vos escolares” podem el uci dar e decl arar dados até ent ão não percebi dos pel a pesquisa.  

 

Depoi s de organi zar os dados, num processo de i númeras leituras e releituras, o 

pesquisador pode voltar a exa mi ná-l os para tentar detectar temas e te máticas mai s 

freqüent es. Esse procedi mento, essenci al ment e induti vo, vai cul mi nar na construção 

de cat egori as ou tipol ogi as. A construção de cat egori as não é tarefa fácil ( LÜDKE; 

ANDRÉ, 1996, p. 42). 

 

 Os dados obti dos, por mei o das leit uras dos document os que compõe m esta pesquisa, 

fora m organi zados a partir de text os explicativos, que destaca m os achados si gnificati vos e m 
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relação à te mática da formação per manent e e docênci a, e apresent a m como suport e i nici al e 

i mportante e mbasa ment o a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Naci onal ( LDBN), lei nº 

9. 394/ 96.  

 No fi nal do ano de 1996, ocorreu a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Naci onal ( LDBN), Lei nº 9. 394, que rege a educação brasileira até nossos dias. Ela foi el aborada 

e m mei o a debates recorrent es a respeit o da for mação conti nuada e se re mete a essa for mação 

e m vári os de seus arti gos quando faz referênci as à val orização dos profissionais da educação e 

ao seu aperfei çoa ment o.  

 No arti go 61, a LDBN relata consi derações a respeit o dos profissi onais da educação e 

sua for mação. O mes mo arti go destaca e consi dera a for mação e m servi ço, por mei o da i ncl usão 

da lei nº 12. 014 de 2009, e ai nda ressalta que a formação dos profissi onais da educação associ a 

teorias e práticas.  

 A l ei nº 9. 394/ 96 valoriza a for mação continuada quando faz referênci a ao 

aperfeiçoa ment o profissional conti nuado e mais ainda quando prevê licença re munerada para 

est udos dos professores. Out ro fat or e m dest aque nessa lei é que, pel a pri meira vez, te m espaço 

e m uma LDBN o te mpo desti nado aos est udos do pr ofessor i ncl uí dos na carga horária. Mes mo 

que não sej a a reali dade de muit os estados e municí pi o brasileiros, esse movi ment o gera um 

horizont e de possi bili dades de mudanças, que paulati na ment e pode m se concretizar e viabilizar, 

levando e m cont a as possibili dades de cada regi ão brasileira.  

 Out ro fat or que provoca os professores para a adesão à for mação conti nuada é que est á 

expressa na lei a progressão funci onal baseada na titulação ou habilitação e na avaliação do 

dese mpenho. Por mei o da busca por at ualização e capacitação profissional, os professores 

pode m t er mai or re muneração, o que, por sua vez, gera moti vação para a busca por mai s 

for mação, que ai nda acresce mais re muneração e assi m sucessi va ment e.  

 Na mes ma direção aponta a Resol ução do Consel ho Naci onal de Educação nú mer o dois 

de 20 de deze mbr o de 2019, que defi ne as Diretrizes Curricul ares Naci onais para a For mação 

de Professores da Educação Bási ca, que expressa a i mport ânci a da for mação, por mei o do 

compr ometi ment o dos profissi onais da educação, descrevendo que uma das di mensões das 

compet ências específicas da for mação está relacionada ao engaj a ment o profissi onal, que por 

sua vez compreende o compr ometi ment o do professor com seu próprio desenvol vi ment o 

pr ofissi onal per manent e.       

 Est e arti go evi dencia o import ante papel que os professores tê m diante da sua for mação, 

pri nci pal ment e da for mação conti nuada. O desenvol vi ment o profissi onal que acont ece durant e 

o exercí ci o da docência advé m, e m grande parte, do compr ometi ment o dos profissi onais, 
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consi derando que, se mudanças acont ece m com frequênci a e m t odos os set ores soci ais e 

pri nci pal ment e na educação, a for mação dos professores deve necessariament e acompanhar 

essas mudanças.  

 As Diretrizes Curricul ares Naci onais para a For mação Ini cial de Professores, Resol ução 

CNE/ CP nº 2, descrevem ações que pode m definir o fut uro dos cursos de for mação, como 

també m as condut as dos profissi onais com formação e m servi ço e os estabel eci ment os de 

ensi no e suas mant enedoras. Pode m-se evi denciar essas condi ções com o que está expost o no 

arti go 5º, que enfatiza a “equi dade no acesso à formação i ni cial e conti nuada para os professores 

e de mai s profissi onais da educação” e que ai nda propõe a “articul ação entre a for mação i ni ci al 

e a for mação conti nuada” ( BRASI L, 2019, p. 20).  

 Assi m expost o, faz-se import ante dizer ai nda que as novas Diretrizes descreve m u ma 

i mportante i ntegração entre for mação per manent e e a escola, e ai nda entre os saberes docent es 

e a prática docent e, relat ando que elas precisam fazer parte do coti diano e deve m est ar 

articul adas com os objetivos e com a reali dade da escol a.  

 A Resol ução do CNE/ CP nº 2 de 2019 expõe ainda al guns conceit os i mport ant es ao 

fazer referência à for mação per manent e, apont ando as habili dades necessárias para o professor: 

a aut oavaliação, o aprimor a ment o da prática, o engaja ment o e m est udos e pesquisas, a 

construção de conheci ment os a partir da prática da docênci a, o trabal ho coletivo por mei o da 

partici pação e m comunidades de aprendi zage m e a utilização de recursos tecnol ógi cos para 

compartil ha ment o das experiênci as profissi onais.  

 Tai s habili dades re met em à for mação per manente, tendo como l ocal pri ncipal a própri a 

escol a, e acont ecendo entre os própri os professores, consi derando seus desafi os diári os, sua 

reali dade e pri nci pal mente suas necessi dades e seus i nteresses. O moviment o de for mação 

per manent e i ni cia com o engaja ment o do professor, para que se desencadei e a construção de 

conheci ment os e a aplicação na prática.  

 Deve mos ai nda consi derar a relevância das trocas de experiênci as entre os pares, 

consi deradas dentro das próprias i nstit uições escol ares e, em uma versão cont e mporânea, 

també m por mei o de recursos tecnol ógi cos. Esses mo ment os de compartilha ment o conduze m 

a edificações col eti vas para ações pedagógi cas col etivas, que na prática tende m a causar 

mai ores avanços e i ntervenções mais asserti vas.  

 A Resol ução do Consel ho Naci onal de Educação, nº2/ 2019 ai nda concebe os 

pr ofessores como agent es for madores de conheciment o e cult ura e que, por isso, precisa m de 

“acesso per manent e a conheci ment os, infor mações, vi vência e at ualização cult ural ” ( BRASI L, 

2019, p. 20). O professor, assi m rel atado pel o parecer do Consel ho Naci onal de Educação, por 
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mei o da sua própria prática, produz conheci mento, e, para tal, a prática deve ser associ ada à 

pesquisa, aos est udos, ao acesso ao conheci ment o pedagógi co e suas i dei as. Essas ações i niciais, 

vi ncul adas à frequênci a a encontros de trocas entre os professores nas escolas de at uação, 

pode m ser expressas e compr eendi das como fat or pri nci pal da for mação per manent e.  

 

6. 1 O PLANO DECENAL MUNI CI PAL DE EDUCAÇÃO DE FLORES DA CUNHA/ RS 

 

 Est a pesquisa apresent a como cenári o o muni cípi o de Fl ores da Cunha/ RS, como 

defi ni do ant eri or ment e, mai s especifica ment e a Rede Muni ci pal de Educação. Isso post o, faz-

se necessári o conhecer o Plano Decenal Muni ci pal de Educação, que apresent a vi gênci a de 

2014- 2024, e nos foi forneci do pel a Secret aria Muni ci pal de Educação, Cult ura e Desport o do 

muni cí pi o citado.  

 O referi do Plano Decenal Muni ci pal de Educação, em consonânci a com a Lei 9394/ 96 

e ta mbé m com o Parecer nº 2/ 2019, apresent a di versas menções a respeit o da for mação 

per manent e e for mas de incenti vo para que os professores se alie m e se associ e m a el a. Por 

inter médi o de estratégi as defi ni das, pode-se det ectar a i mport ânci a que o muni cí pi o expressa 

com a for mação per manent e.  

 O i nt uit o present e na estratégi a nº 14. 1 do Plano Decenal Muni ci pal de Educação 

consiste e m realizar parcerias com i nstit uições de ensi no superi or, incenti vando a for mação dos 

pr ofissi onais e m pós-graduação. Segundo dados da Secret aria Muni ci pal de Educação de Fl ores 

da Cunha, 70 % dos professores efetivos, concursados, possue m pós-graduação, e 3% possue m 

mestrado. A partir desses dados, i mpl ant a-se a estratégi a 16. 1 present e no Pl ano Decenal 

Muni ci pal de Educação, que di z respeit o a chegar e m 2024 com 80 % dos professores com Pós-

Gr aduação e 5% com mestrado ou dout orado (FLORES DA CUNHA,  2014a).  

 A estratégi a de númer o 18. 1 do Plano Muni ci pal de educação do muni cí pio de Fl ores 

da Cunha/ RS di z: “Acompanhar o plano de carreira vi gent e, que já atende a val orização dos 

pr ofissi onais e m rel ação ao piso salarial e a hora-ati vi dade para for mação conti nuada e 

pl anej a ment o” (FLORES DA CUNHA, 2014a, não pagi nado), decl arando o i ncenti vo à busca 

de for mação per manent e.  

 Todos os professores da rede muni ci pal de Fl ores da Cunha/ RS possue m 1/ 3 da carga 

horária se manal para planej a ment o, est udos, encontros e reuni ões organi zados na própria escol a 

ou pel a Secretaria de Educação. Esse te mpo pode, ai nda, ser utilizado para conversas com pais 

ou responsáveis pel os al unos.  
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 Segundo o que const a no Plano Decenal Muni ci pal de Educação, essa organi zação da 

carga horária dos professores está sendo considerada como for mação per manent e, pois 

possi bilita que eles participe m e se envol va m e m mo ment os de est udos, de trocas entre os pares, 

ou ai nda que possa m partici par de encontros de formação.  

 Não obst ante, os docentes da rede muni ci pal de Fl ores da Cunha/ RS partici pa m de 

reuni ões pedagógi cas, distri buí das ao l ongo do ano leti vo, que pode m estar relaci onadas a 

consel hos de classe, est udos pedagógi cos e relaci onados à legislação, entre outros, que ta mbé m 

se soma m à carga horária de for mação conti nuada,  perfazendo um t ot al de quarent a horas/ano.  

 

6. 2 PLANO DE CARREI RA DO MAGI STÉRI O PÚBLI CO DE FLORES DA CUNHA/ RS 

 

 Em consonânci a ao Plano Decenal Muni ci pal de Educação, o Pl ano de Carreira do 

magi stéri o público muni cipal de Fl ores da Cunha, Lei Co mpl e ment ar nº 105, de 15 de out ubr o 

de 2014, apresent a, em seus pri ncí pi os básicos, o interesse pel a val orização profissi onal dos 

pr ofessores e profissi onais da educação. No arti go 3º, em seu parágrafo segundo, expressa “a 

val orização profissi onal, através das condi ções de trabal ho compatí veis co m a di gni dade da 

pr ofissão e com o aperfeiçoa ment o profissi onal conti nuado” (FLORES DA CUNHA,  2014b, 

não pagi nado) Ai nda prevê a progressão funci onal na carreira, medi ant e pro moção baseada no 

tempo de servi ço e mereci ment o.  

 O Pl ano de Carreira do Ma gi stéri o Público Munici pal de Fl ores da Cunha / RS descreve 

ai nda, e m seu art. 12:  

 

A pro moção a cada cl asse obedecerá aos segui ntes requisit os de te mpo e mereci ment o: 

b) Cursos de at ualização e aperfei çoa ment o, serviços relevant es realizados e m 

enti dades vi ncul adas à educação e contri bui ção no ca mpo da educação que somados 

perfaça m, no mí ni mo (120) pont os (FLORES DA CUNHA,  2014b, p. 6). 

 

 Faz-se menção à possi bilidade de promoção dos professores que se envol vere m co m a 

for mação conti nuada, por mei o da partici pação em cursos de at ualização e da partici pação e m 

movi ment os das enti dades ligadas à educação. O parágrafo 2º defi ne com mais clareza quais 

são os cursos relevant es e consi derados para tal pr omoção quando di z: “Serão consi derados 

como cursos de at ualização e aperfeiçoa ment o, na área da Educação, t odos os cursos, encontros, 

congressos, se mi nári os e si milares, cuj os certificados apresent e m cont eúdo progra máti co, carga 

horária, identificação do ór gão expedi dor” (FLORES DA CUNHA,  2014b, p. 6).  

 Dest aca-se a consi deração que o Pl ano de Carreira do magistéri o público de Fl ores da 

Cunha/ RS realiza a respeit o da for mação per manent e, pois prevê a possi bilidade de avanços 



81 

 

salariais quando faz referênci a ao mereci ment o, que aqui se pode traduzir na busca por 

for mação per manent e e na per manênci a no magistéri o público quando faz referênci a ao te mpo 

de servi ço.  

 Tr at ando ai nda do Pl ano de Carreira dos professores muni ci pais de Fl ores da Cunha/ RS, 

p document o conduz as segui nt es i nfor mações de incenti vo à for mação permanent e: aument o 

gradati vo dos rendi mentos, diant e da apresentação de certificados de partici pação dos 

pr ofessores e m cursos, encontros, pal estras e de mais event os relaci onados à educação.  

 Ai nda está present e nos pri ncí pi os básicos da carreira do magistéri o o “perí odo 

reservado a est udos, planej a ment o e avaliação , incl uí do na carga horária de trabal ho” 

(FLORES DA CUNHA, 2014b, p. 11). Evi denci a-se tal estratégi a de for ma prática na 

di stri bui ção da carga horária dos professores da rede muni ci pal. Um t erço da carga horári a de 

trabal ho do professor fica destinado a planej a mento e est udos. Desse modo, o professor da rede 

muni ci pal de Fl ores da Cunha, com carga horária de 20horas/se manais, tem at ual ment e 5 horas 

para planej a ment o e est udos.  

 Essas horas desti nadas para planej a ment o e estudos pode m ser distri buí das entre: 

reuni ões pedagógi cas, atendi ment os para pais, reuni ões com a direção, partici pação e m cursos 

ou pal estras, trocas de experiênci as entre os pares.  

 A cada quatro anos, os professores muni ci pais de Fl ores da Cunha/ RS, efeti vos e 

concursados, apresent a m todos os certificados de cursos e encontros realizados e, por mei o de 

u ma avaliação realizada por uma comi ssão pré-estabel eci da, pode m al cançar a promoção sendo 

assi m dispost o na lei: 

 

Art. 5º A carreira do magi stéri o público muni ci pal é constituí da pel o conj unt o de 

cargos efeti vos de Professor, supervisor e orientadores educaci onais, estrut urada e m 

seis (06) classes, dispostas gradual ment e, com acesso sucessi vo de classe a classe, 

quatro ní veis de for mação e dois (02) ní veis especiais e m exti nção, estabeleci dos de 

acordo com a tit ulação pessoal do profissi onal da educação.  

[...] 

Art 7º As cl asses constitue m a linha de promoção dos profissi onais da educação, 

det ent ores de cargos efeti vos. 
Parágrafo úni co. As cl asses são desi gnadas pelas letras A, B, C, D, E e F, sendo est a 

últi ma a final da carreira (FLORES DA CUNHA,  2014b, p. 5). 

 

 A l ei expressa a i mport ânci a e o reconheci ment o que o poder público dispensa à carreira 

dos professores, prevendo a sua val orização, com pr omoção por mei o da for mação conti nuada, 

dando ao profissi onal a possi bili dade de crescer co mo docent e, dentro da rede pública.  

 Assi m sendo, a promoção dos professores, com a val orização por mei o de classes, busca 

esti mul ar esses profissionais a i nvestire m na carreira, seja e m for mação conti nuada ou 
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pesquisas. Por mei o do que expressa a at ual LDB,  lei nº 94394/ 96, e e m consonânci a co m essa 

mes ma lei, o muni cí pi o de Fl ores da Cunha, e m seu Plano de Carreira, oport uni za um grande 

avanço, pois esti mul a os pr ofessores a buscare m aperfei çoa ment o, alé m das avaliações anuais.  

 O pr ofessor que apresentar os critéri os defi ni dos no Pl ano de Carreira, a cada quatro 

anos, pode ser promovi do, desde que i nvista na carreira, com for mação e dese mpenho. Essa 

avaliação i ncl ui dedi cação, partici pação, eficiência e responsabili dade que é feita pel a gest ão 

escol ar, e se expressa segui ndo critéri os de avaliação específicos, de uma not a.  

 Tal fat or, se ocorri do,  reverterá ao professor uma retribuição fi nanceira assi m 

det er mi nada pel o Plano de Carreira (FLORES DA CUNHA,  2014b, p. 8): 

 

Art. 13. A mudança de classe i mportará e m uma retribui ção pecuni ária, inci dent e 

sobre o venci ment o bási co do profissi onal da educação, nos segui nte percent uais: 

I – na classe B: oit o por cent o (8 %)  

II – na classe C: dezesseis por cent o (16 %)  

III – na classe D: vi nte e quatro por cent o (24 %)  

I V – na classe E : tri nt a e dois por cent o (32 %)  

V – na classe F: quarent a por cent o (40 %)  

  

 Pode-se det ect ar a i ntenção do poder público, por mei o da análise do Pl ano de Carreira, 

e m esti mul ar os professores a partici pare m de encontros, cursos e pal estras, alé m de i nsti gar a 

fazere m parte de órgãos e instit uições li gados à educação. Essa ação, pode mos di zer se m 

hesitar, i mpulsi ona a busca por for mação per manent e, se assi m ent endi da.    

 

6. 3 PROJ ETO POLÍ TI CO- PEDAGÓGI CO DA ESCOLA 

 

 Pode-se traduzir o Proj eto Político- Pedagógi co co mo um i nstrument o que reflet e a 

pr opost a educaci onal da escol a. Com el e a comunidade escolar se i ntegra e, por i nter médi o do 

desenvol vi ment o de um trabal ho coleti vo, assume a execução dos obj etivos estabel eci dos, 

vi sando à mel horia da estrut ura física e da gest ão pedagógi ca da escol a. 

 Segundo Bor di gnon (2005), o Proj et o Político-Pedagógi co precisa possi bilitar aos 

me mbr os da escol a uma t omada de consci ência dos probl e mas e das possí veis sol uções, 

estabel ecendo as responsabili dades de todos. Por isso, no seu processo de el aboração, faz-se 

necessária a partici pação dos diferentes segment os que compõe m a escola, a fi m de assi mil ar 

si gnificados comuns aos diferentes agent es educaci onais e col aborar com a sua i dentificação 

com o trabal ho desenvolvi do na escola.  

 Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Naci onal, lei nº 9394/ 96, o Proj et o 

Político- Pedagógi co corresponde a um docu ment o, que deve ser elaborado por t odas as escol as 
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com o i nt uit o de servir como um gui a que conduz a i nstituição a crescer e mel horar sua 

quali dade de ensi no. O Projet o Político- Pedagógi co estabel ece o ca mi nho que a escola desej a 

percorrer durant e um período leti vo. Al é m disso, defi ne a função de cada set or da escol a e 

estabel ece quais são as priori dades de ações, estabel ecendo met as e prazos para realização.  

 Pode mos encontrar ai nda, expresso no Proj eto Político- Pedagógi ca da escola, a 

caract erização da client ela atendi da e os val ores da comuni dade escol ar, para que, a partir desses 

dados, possa m-se defi nir, com mai or i ntegri dade e de for ma coerent e, os objetivos e a direção 

que será segui da pel a escol a. Em dest aque no Proj et o Político- Pedagógi co da escol a e m que 

será realizada a pesquisa, percebe mos como el a se organi za, nas di mensões de estrut ura física, 

pedagógi ca e de pessoal. Ai nda, percebe-se referência ao relaci ona mento com os pais e a 

comuni dade e m geral, incl ui ndo o papel que a escol a dese mpenha na l ocalidade e m que est á 

sit uada.  

 Out ra parte que constitui o Proj et o Político- Pedagógi co da escola diz respeit o a 

necessi dades da escol a e a ações e event os que acont ecerão ou serão organi zados durant e o ano, 

como festas, desfiles e feiras. 

 Os val ores defi ni dos pel o grupo de professores como orient adores do trabalho da escol a 

estão relatados no Proj eto Político- Pedagógi co, que te m como mi ssão:  

 

Oport uni zar ao educando vi vênci as pedagógi cas i novadoras e hu mani zadoras que 

envol va m as diferent es for mas do conheci ment o nas di mensões: física, i ntelect ual, 

e moci onal e social, a fi m de desenvol ver ci dadãos responsáveis, críticos, conscient es 

e transfor madores da soci edade e m que est ão i nseri dos e como visão: Educar para o 

desenvol vi ment o de habili dades e compet ênci as, para a construção de conheci ment os, 

do desenvol vi ment o do pensament o crítico e dos val ores hu manos (PPP, 2020, não 

pagi nado). 

 

 Consi dera-se a preocupação da escol a, expressa e m seu Proj et o Político-Pedagógi co, 

e m oferecer oport uni dades pedagógi cas aos alunos que abranja m t odas as for mas de 

conheci ment os e que esteja m relaci onadas à realidade soci al e sua transfor mação, 

compreendendo que, a partir do conheci ment o, os al unos consi ga m partici par de for ma ati va na 

soci edade.  

 Ai nda observando o Projet o Político- Pedagógi co da escol a, encontra mos os val ores 

el eit os pel o grupo de pr ofissi onais que trabalha m na escola que são: acol hi da, a mor, 

cooperação, diál ogo, j ustiça, pertenci ment o, respeito, responsabili dade, organi zação, e mpati a e 

liderança.   

 Uma breve hist ória da escol a e sua constit uição, presente no referi do PPP, re met e-nos à 

compreensão de sua at ual constit uição e das pessoas que del a fizera m parte, contri bui ndo para 
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Ensi no Funda ment al, de acordo com a Lei 9394/ 96 da LDB.  

 Ai nda segundo dados do Pr oj et o Político- Pedagógico da escol a, ela está sit uada na zona 

rural e agrega e recebe al unos de quatro comuni dades disti ntas, poré m com caract erísticas muit o 

se mel hant es. A mai or parte das fa mílias se dedi ca à agricult ura como ati vidade econô mi ca e 

resi de e m propriedades em que culti va m di versos pr odut os, pri nci pal ment e a uva, o morango, 

o al ho e a cebol a. Al guns são proprietári os e outras fa mílias são e mpregadas. A mai ori a dos 

al unos se desl oca até a escol a por i nter médi o do transport e escol ar, devi do à l onga distânci a. 

 At ual ment e a escola conta com 284 al unos, distri buí dos entre t ur mas de pré 1 (4 anos) 

a nono ano do ensi no funda ment al. Cont a ai nda com u ma estrut ura física adequada e compl et a 

para atender aos al unos e à comuni dade escol ar. Disponi biliza, segundo o PPP, quadr o de 

pr ofessores e funci onári os compl et o, com t odos os professores habilitados e concursados, que 

faze m parte do quadro funci onal da Secret aria Muni ci pal de Educação de Flores da Cunha/ RS.  
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A avaliação te m nat ureza di agnóstica, contí nua, for mati va e somati va co m 

preval ênci a dos aspect os qualitativos sobre os quantitati vos, sendo consi derados os 

resultados ao l ongo do ano letivo, a partir dos mai s diversos i nstrument os de 

avaliação. A avaliação te m funções di versas para o al uno e para o professor (PPP, 

2020, não pagi nado). 

 

  O PPP da escola apresenta ai nda o planej a ment o de t odas as ações pedagógicas, físicas 

e de event os a sere m realizados durant e t odo o ano, como festas, refor mas, construções, 

aquisições e for mações dos profissi onais que atende m a escol a. O Proj et o Político- Pedagógi co 

da escol a dispõe de um item específico relaci onado à for mação conti nuada de professores. O 

referi do ite m te m como obj eti vo: “o aperfei çoa ment o profissi onal teórico e prático da equi pe 

pedagógi ca, e di mensi ona esta tarefa como encargo da Secret aria Munici pal de Educação, 

Cult ura e Desport o do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS” ( PPP, 2020, não pagi nado). 

 Por i nter médi o desse item,  visl umbra-se a compreensão da comuni dade escolar dessa 

escol a de que a for mação per manent e de professores advé m da sua mant enedora, a Secret ari a 

de Educação, Cult ura e Desport o de Fl ores da Cunha/ RS, a qual se configura como gest ora da 

for mação conti nuada. A escol a partici pa das for mações organi zadas pel a mant enedora, que são 

traduzi das e m encontros, pal estras e cursos, que varia m quant o à duração e são realizadas, e m 

sua mai oria, fora do horário de trabal ho dos professores, gerando certificados, o que se revert e 

e m pont os para a promoção dos professores.  

 Em al guns mo ment os do ano leti vo, segundo consta no PPP da escol a, os pr ofessores 

pode m ser convi dados a partici par de encontros ta mbé m sugeri dos pel a Secret aria Muni ci pal 
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de Educação, Cult ura e Desport o, e realizados na sede da mant enedora, dentro do horári o de 

trabal ho dos professores. Esses encontros ta mbé m são certificados e possuem variação de carga 

horária, podendo ser co mput ados para a promoção na carreira. São consi derados como 

for mação conti nuada.  

 Dur ant e o ano leti vo, acont ece m, na escola, reuni ões pedagógi cas, previst as e m 

cal endári o escolar, podendo ser realizadas dentro ou fora da carga horária do professor. Nessas 

reuni ões, são tratados assunt os gerais de funci onament o e organi zação da escola e ta mbé m são 

reservados est udos pedagógi cos de for mação para o professor.  

 Os assunt os a sere m tratados nos est udos de for mação do professor, na maior part e das 

vezes, são sugeri dos pel a equi pe pedagógi ca da Secret aria Muni ci pal de Educação, Cult ura e 

Desport o de Fl ores da Cunha/ RS. Em outras vezes, são escol hi dos pela equi pe direti va da 

escol a. Quando a escol ha dos assunt os para est udos pedagógi cos compete à escola, eles são 

escol hi dos de acordo com a reali dade vi vi da pela própria i nstituição e també m consi derando, 

aci ma de t udo, os desafi os enfrentados pel os professores no coti di ano escolar.  

   

6. 4 REFLETI NDO SOBRE OS DOCUMENTOS I NSTI TUCI ONAI S 

 

 Dur ant e a concretização do est udo dos documentos i nstituci onai s, houve o const ant e 

desej o de apresent ar e destacar os pri nci pais achados referentes à for mação per manent e de 

pr ofessores e à docência, pois esses assunt os apresent a m um envol vi ment o diret o com a 

pesquisa.  

 Ent ende-se, por mei o do est udo dos document os i nstit uci onais seleci onados para est a 

pesquisa, que há presença i nstitui nte da for mação per manent e de professores e m t odos el es, o 

que abrange desde a esfera federal, com a LDB (lei nº 9. 394/ 96), passando pela Resol ução nº 

02/ 2019, chegando até a esfera muni ci pal, com o Pl ano Decenal Muni cipal de Educação do 

muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS, o Pl ano de Carreira dos Professores do muni cí pi o de Fl ores 

da Cunha/ RS e o Proj et o Político- Pedagógi co da escol a na qual fora m realizados os Círcul os 

Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos. 

 Cont udo, o que se destaca aqui, a partir do conheci ment o desses docu ment os 

instit uci onais, reforça a idei a do que acont ece nos estados e muni cí pi os e m relação à for mação 

per manent e de professores. Observa-se a criação de inúmer os progra mas de for mação de 

pr ofessores que são di vulgados pel o MEC nas mí dias e no seu própri o portal, que ne m se mpr e 

at ende m os interesses e as necessi dades dos professores e acaba m confi gurando apenas uma 

compensação e mer gencial de for mação. Co mo nos apont a Gatti (2008, p. 58), 
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[...] muitas das ini ciati vas públicas de for mação conti nuada no set or educaci onal 

adquirira m, ent ão, a feição de progra mas compensat óri os e não propri a ment e de 

at ualização e aprofunda ment o em avanços do conheci ment o, sendo realizados co m a 

fi nali dade de suprir aspect os da má-for mação ant eri or, alterando o propósit o i ni ci al 

dessa educação – post o nas discussões i nt ernaci onais – , que seria o apri mora ment o 

dos profissi onais nos avanços, renovações e inovações de suas áreas [...]. 

  

A f or mação per manent e, assi m expressa pel os órgãos educaci onais naci onais, re mont a 

a i dei a de conti nuar realizando a for mação i nici al, apenas dos professores, dei xando no 

horizont e distant e a construção de uma verdadeira for mação per manent e que possi bilitaria ao 

pr ofessor refletir sobre sua própria ação, e m vistas de modificá-la. Para isso, será necessári o 

conceber tal for mação de pr ofessores a partir de concepções do ensi nar e do aprender que sej a m 

ligadas à construção da aut ono mi a do professor, conf or me nos mostra Freire (1996, p. 23): 

 

[...] ensi nar não é transferir conheci ment os, cont eúdos ne m for mar é ação pela qual 

u m suj eit o criador dá for ma, estil o ou al ma a um corpo i ndeciso e acomodado. Não 

há docênci a se m discênci a, as duas se explica m e seus sujeitos apesar das diferenças 

que os conot a m, não se reduzem à condi ção de obj et o, um do outro [...]. 

 

 So ment e a partir deste entendi ment o, a for mação per manent e encontra sentido ao l ongo 

do exercíci o profissi onal, alcançando e alavancando a aut onomi a profissi onal, constit ui ndo-se 

durant e o exercí ci o profissi onal na escola.  

 As Diretrizes Naci onais para a for mação i nicial e conti nuada de professores, relat adas 

no parecer nº 2/ 2019, estabel ece m um novo perfil para o professor, centrado fort e ment e no 

desenvol vi ment o de compet ências. E, para que tais compet ências sejam desenvol vi das, são 

desi gnados cursos que salient a m a prática e m detri ment o da teoria ou, em contraparti da, que 

aceita m diferentes for mas de interação profissi onal, como pode mos conhecer també m por mei o 

do Pl ano de Carreira dos pr ofessores do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS.  

 

[...] sinaliza mos que ora se restringe aos li mit es de cursos estrut urados e for mali zados 

ofereci dos após a graduação,  ou após i ngresso no exercí cio do magist éri o, ora é 

tomado de modo a mpl o e genérico, como co mpreendendo qual quer ti po de ati vi dade 

que venha a contri buir para o dese mpenho profissi onal – horas de trabal ho col eti vo 

na escol a, reuni ões pedagógicas, trocas coti di anas com os pares, partici pação na 

gest ão escolar, congressos, se mi nári os, cursos de di versas nat urezas e for mat os, 

ofereci dos pelas Secret arias de Educação ou outras institui ções para pessoal e m 

exercí ci o nos siste mas de ensino, relações profissi onais virtuais, processos di versos, 

enfi m t udo que possa oferecer ocasi ão de i nfor mação, reflexão, discussão e trocas que 

favoreça m o apri mora ment o profissi onal, em qual quer de seus ângul os, e m qual quer 

situação ( GATTI, 2008, p. 57). 
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 O equilí bri o entre a busca por for mação teórica e a prática da ação docente se mostra 

ur gent e e pri mor di al, visto que as duas for mas se compl e ment a m e de monstra m e mbasar, a 

partir dessa li gação, as bases para a for mação per manent e de professores, trazendo a 

possi bili dade da articul ação da reflexão que entrel aça os dois movi mentos: teoria e prática. 

Junt a-se a isso a i mport ânci a de elevar os professores à cat egoria de prot agonistas da própri a 

for mação per manent e, o que per mitiria, alé m da sua val orização, uma for mação correspondent e 

às necessi dades.  

 Quant o ao Plano de Carreira do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS, por ora apresent ado 

nest a pesquisa, ele precisa ser verdadeira ment e i nterpret ado pel as aut ori dades da educação do 

muni cí pi o, para que não ocorra o que nos alerta Savi ani (2007, p. 191)  

 

Desse desfecho resulta que a educação é concebi da como u m investi ment o e m capit al 

hu mano i ndi vi dual, que habilita os indi ví duos para a competição pel os e mpregos 

disponí veis. O professor, assim,  é i nstado a produzir mais, co mpetir mais, o que se 

torna possí vel com “[...] a i ncorporação de i novações tecnol ógi cas que per mit e m 

reduzir o te mpo de trabal ho pago, aument ando, consequent e ment e, o te mpo de 

trabal ho não pago, pois assi m mai or será a produti vi dade do trabal ho [...]”.  

 

 Deve-se atent ar para que um dos obj eti vos na for mação per manent e sej a o 

desenvol vi ment o humano e para que as leis que rege m a carreira dos professores seja m vistas 

como i ncenti vadoras para a mobilização dos professores na busca por esse desenvol vi ment o, 

de mandando a ligação diret a com a qualificação da ação docent e, a partir da busca pel a 

transfor mação de ações que já não atende m as necessi dades dos professores. 

 Tendo present es esses i mport antes movi ment os referent es aos docu ment os 

instit uci onais que i nfl uenci a m si gnificativa mente na for mação per manent e dos professores, 

inicia-se a apresent ação e a análise dos dados e mpíricos construí dos, nesta pesquisa, por mei o 

das entrevistas com as pr ofessoras dos anos finais do ensi no funda mental e com a gest ora 

muni ci pal de educação e ta mbé m com a realização dos Círcul os Di al ógicos Investi gati vo-

for mati vos. 
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7 AS ENTREVI STAS E OS CÍ RCULOS DI ALÓGI COS I NVESTI GATI VO-

FORMATI VOS   

  

 Os dados e mpíricos se constit ue m e m i mport antes ele ment os e ocupa m ta mbé m u m 

lugar i mportante na construção das concl usões da pesquisa. O pesquisador se envol ve de for ma 

intensa na col eta e transcrição fi dedi gna dos dados e mpíricos. Pode mos entender que na 

pesquisa e mpírica se recol he m dados de fontes diret as, ou seja, de pessoas que conhece m, 

vi venci a m ou tê m conheci ment o sobre o te ma em est udo. Esses dados empí ricos auxilia m e 

enri quece m o entendi ment o do cont eúdo pri nci pal. 

 Muit as são as for mas disponí veis de siste matizar, analisar e i nterpretar os dados 

e mpíricos de uma pesquisa. Nest e est udo, desi gnamos a Análise Text ual Discursi va ( ATD) de 

Mor aes e Galiazzi (2011) para est udo das respostas dadas pel os professores às quest ões das 

entrevistas se mi estrut uradas realizadas e também para os diál ogos origi nados a partir da 

realização dos Círcul os Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos.  

 Pressupõe-se que a met odol ogi a de análise de dados, de acordo com Moraes e Galiazzi 

(2011), mostra-se adequada, pois se propõe a gerar uma leit ura aprofundada e ri gor osa de um 

conj unt o de text os a fi m de ir alé m da si mpl es explicação. A ATD busca substit uir a explicação 

pel a compreensão. Assim co mo rel ata m Moraes e Galiazzi (2011, p. 13), “a Análise Text ual 

Di scursi va corresponde a uma met odol ogi a de análise de i nfor mações de nat ureza qualitati va 

com a finali dade de produzir novas compreensões sobre os fenômenos e discursos”.  

  A abordage m met odol ógi ca da ATD funda ment a-se no encontro entre a consci ênci a e 

a mat eriali dade, val oriza a consci ênci a como el ement o de li gação entre o home m e o mundo 

mat erial. Basei a-se na concepção dos fenômenos pel a consci ênci a humana e col oca o home m 

no centro da pesquisa e enfatiza a subj eti vi dade.  

 A ATD descreve a experiênci a mais ori gi nal do que aquel a proveni ente de uma visão 

ingênua do mundo e busca estabel ecer uma relação entre o suj eito e a reali dade mat eri al de 

onde surge o senti do. Indaga, ai nda, a relação entre os dados da experiênci a, seu si gnificado 

para os suj eitos e a essênci a dos fenômenos.  

 Nessa met odol ogi a, destaca m-se três mo ment os da i nvesti gação fenomenol ógi ca: a) 

ol har atent o para o fenômeno, buscando a percepção da t otalidade; b) descrição do fenô meno; 

e c) compreensão dos aspect os essenci ais do fenômeno.  
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Esses mo ment os se movi ment a m de for ma circul ar, expressando-se a partir de três 

pri nci pais fat ores: a i nt uição, a descrição e a reflexão.  

 Mor aes e Galiazzi (2011) descreve m al gumas etapas funda ment ais da met odol ogi a 

ATD,  as quais fora m utilizadas nesta pesquisa. Em dest aque, temos a organi zação e m quatro 

focos: 

1.  des mont age m dos text os: unitarização, exa mi nar os text os produzi ndo uni dades 

constit ui nt es, enunci ados referentes aos fenômenos est udados. Nessa pri meira fase, 

fragment a-se o text o que se constit ui em unidades, assi m transcrevemos as 

entrevistas, exa mi nando-as det al hada ment e, rele mos e seleci ona mos algumas 

partes que fora m consi deradas relevant es para a pesquisa. Assi m, foi constit uí da a 

fragment ação dos text os e m uni dades constit ui ntes.  

2.  Est abel eci ment o de relações: categorização, estabel ecer relações entre as uni dades, 

combi nando-as e classificando-as, for mando sistemas de categorias.  

3.  Nova compreensão do t odo a partir dos dois focos ant eri ores – met at ext o.  

4.  Pr ocesso aut o-organi zado que não pode ter uma previsão, mas é preciso uma 

or gani zação para que se consi ga a compreensão.  

Ai nda segui ndo Moraes e Galiazzi (2011), a referida met odol ogi a ta mbém pode ser 

apresent ada e explicitada por mei o das segui nt es pre mi ssas: tempest ade de luz: 1. Mei o caótico 

e desordenado; e 2. foco de l uz (deli nea ment o de possi bili dades de ação).  

 Por i nt er médi o da ATD, os pesquisadores busca m conceder si gnificados ao conj unt o de 

text os que se apresent am co mo achados e mpíricos, num const ante exercí ci o de produzir e 

expressar senti dos ( MORAES; GALI AZZI, 2011, p. 14). À vista dist o, os dados desta pesquisa 

serão analisados por i nter médi o da met odol ogia da Análise Text ual Di scursi va, por ser 

consi derada adequada, pois a partir dela reconhecemos si gnificados presentes nos discursos dos 

pr ofessores e e m segui da alça mos senti dos a eles, na busca por um maior ent endi ment o a 

respeit o das reflexões e dos desafi os na for mação per manent e de professores e na qualificação 

da docênci a nos anos finais do ensi no funda ment al. 

 As evocações dos professores, obti das por mei o das entrevistas e dos Círcul os 

Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos, fora m transcritas na íntegra, a partir das gravações 

realizadas. De posse dessas transcrições, ocorreu um movi ment o de aproxi mação dessas 

evocações a partir da percepção e do entendi ment o do senti do que elas del egara m a est a 

pesquisa.  

 Essas aproxi mações gerara m construt ores, que fora m no meados, com base no 

apareci ment o de pal avras ou expressões que se asse mel ha m, que se parecera m i dênticas ou 



91 

 

ai nda que nos re met era m ao mes mo si gnificado dentro da pesquisa. A partir dessa aproxi mação, 

fora m constit uí das os construt ores por ora apresent adas.  

 

7. 1 APRESENTANDO OS DADOS CONSTRUÍ DOS 

 Inicial ment e, apresent a mos o perfil dos professores que partici para m das entrevist as e 

dos Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos, a fi m de caract erizá-l os. Na sequênci a, são 

descrit os e discuti dos os resultados obti dos nessas etapas da col eta de dados da pesquisa.  

 As entrevistas, realizadas de modo on-line, fora m gravadas por mei o de um dispositi vo 

disponí vel na própria plat afor ma e na sequênci a transcritas a fi m de vi abilizar o est udo e a 

análise. Para cada professora partici pant e da entrevista foi desi gnada uma letra a fi m de, ao 

mes mo te mpo não expor os professores partici pantes, mas i dentificá-l os.  

 O Quadr o 3 apresent a as professoras participant es, sua for mação, o te mpo de 

experiênci a de cada uma e a denomi nação que cada professora recebeu, sendo que essas letras 

identifica m as professoras no percurso deste trabalho. Const a, ai nda, nesse quadro, a área de 

conheci ment o de for mação do professor, que ta mbé m corresponde à área atual de at uação.  

 

Quadr o 3 – Perfil dos professores entrevistados 

Pr ofessora Ár ea do Conheci ment o For mação Te mpo de Magi st éri o 

A e4  Letras e Pedagogi a Especi alização 9 anos 

B e Ci ênci as Especi alização 10 anos 

                     

4  A letra e i ndica que este pr ofessor partici pou desta pesquisa como entrevistado.  
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C e Ci ênci as Especi alização 10 anos 

D e Letras Especi alização 21 anos 

E e Art e Especi alização 13 anos 

F e Hi st ória Especi alização 14 anos 

G e Mat e máti ca Especi alização 12 anos 

Font e: El aboração da aut ora (2020).  

 

 Const ata-se que t odos as professoras entrevistadas são do sexo fe mi ni no. Duas 

pertence m à área do conheci ment o de Ci ências e outras duas à de Letras. As três professoras 

que compl et a m o quadro estão li gadas às áreas de Art e, Hist ória e Mat e mática. As partici pant es 

possue m entre 9 anos e 21 anos de magistéri o.  

 A pr opost a de trabal ho com os Círcul os Di alógi cos Investi gati vo-formati vos foi 

or gani zada e m ci nco mo ment os disti nt os, poré m, sequenci ais e m senti do e estrut ura, 

apresent ando li gação entre eles como ta mbé m com os obj etivos desta pesquisa e dos própri os 

Cí rcul os Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos ( HENZ; TONI OLLO,  2015).   

 Todos as professoras dos anos finais do ensi no funda ment al da escola partici para m dos 

Cí rcul os Di al ógi cos, o que t otaliza onze professores. Eles recebera m o mat erial referent e ao 

desenvol vi ment o dos Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos vi a correi o, Sedex ou ai nda 

entrega e m mãos, nas residênci as dos professores, realizado pel a pesquisadora.  

 O Quadr o 4 defi ne os professores partici pant es dos Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-

for mati vos, que serão represent ados nessa descrição por letras; indi ca també m as áreas de 
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for mação que são as mesmas da at uação e o ní vel acadê mi co a que pertence m, defi ni do a partir 

dos est udos acadê mi cos dos professores. 

 

Quadr o 4 – Perfil dos Professores que partici param dos Círcul os Di al ógi cos 

Pr ofessora Ár ea do Conheci ment o For mação 

P cd5  Educação Física Especi alização 

Q cd Pedagogi a Especi alização 

R cd Art e Especi alização 

S cd Letras Especi alização 

T cd Ci ênci as Bi ol ógi cas Especi alização 

U cd Letras Especi alização 

V cd Mat e máti ca Especi alização 

W cd Mat e máti ca Especi alização 

X cd Hi st ória Especi alização 

Y cd Inglês Especi alização 

Z cd Geografia Especi alização 

Font e: El aboração da aut ora (2020).  

 

Os professores fora m inf or mados, previa ment e, sobre as dat as de realização dos 

Cí rcul os Di al ógi cos, sendo que t odos acont eceram e m reuni ões pedagógi cas da escol a. Al guns 

fora m realizados no horário de trabal ho dos professores e outros e m horário de vesperti no. Os 

pr ofessores recebera m o convite6  para cada Círculo Di al ógi co às vésperas dos encontros, via 

gr upo de whatshapp, que acont ecera m confor me apresent a o Quadro 5, que indica as dat as e os 

horári os e m que ocorrera m os Círcul os Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos, descreve a 

pr opost a desenvol vi da durante os quatro encontros e destaca quais fora m os partici pant es.  

 

Quadr o 5 – Círcul os Di alógi cos Investi gati vo-formati vos 

Dat a/ Horári o Local  Pr opost a Partici pant es 

16/ 07/ 2020 a 

24/ 07/ 2020 

Correi o/ Sedex, 

entrega e m 

mãos 

Entrega de mat erial: caderno 

para registros dos encontros e 

TCLEs para leit ura e 

assi nat ura. 

Todos os gest ores 

e professores dos 

anos finais do 

ensi no 

funda ment al da 

Escol a. 

                     

5  As letra cd i ndica m que este professor partici pou dest a pesquisa nos Círculos Di al ógi cos.  

6  A Pl atafor ma Zoo m Meeti ng gera o convite eletrôni co mediant e agenda ment o da reuni ão.  
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25/ 07/ 2020 Pl at afor ma 

Zoom 

Acol hi da, Apresent ação da 

Pr opost a da Pesquisa: títul o e 

obj eti vos, tempo para 

pergunt as e outros 

escl areci ment os.  

 

1º Círcul o Di al ógi co 

Investi gati vo-for mati vo: 

Que m somos nós? For mação 

Inicial, Decisão de ser 

pr ofessor. 

Todos os gest ores 

e professores dos 

anos finais do 

ensi no 

funda ment al da 

Escol a. 

06/ 08/ 2020 Pl at afor ma 

Zoom 

2º Círcul o Di al ógi co 

Investi gati vo-for mati vo.  

1. Leit ura de citações sobre 

for mação conti nuada.  

2. Quest ões norteadoras: 

O que é for mação conti nuada? 

  

Levando e m cont a a nossa 

reali dade escolar, quais os 

espaços desti nados à 

for mação conti nuada de 

pr ofessores? Onde ela 

acont ece? 

 

Quai s são os assunt os que 

deve m ser tratados na 

for mação conti nuada de 

pr ofessores? Que m deve ser 

responsável por defi nir esses 

assunt os? 

 

A reuni ão pedagógi ca pode 

ser consi derada uma formação 

conti nuada? Por quê? 

Todos os gest ores 

e professores dos 

anos finais do 

ensi no 

funda ment al da 

Escol a. 

17/ 08/ 2020 Pl at afor ma 

Zoom 

3º Círcul o Di al ógi co 

Investi ment o-for mati vo: 

Quest ões Nort eadoras: 

Co mo me t ornei a professora 

que sou hoj e? 

 

O que foi for mador para mi m 

na mi nha vi da profissi onal ? 

 

O que acont eceu para que eu 

vi esse a ter as i dei as que 

tenho hoj e, enquant o 

pr ofessora? 

Todos os gest ores 

e professores dos 

anos finais do 

ensi no 

funda ment al da 

Escol a. 

15/ 09/ 2020 Pl at afor ma 

Zoom 

4º Círcul o Di al ógi co 

Investi gati vo-for mati vo 

Todos os gest ores 

e professores dos 
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1. Apartir de al guns registros 

dos professores fora m 

realizadas as reflexões desde 

Cí rcul o.  

anos finais do 

ensi no 

funda ment al da 

Escol a. 

Font e: El aboração da aut ora (2020).  

 

 7. 2 AS EVOCAÇÕES DOS PARTI CI PANTES SOBRE A FORMAÇÃO PERMANENTE: 

CONSTRUI NDO CAMI NHOS 

 

  Apr esent a mos, de for ma introdut ória e abrangente, o quadro com as evocações e os  

construt ores  que del as emer gira m por mei o da realização das entrevistas co m os professores e 

com a Secretária Muni cipal de Educação do municí pi o de Fl ores da unha/RS e dos Círcul os 

 

Quadr o 6 – Construt ores/entrevistas 

 

 

per manent e: a escola 

como cenári o e os 

pr ofessores como 

pr ot agonistas. 

Font e: El aboração da aut ora (2020).  
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 O Quadr o 6 de monstra as pri nci pais evocações das professoras entrevistadas e das 

construções realizadas durante a partici pação nos Círcul os Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos, 

que nos indi ca m as cat egorias que fora m desenvol vi das por mei o da ATD.  Os construt ores 

foram constituídos[ A M1 ] [ A M2 ]  a partir da aproxi mação do significado que as evocações das 

pr ofessoras partici pant es das entrevistas e dos Círcul os Di al ógi cos Investi gati vos nos 

indicara m.  

 A partir de uma leit ura aprofundada e det al hada das entrevistas e dos Círcul os 

Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos, verificou-se a aproxi mação de si gnificado entre el as, o 

que foi o pri nci pal fat or desencadeador da criação dos construt ores.  

 

7. 2. 1 For mação do professor: a mobilização i nici al e o envol vi ment o per manente 

 

 As fal as dos professores entrevistados expressam a necessi dade de est ar se mpre e m 

movi ment o e m busca de novos conheci ment os. Afir ma m que a for mação per manent e assume 

lugar disti nt o para que possa m compreender as mudanças soci ais, tecnol ógicas e das rel ações 

que envol ve m os al unos.  

 I mbér non (2009) apont a para a i mport ânci a do compr o meti ment o com uma for mação 

orient ada para um suj eito que te m capaci dades de processa ment o de infor mação, análise e 

reflexão crítica, decisão raci onal, avaliação de pr ocessos e refor mul ação de proj et os tant o 

trabal histas como soci ais e educati vos e m seu context o e com seus col egas.  

  

For mação conti nuada é a gente se mpre ir e m busca, se mpre se perfei çoando, i ndo e m 

busca de mel horar, de conheci ment os novos, de se at ualizar, de mel horar porque a 

gent e fala muit o dos outros profissi onais que precisa m se at ualizar porque a gent e não 

vai ir num médi co que usa uma técni ca de vi nte, tri nt a nos atrás (PAe).7  

 

For mação conti nuada é buscar o novo, ir e m busca (PBe). 

 

Para mi m são at ualizações, estar constant e ment e est udando (PBe). 

 

For mação conti nuada deveri a ser nesse processo de at ualização (PCe). 

 

 A necessi dade da busca const ante por aperfeiçoa ment o se constit ui num i mport ant e 

movi ment o, que carrega a conti nui dade dos est udos dos professores que nos garante m que essa 

for mação const ante leva a gerir novas estratégi as que pode m t ornar as aul as excel entes.  

                     

7  Na transcrição das evocações das professoras, colet adas a partir de entrevistas indi viduais e dos Círcul os 

Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos, buscou-se mant er a fal a das partici pant es o mais próxi mo da realidade, 

mes mo que isso acarret e desvios gra mati cais ou t om i nfor mal. 
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 Para Freire (1993), o processo de ensi nar, que i mplica o de educar e vice-versa, envol ve 

a “pai xão de conhecer” que nos insere numa busca prazerosa, ai nda que nada fácil. Assi m, o 

pr ofessor, percebendo que quant o mais est uda mais pri oriza o at o de conhecer, envol ve-se num 

pr ocesso const ant e de busca pel o conheci ment o.  

 

[...] ela é funda ment al, é t oda a qualificação que o profissi onal busca, né, a for mação 

per manent e é se qualificar. Envol ve a gent e se t ornar mel hor no que faz, buscar coisas 

novas, com o te mpo a gent e ganha experi ênci a, que é funda ment al, mas a gent e 

se mpre precisa estar e m busca de coisas novas (PDe).  

      

Eu não consi go me ver não estudando. At é agora durant e a pande mi a eu fiz um mont e 

de cursos... se não estivesse envol vi da com os cursos, botando a cabeça e m outra 

coisa, já estaria pirada! (PEe). 

 

 As evocações aci ma revelam que o professor percebe a necessi dade de estar envol vi do 

com a sua for mação per manent e para que suas aul as seja m i nt eressantes para o al uno e 

mobilize m diferent es saberes, col ocando o conheci ment o a servi ço de uma prática eficient e e 

de quali dade.  

 

So ment e com o aperfei çoa ment o pode mos nos abrir para novos ol hares sobre o 

aprender e o ensi nar (PFe). 

 

A for mação conti nuada deveria ser nesse senti do auxiliar o professor e m sala de aul a 

ret omar os cont eúdos que por mai s que sej a m cont eúdos e que t u vai ver di aria ment e, 

mes mo assi m t e m se mpre novidades que ne m se mpre t u consegue te at ualizar, ent ão 

eu acho que a for mação conti nuada deveria ser nesse processo de at ualização (PCe). 

 

 Exi ste a necessi dade de o professor se at ualizar diant e das mudanças e do surgi ment o 

de novas infor mações e conheci ment os, que a cada di a acont ece m com rapi dez e e m grande 

nú mer o. O professor trabal ha com essas i nfor mações e conheci ment os diaria ment e e percebe 

que precisa estar e m processo de at ualização se mpre.  

 Segundo Paul o Freire (1996), ensi nar exi ge consci ênci a do i nacaba ment o, vist o que 

onde há vi da há inacabament o. Consci ente do i nacaba ment o, o professor sabe que pode superá-

lo, pode ir alé m del e. Essa consci ênci a do i nacabament o nos fez seres responsáveis, éticos e da 

opção, e isso se t orna um processo per manent e.  

 Apont a-se aqui para a conexão existent e entre a percepção de que o professor precisa 

estar se mpre e m i ncessant e busca por for mação, o própri o i nacaba ment o, e a busca por est ar 

real ment e envol vi do no processo de aprendi zage m. 

 Em entrevista, a Secretária Muni ci pal de Educação, Cult ura e Desporto expressa 

al gumas pre mi ssas que são entendi ment os da Secretaria de Educação de Flores da Cunha/ RS, 

relaci onadas à compreensão do conceit o de for mação conti nuada, ao relatar que:  
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For mação conti nuada é um pilar essenci al para nós poder mos i ncl usi ve avaliar se o 

processo ensi no-aprendi zagem é de quali dade. Nós ent ende mos que el a precisa 

at ender as de mandas da educação. Pri meiro atender as de mandas dos nossos 

docu ment os, e a partir dessas de mandas organi za mos nosso trabal ho enquant o rede, 

enquant o construção de uma proposta pedagógi ca, e depois é organi zado o trabal ho 

nas escol as. Ent ão a for mação conti nuada é paut ada exat a ment e nest es docu ment os, e 

el a ve m nos orient ar para que possa mos avaliar o nosso trabal ho, o nosso resultado, 

el a ve m nos orient ar para que tenha mos uma prática planej ada e pensada, com 

funda ment ação teórica e não em ci ma de achis mos, e si m para que nos aj ude a pl anej ar 

e a execut ar o que tínha mos planej ado no i ní ci o do ano.  

  

 A for mação per manent e é vista como processo contí nuo, por mei o do qual acont ece a 

avaliação da ativi dade ensi no-aprendi zage m e, ao mes mo te mpo, coloca-se a servi ço da 

construção de um pl anej ament o que atent e as leis da educação e as de mandas dos professores. 

Nesse cont ext o, a fundament ação teórica se alia à prática e à avaliação, e juntas per mei a m a 

reflexão do professor durant e t oda a sua vi da profissi onal. Co mo decl ara Freire (1993, p. 61): 

“ Não posso estar seguro do que faço se não sei como funda ment ar cientifica ment e a mi nha ação 

se não tenho pel o menos al gumas i déi as e m t orno do que faço, de por que faço, para que faço”.  

 Nu ma j unção de oport unidades, possi bili dades e vont ades, as professoras partici pant es 

da pesquisa fora m se descobri ndo e se envolvendo com a for mação inicial, deci di ndo 

per manecer na docênci a. A partir das evocações das professoras, observa mos o pont o de parti da 

e os pri meiros passos que levara m à confir mação da decisão pel a docênci a, que advei o, e m sua 

grande mai oria, das experiênci as vi vi das nos pri meiros anos, na uni versi dade.  

 As evocações realizadas esti vera m envol vi das por níti da e moção, gerada pel a 

oport uni dade de revisitar a decisão por assumir a ativi dade da docência, que acont eceu há vári os 

anos. Rel e mbrar o passado profissi onal foi encant ador, e exposi ções orais prendera m a at enção 

das partici pant es, que muitas vezes podi a m perceber se mel hanças entre o que est ava sendo 

relatado pel as col egas, com os acont eci ment os da sua própria vi da profissi onal.  

 Co mo nos i ndica Josso (2004, p. 40), 

 

 

 A i mport ânci a de as professoras percebere m o que significa, para a sua at uação docent e 

hoj e, a t omada de decisão i nicial e os moti vos que levara m cada uma a escol her a docênci a se 

constit ue m nu m fat o primor di al que precisa ser uma me móri a vi va e lat ent e na vi da das 

pr ofessoras. Esse Círcul o Di al ógi co Investi gati vo-for mati vo oport uni zou isso às partici pant es.  
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Quando concl ui o ensi no médio, estava be m “à la louca”, não sabi a o que eu queri a 

fazer da vi da. Mi nha mãe queria muit o que eu fizesse facul dade, ti vesse um di pl oma. 

Me obri gou a fazer al gu ma coisa. Co mo gostava de arte e meus pais podi a m pagar, 

entrei  na uni versi dade e cursei Arte. E hoj e eu adoro meus al unos e o que eu faço 

(PRcd). 

 

Eu se mpre gostei de mat e mática. Aj udava meus col egas e m mat e máti ca e deci di que 

queri a ser professora. Ao contrári o de vocês, eu fui desestimul ada. Um ti o meu me 

disse que eu não podi a ser professora porque não sabi a ne m falar direito. Co mo eu i a 

ser professora assi m se não sabi a falar direito? Mes mo assim entrei na facul dade e fiz 

mat e máti ca para ser professora si m (PVcd). 

 

 Co m a oport uni dade de expressar oral ment e sobre sua decisão por ser professora, as 

pr ofessoras relata m que e m al gumas sit uações não fora m i ncenti vadas pelas pessoas de suas 

relações a seguire m a pr ofissão; pel o contrári o, fora m at é desencoraj adas, quando fora m 

apont ados defeit os pessoais tant o objeti vos quanto subj eti vos.  

 

Eu me i nspirei nas mi nhas professoras. Se mpre quis ser professora, desde pequena 

bri ncava de escoli nha e m casa, falava sozi nha, explicava. Desde se mpre eu queria ser 

professora. Tenho orgul ho de já ter feito de t udo um pouco na vi da. Co mecei trabal har 

nu ma escoli nha de educação infantil e cui dava das crianças. Depoi s pert o do mei o di a 

fazi a o al moço para as crianças, servia elas, li mpava a cozinha e tirava o avent al e 

volt ava a ser professora com as crianças na sal a de aul a. E durant e esse te mpo t a mbé m 

est udava. Fazia facul dade de pedagogi a (PQcd).  

 

 Josso (2004) já mostrava a i mport ânci a de o professor se conhecer e por int er médi o 

di sso dar-se cont a do que precisa apri morar, buscando font es que o ajude m na busca de 

mel horias para o seu trabal ho.  

 

 

 A oport uni dade de relatar e rele mbrar o passo i nici al dado há al guns anos,  e m rel ação 

ao i ní ci o do cont at o do professor com a docênci a, está també m direta mente relaci onada com a 

det ecção das i númeras mudanças que ocorrera m, entre esse mo ment o i ni cial e o at ual mo ment o 

vi vi do. Freire (1996) nos manifesta que é preciso aci ma de t udo acreditar, que mudar é possí vel; 

é difícil, mas possí vel.  

 

Eu trabal hei e m vári os l ugares, e m co mérci o, e m banco... mas se mpre me encant ei 

co m as palavras, com a escrita. Depois de al guns anos trabal hando assi m e m outros 

serviços, mas queri a ser professora, entrei para a facul dade de Letras. Escol hi letras 
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porque sou apai xonada pelas palavras. Me for mei depois de já ter i dade (vel ha!). 

Durant e este te mpo de facul dade tive meu filho e então fiz mai s devagar. Depois fiz 

concurso para Fl ores que vi que tinha e passei. Me mudei  pra cá só por causa do 

concurso porque morava e m Ivoti. E hoj e não me vej o fazendo outra coisa (PScd). 

 

Eu morava no i nt eri or e, depois de concl uir o ensi no médi o,  achava que iria parar de 

est udar. Mi nha fa mília muito hu mil de não ia conseguir pagar meus est udos. Eu 

se mpre me dei be m na mat e mática, na escol a. Adorava! Queria muit o fazer facul dade. 

Foi meu pai que disse: pode fazer o vestibul ar que eu vou dar um jeit o de pagar. Ent ão 

eu fiz vesti bul ar para mat e mática e passei. Meu pai com muitas dificul dades foi dando 

u m j eit o de pagar. E assi m concl uí a facul dade, fiz concurso público e comecei a 

trabal har e a cada ano gost o mais. Adoro est ar com os al unos. Me acho mei o mãezona 

del es, sabe! Me transfor mo na sala de aul a (P Wcd). 

  

A abert ura ofereci da às pr ofessoras, para expressare m oral ment e seus pensa ment os, 

vi vênci as e reflexões, apont a para a necessi dade dessa expressão oral, pois, ao ouvir tant o 

nossos própri os pensa ment os e reflexões como os dos col egas, abri mos possi bili dades para a 

reflexão sobre essas expressões, o que por sua vez possi bilita a mudança na ação.  

movi ment o acont eça, o educador precisa ser capaz de relaci onar o ensi no com a afeti vi dade. 

Segundo Freire (1996), ensi nar exi ge be m querer aos educandos. Por ser mos, humanos 

deve mos acreditar, apostar e i nvestir nas relações de afet o.  

 Assi m t a mbé m evoca m as professoras partici pant es da pesquisa:   

  

Eu percebi ao l ongo dos anos a i mportânci a da afeti vi dade e m sala de aul a, conquist ar 

o al uno dando disci pli na, exi gindo as coisas, mas ao mes mo te mpo tendo aquel e afet o, 

aquel a a mi zade, e como isso traz grandes resultados, essa é a grande diferença da 

professora do começo para a professora de agora, eu acho que isso só acrescent ou, eu 

não vej o nenhu ma desvant age m nisso, desde que não se amol eça de mai s, mas ter 

aquel e afet o, aquel a a mi zade, mas quando el es se sent e m amados el es produze m 

(PUcd). 
 

 

Eu acho que é uma vocação. Pensando lá do começo porque pela ca mi nhada t u 

encontra muit o obstácul os e que m não te m isso lá dentro, esse quer, esse gostar, acaba 

desisti ndo, quando vê m sit uações difíceis t u te pega e m cada situação e m sala de aul a 

co m o al uno, eu acho que é o gostar, amar para conti nuar, te m que querer e gost ar 

para conti nuar, e a gent e aprende mes mo e m sala de aula, eu vej o por mi m muit o do 

que eu consegui até agora eu aprendi e m sala de aul a com os al unos, vi venci ando a 

cada dia (PYcd). 

  

Eu era bast ante rí gi da com os al unos, eu queria que os al unos saísse m o mel hor do 

mel hor do mel hor, cobrar mui to e até a quest ão de mant er a disci pli na, no começo a 

gent e fica receosa de perder o controle da disci pli na. Um pouqui nho essa quest ão de 

flexi bilidade eu já mel horei, sou mai s flexí vel bast ant e, e m outras eu ai nda sou mai s 

resistente (PTcd). 
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O pr ocesso de ensi no-aprendi zage m está per manent e ment e envol vi do pel a afeti vi dade. 

Ensi nar e aprender acontece m num a mbi ent e afetivo, tendo e m vista que educando e educador 

di spende m um l ongo tempo de convi vência, que perdura às vezes muitos meses e até anos. 

Nesse te mpo, são construí dos laços de afet o que tant o ali ment a m positi va ment e a ação do 

pr ofessor quant o a aprendi zage m do al uno. Assi m també m acredita Freire (1996, p. 11):  

 

É na convi vênci a a mor osa com seus al unos e na post ura curi osa e aberta que assu me 

e, ao mes mo t e mpo, provoca-os a se assumire m enquant o sujeit os sóci o hist órico-

cult urais do at o de conhecer, é que ele pode falar do respeit o à di gni dade e aut ono mi a 

do educando. Pressupõe romper com concepções e práticas que nega m a compreensão 

da educação como uma sit uação gnoseol ógi ca.  

  

 Dur ant e o di ál ogo, percebe-se a preocupação de três professoras, em rel ação a ensi nare m 

seus al unos da mes ma for ma que fora m ensinadas. Ao refletire m sobre as quest ões 

pr obl e matizadoras desse Cí rcul o Di al ógi co Investigati vo-for mati vo, assi m se expressara m:  

 

O meu discurso não fecha com a prática. Cl aro, as experi ênci as que a gent e foi tendo 

ao l ongo da vi da faze m t oda a diferença, esse manej o que a gent e te m e m sala de aul a 

para li dar com as situações, mas eu acho que de for ma geral a gent e ai nda reproduz a 

opressão que sofre mos quando éra mos al unas (PXcd[ A M3 ] ). 

 

Dá pra ver que é da for ma como a gent e aprendeu e da forma co mo a gent e se for mou 

e eu me for mei dessa for ma. Dá pra ver que a gent e faz coisas como a gent e aprendeu. 

Não só na educação física, mas e m outras disci pli nas ta mbém ( PPcd). 

 

Ent ão a gent e está todo te mpo aprendendo a ser professora. A gent e está se mpre 

tentando mel horar al guma coisa, questi onar as nossas próprias ações, mas às vezes é 

difícil assi m j ust a ment e porque a gent e reproduz o que a gente vi veu e porque às vezes 

tenta mos fazer de outra for ma e virou baderna, não deu cert o e daí a gent e volt a a 

fazer do jeit o que el es estão condi ci onados e acost umados (PUcd). 
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 Exi ste o desej o de transfor mar a ação docent e, pois percebe mos, a partir das evocações 

das professoras, que muitas vezes a prática não corresponde com o que o professor acredita ser 

a mel hor for ma de conduzir o processo de ensi no-aprendi zage m e, ao mes mo te mpo, el e não 

percebe como poderia ser diferent e. Por isso, al gumas vezes, acaba repeti ndo model os vi vi dos 

por professores quando est udant e.  

 Mari a Hel ena Cavaco,  no li vro Profissão Professor (1999), disserta sobre o 

ent endi ment o da escol ha dessa atit ude de reproduzir sit uações vi vi das quando al unas, que 

al gumas professoras evocara m no di ál ogo do Cí rcul o Di al ógi co Investigati vo-for mati vo, 

di zendo que: 

 
E assi m, perant e a necessi dade de construir respostas urgent es para as sit uações 

co mpl exas que enfrent a, o professor pode ser levado a react ualizar experi ênci as 

vi vi das como al uno e a elaborar esque mas de act uação que roti ni za e que se filia m e m 

model os tradici onais, esquecendo mes mo propostas mais inovadoras que 

teorica ment e defendera ( CAVACO,  1999, p. 164).  

     

 Por outro lado, a partir do mo ment o que essas professoras t oma m consci ênci a de suas 

escol has, de que e m al guns mo ment os reproduze m ações já vi vi das por elas como al unas, inicia-

se uma transfor mação na busca de fazer a ação de uma nova maneira. O movi ment o da 

descoberta e a percepção de que aquelas atit udes não corresponde m ao que se acredit a 

desencadei a m uma nova e diferent e ação.  

 Freire (1996, p. 76) nos indi ca que “como professor preciso me mover com cl areza na 

mi nha prática. Preciso conhecer as diferentes di mensões que caract eriza m a essência da prática, 

o que pode me t ornar mais seguro no meu própri o dese mpenho”. Portant o, a reflexão sobre a 

prática auxilia o professor a buscar novas int ervenções pedagógi cas e com isso vai 

transfor mando a si próprio e a sua prática educati va.   

 

O i mportant e é estar antenado no mundo e isso a gent e aprende só na prática ta mbé m,  

tu te mol da lá mas na prática se tu não te der cont a que te m que est udar, te m que se 

aperfei çoar, não est ou fal ando que te m que est udar e não precisa pagar para isso, t u 

pode pegar um li vro, pode pegar um j ornal, pode pegar u ma revista, pode ir na 

internet, pode ler muit o, mas se tu não te der cont a, se tu parar no te mpo, al unos 

passa m por ci ma de ti, te fazem de pal haça. Ent ão t u te m que estar li gada nu m gl obal 

e mais a tua disci pli na, porque quando t u vê está acont ecendo dentro da t ua sal a de 

aul a que t u não sabe de onde surgi u pra onde est á indo, e quando acont ece isso o que 

o professor faz? Di z: fica qui eto que aqui eu que mando. Ent ão t u te m que est ar li gado 
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que el es assiste m Feli pe Net o, que eles joga m Mi necraft, que el es joga m fire ni ght, 

tik t ok... o que eles assiste m porque no mei o da sal a acont ece al guma coisa que 

desest abiliza a tua aula e até tu co mo ser humano mas t u tá mei o que preparado se t u 

dá uma geral no t odo t u dá a volta por ci ma (PRcd). 

    

Ent ão eu mudei muit o do que eu era para o que eu sou e eu ai nda vou mudar muit o 

porque ai nda eu tenho dez anos pela frent e (PRcd). 

  

Percebe-se, por mei o das expressões das professoras, que a pre mi ssa mais frequent e se 

traduz na pal avra mudança. A partir do di ál ogo e da escrita, as professoras consi dera m que a 

mudança na prática, na ação, é fat or evi dent e ao longo do te mpo da docênci a. Essa mudança 

encontra como condi ção para acont ecer a for mação per manent e.  

 

Out ra coisa que a gent e fal ou, al guns professores que i nspirara m, eu foi ao contrári o, 

pri nci pal ment e os professores de mat e máti ca do ensi no médi o. Eu tinha na quart a 

série uma professora, ir mã freira extre ma ment e arrogant e e braba e ela me cha mava 

de t udo que era no me, claro eu era um terror, eu não parava qui et a, né, mas essa 

professora fazi a bull yi ng comi go e isso me marcou. E eu disse: não, eu não quero ser 

u ma professora como ela. Eu quero que eles leve m u ma i mage m boa de mi m co mo 

profe e não uma i mage m ruim.  Ent ão pra mi m foi ao contrári o, uma coisa rui m que 

me acont eceu, eu acabei transferi ndo pra mi m no magistéri o para tentar fazer de uma 

for ma diferent e! Transfor mei e m u ma coisa boa. Pel o menos eu tent o (P Wcd). 

 

A gent e vai modificando, não te m co mo. Eu tenho 36 anos de magi st éri o, e m 

nove mbr o fecha 37 anos que eu trabal ho com al uno. De quando eu comecei 37 anos 

atrás, eu mudei bast ant e, nossa muit o. Eu desde o i ní ci o até hoj e eu mudei muit o. 

Desde quando eu i ni ciei, bom,  quando saí da uni versi dade nua e crua, bo m,  eu 

trabal hei e m diferent es reali dades, hoj e eu já sou vó, eu já sou vó, sei lá, tudo isso vai 

constitui ndo a gent e, mudando com o te mpo, com as pessoas, eu acho que mudei 

bast ant e, os al unos que me conhecera m lá no i ní ci o, os al unos batia m conti nênci a pra 

mi m! Hoj e já sou be m mãezona e é isso (PVcd). 

 

 For mação per manent e é ent endi da como reflexão sobre a prática, trocas e diál ogos entre 

os pares, est udos direcionados (encontros, pal estras, se mi nári os, leit uras), partici pação e m 

gr upos de est udos. Isso tudo, na busca da transformação do professor, tendo el e mes mo co mo 

pri nci pal promot or, condut or e i nspet or de sua própria ca mi nhada for mati va.  
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7. 2. 2 O professor reflexivo: as rel ações e o di álogo 

 

 

 Out ra i mport ante exi gência expost a por Freire (1996) é a reflexão crítica sobre a prática. 

Por mei o dessa reflexão, a curi osi dade i ngênua vai se t ornando crítica. Esse é um pont o muit o 

forte para se j ustificar a necessi dade de for mação conti nuada nas escol as. Essa pre mi ssa se 

afir ma a partir dos dizeres dos professores entrevistados:  

 
Co m certeza porque cada t urma é uma t ur ma, por mai s que tu tente aplicar uma aul a 

que tenha dado cert o nas outras, ne m se mpre dá cert o, às vezes te m que adapt ar e 

rever se mpre como a gent e pode fazer, é uma adapt ação constant e. É um rever 

constant e da nossa prática (PCe[ A M4 ] ). 

 

A for mação deve servir para apri morar a prática do professor visando uma mel hor 

quali dade do ensi no, essa é a rel ação que busco quando faço al gum ti po de for mação 

(PFe). 

 

 A reflexão sobre a prática está sendo i ndi cada nas evocações das professoras como al go 

bast ant e i ndi vi dual, e em estreita ligação com a reali dade que cada professora está envol vi da, 

na qual se consi dera m os pri nci pais personagens e cenári os envol vi dos nessa prática.  

 Para Freire (1993), est udar é, em pri meiro lugar, um fazer crítico, criador, recri ador, não 

i mporta que eu nel e me engaj e por mei o da leit ura de um t ext o que trata ou discute um cert o 

cont eúdo que me foi propost o pel a escola ou se o realizo parti ndo de uma reflexão crítica sobre 

u m cert o acont eci ment o soci al ou nat ural e que, como necessi dade da própria reflexão, me 

conduz à leit ura de text os que mi nha curi osi dade e mi nha experiênci a i nt elect ual me sugere m 

ou que são sugeri dos por outros.  

 Port ant o, na for mação per manent e, está i nseri da a reflexão crítica sobre a prática e, 

muit o mais que isso, a reflexão crítica se confi gura e m uma mol a propulsora para a busca de 

conheci ment o, que pode ser a partir da leit ura de um li vro, de um arti go, ao assistir a um ví deo, 

u m docu ment ári o ou uma pal estra, como nos mostra uma das professoras entrevistadas:  

 

E eu acredit o que nós ta mbé m educadores te mos que nos aperfei çoar, a gent e precisa 

est ar por dentro do que te m de novi dades e ir e m busca disso, então for mação 

conti nuada é não parar, pode ser uma leit ura, ver um ví deo de um curso, é nesse 

senti do estar se mpre e m busca, se mpre se aperfei çoando (PAe). 

 



105 

 

 Poré m, não basta estar inf or mado ou e mbasado teorica ment e, o trabal ho do professor 

requer uma reflexão crítica const ante, para que, por inter médi o dessa reflexão, o professor t ome 

consci ênci a do que precisa ser transfor mado e o que pode per manecer na ação di ária do 

pr ofessor. 

 O especi alista e m for mação de professores Antóni o Nóvoa (1999) enfatiza que a 

pr odução de práticas educati vas eficazes só surge de uma reflexão da experiênci a pessoal 

partil hada entre os col egas, e tal afir mação se confir ma por mei o da evocação dos professores 

partici pant es das entrevistas, verificando a i mport ânci a da prática reflexi va e da percepção que, 

soment e a partir del a, pode mos redefi nir novas ações pedagógi cas.  

 Cont udo, destaca-se que ne m se mpre o professor te m cl areza ou ne m se mpre consegue 

realizar uma reflexão sobre sua própria prática.  

 

Te m professores que não consegue m fazer essa aut oanálise, e então el es não sabe m 

di zer o que el es precisa m para mel horar, para o mo ment o (PAe).  

 

 Para al guns professores, a reflexão sobre a prática parece não ser al go nat ural e 

espont ânea. Existe m ai nda al gumas barreiras, que i mpede m al guns professores de enxer gare m 

com cl areza suas ações di árias enquant o docent es, e aci ma de t udo de percebere m o que não 

está be m nessas ações e o que pode ser mel horado e transfor mado.  

 Paul o Freire (1996, p. 166) nos faz le mbrar que “ensi nar exi ge consci ênci a do 

inacaba ment o, vist o que, onde há vi da há i nacabament o. E consci ente do i nacaba ment o, sei que 

posso superá-l o. Posso ir al é m dele. ” Parece-nos que, e m al guns mo ment os, al guns professores 

ai nda não percebe m essa condi ção de t odo o ser humano, de estar sempr e e m const ant e 

construção, do vir a ser, o que se constit ui em pont o ini cial da ca mi nhada da busca pel a 

for mação per manent e.  

 Ai nda, Ant óni o Nóvoa (1999) ressalta que so ment e uma reflexão siste máti ca e 

conti nuada é capaz de promover a di mensão for madora da prática, o que nos leva à 

consci entização que a reflexão sobre a prática precisa t omar um for mat o sistê mi co que te m um 

iníci o, mas nunca encontra um fi nal. 

 Refl etir sobre a prática diaria ment e se transfor ma nu m exercíci o rotineiro, que, por sua 

vez, gera uma nova e diferenciada prática, que, por sua vez, també m vai desencadear uma nova 

reflexão, e assi m num movi ment o cíclico, const ant e o professor se envol ve si gnificati va ment e 

com a sua for mação permanent e. 

 
Quando t u encontra aquil o que tu vai buscar, que t u consegue levar para a tua prática... 

o senti do de fazer isso é tu utilizar na sal a de aul a depois (PEe).  
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Parece evi dent e que a busca pel a for mação per manent e está atrelada à prática di ári a do 

pr ofessor, às ações que ele desenvol ve di aria mente e m sua sala de aul a. Mai s do que isso, a 

incorporação de senti do na for mação per manente acont ece à medi da que se possa aplicar, 

utilizar os conheci ment os e/ ou experiênci as adquiridas, na sala de aul a.  

 Para I mbérnon (2009), os professores precisam defi nir qual a for mação de que 

necessita m para a sua prática, estabel ecendo espaços para a reflexão e partici pação para que 

aprenda m e questi one m a at ual sit uação e para que possa m i nfl uenciar as novas propost as de 

for mação per manent e.  

 

Eu t enho um ol har be m crítico sobre mi m mes ma. Eu gosto de parar e ol har para o 

meu trabal ho e questi onar e parece que é só essa for mação conti nuada que vai me 

fazer mel horar. El a me aj uda, el a me auxilia a entender. Se eu não for e m busca dessa 

qualificação, for mação, eu vou ol har para o meu trabal ho, mas el e vai conti nuar o 

mes mo, e não vou saber como mel horar. Eu at é posso ol har pra ele e não gost ar, mas 

eu não vou saber como mel horar. Essa busca é isso (PDe). 

 

Isso aí, na verdade, a gent e olha para a nossa prática e vê que não está be m. Mas não 

est á be m por quê? Não sei, um ol har que eu tenho, que eu vej o muit o, me parece que 

al guns professores ol ha m pro trabal ho e col oca m se mpre o probl e ma no outro: no 

al uno, na fa mília, no sal ári o, nas condi ções da escol a, mas não ol ha pra prática, não 

ol ha para prática e vê, o que eu posso mudar na mi nha prática, muit as vezes é uma 

coisa si mpl es, mas o professor que não está abert o para a mudança, ele não consegue 

ver e aj ust ar (PDe). 

 

 As evocações da professora PDe explicita m a relevânci a do ol har para a reflexão crítica 

da prática para a det ecção de probl e mas e falhas, desvel ando, a partir desse ol har, as 

possi bili dades de reconstrução dessa prática, buscando a quali dade que pode ser observada por 

mei o da aprendi zage m dos al unos. Freire (1996) expõe com muita clareza a i mport ânci a da 

reflexão crítica que precisa estar entrelaçada no trabal ho do professor.  

   

A prática docent e crítica, i mpl icant e do pensar cert o, envol ve o movi ment o di nâ mi co, 

di al ético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer. [...] A prática docent e crítica, 

i mpli cant e do pensar cert o, envol ve o movi ment o di nâ mi co, Di al ético, entre o fazer e 

o pensar sobre o fazer (FREI RE, 1996, p. 42-43). 

  

Nessa di nâ mi ca, o pensar a práti ca, que ne m t odos os professores estão em condi ções 

de realizar, por i númer os moti vos, deve ser esti mulado nas escol as, acreditando que, no i nt eri or 

del as, constrói-se a reflexão e se abre m possibili dades e oport uni dades para que t odos 

partici pe m dessa construção de saberes, com o objetivo de desencadear com quali dade o 

pr ocesso de ensi no-aprendi zage m no qual o mai or beneficiado será o al uno.  
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 I mber nón (2009) reflete sobre fat ores que i nfl uenci a m direta ment e na educação e 

pri nci pal ment e na conduta e na for mação dos professores. Dentre eles, estão as mudanças 

soci ais, cult urais, tecnol ógi cas, a gl obalização, educação como patri môni o de t odos e não mai s 

soment e dos docent es, o compartil ha ment o do conheci ment o com outras inst ânci as soci ais, a 

relevânci a da bagage m soci ocult ural, como o trabal ho e m grupo, a elaboração conj unt a de 

pr oj et os, a tomada de decisão de mocrática, para alé m das mat érias científicas.  

 

Não dei xa de ser um processo constant e per manent e que ve m de encontro com nossos 

saberes para saber sobre as ativi dades dos educandos para os nossos al unos se mpre 

buscando o mel hor, medi ando entre o que funci ona e o que não funci ona a nossa 

busca, os nossos saberes, diante de t odas as dificul dades, t udo o que está acont ecendo, 

e ve m muit o de encontro do que a gent e quer, com o que a gent e acredita, ve m da 

nossa vont ade (PQcd). 

 

Os profes muni ci pais se mpre busca m, busca se int eirar das coisas, busca de i nt eirar 

da tecnol ogi a, de aut ores novos para aplicar e m sala de aula. Eu at é hoj e eu est udo 

desde que estava na escol a. Eu nunca mais parei de est udar. Nós somos uma das 

poucas profissões que está e m at ualização constant e o te mpo todo, que nunca para de 

est udar. Ou t u lê um arti go, ou tu busca uma i deia (P Wcd). 

 

A col ega si nt etizou o que eu ia falar, a for mação conti nuada te m que est ar volt ada 

para a reali dade de cada escola e depois para a nossa reali dade, da nossa prática e m 

sala de aul a que é o mais i mportante ( PZcd). 

 

Eu vou fal ar um pouqui nho, mas vou fal ar menos que vocês porque tenho menos 

experi ênci a. É na verdade t oda a mi nha trajet ória acadêmi ca e até hoj e se mpre 

partici pei de grupos de est udos. E é a maneira com que a gent e mais aprendi a, at é 

tinha um medi ador, mas que m trazi a os assunt os era m as pessoas que est ava m 

partici pando do grupo. Essa troca de conheci ment o é enri quecedora (PPcd). 

  

Al guns fat ores são recorrentes nas evocações das professoras. Dest aca-se a busca 

const ant e por for mação, a necessi dade de se observar e consi derar a realidade vi vi da na escol a 

e da escola. Ai nda e m destaque, encontra-se a col etivi dade como fat or que agrega quali dade na 

for mação e no prot agonismo.  Os própri os professores são vist os como mediadores da for mação 

per manent e.  
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 Para Josso (2004), a i mportânci a da for mação conti nuada está direta ment e li gada à 

reali dade e a cada sit uação, “a sit uação vi vi da”, devendo necessaria ment e prever a articul ação 

entre a teoria e a prática e entre as habili dades técnicas e os val ores i ndi vi duais e col etivos desse 

cont ext o.  

 Por ser mos seres soci ais, somos seres de relações. Precisa mos uns dos outros para t udo, 

pois desde o nosso nasci ment o te mos necessi dades e não consegui mos supri-las sozi nhos. 

Concebendo as relações soci ais como as que se refere m ao relaci ona ment o entre dois ou mai s 

indi ví duos no i nt eri or de u m grupo soci al, as relações soci ais for ma m a base da estrut ura soci al. 

Consi derando a escol a um a mbi ent e soci al, dentro del a se desencadei a m rel ações soci ais, entre 

pr ofessores, entre al unos, entre professor e al uno... 

 Essas relações auxilia m significati va ment e nas ações, nos pensa ment os e nas proj eções 

de ação dos indi ví duos envol vi dos nel as. A partir das relações, percebe mos e enxer ga mos de 

for ma mais níti da fat ores relaci onados a nossas ações, conceit os, pré-conceitos di ári os. 

 Não pode mos dei xar de menci onar o diál ogo que per mei a essas relações. Nest a 

pesquisa, o di ál ogo se i nterpõe como a fala na qual há a i nteração entre dois ou mais i ndi ví duos, 

e m que ocorre a troca de ideias ou até a busca de um acordo.  

 Consi derando o aci ma expost o, as evocações da professora Ge e da professora Ee 

apont a m com propriedade e sensi bili dade a quest ão da necessi dade do di ál ogo nas escolas.  

  
O pri meiro pont o, enquant o olhar de profe da mi nha visão,  é a falta di ál ogo, que a 

gent e te m entre os professores da rede muni ci pal, porque cada profe faz i nú mer as 

coisas dentro da de aula, e aquil o que pode servir de i nspiração para outras font es, 

pode ser excelent e. Ent ão, um ca mi nho que eu vej o que a secretaria poderi a pro mover 

são os encontros entre professores das áreas trocar experi ências, não precisa ter nada, 

só trocar experiênci as, a gent e aprende muit o (PGe). 

 

A própri a base traz isso das for mações entre o grupo, e quando eu li pensei: será que 

vai rol ar? E eu acho que si m, é um novo paradi gma que vai ser quebrado. Te mos que 

derrubar aquel as barreiras bobi nhas que existe m entre as áreas. Acho que isso 

acont ecendo entre os grupos vai derrubar aquel a bobage m: - ahh! Mat e máti ca é mai s 

i mportant e, port uguês é que sabe das coisas (PEe).  

  

Percebe-se que as professoras consi dera m a i mportânci a de se desenvol ver nas escol as 

ou nas redes de ensi no uma roti na de encontros e trocas de experiênci as com o i nt uit o de t ornar 
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o professor consci ent e de sua prática e de sua possi bili dade de abrir ca mi nhos para a 

transfor mação. Assi m també m apresent a Est eves (1999):  

 

A for mação per manent e deve construir-se a partir de uma rede de comuni cação, que 

não se deve reduzir ao â mbi to dos cont eúdos acadé mi cos, incl ui ndo ta mbé m os 

probl e mas met odol ógi cos, pessoais e sociais que, conti nua ment e, se entrel aça m co m 

as situações de ensi no. A i novação educati va está se mpre ligada à existênci a de 

equi pas de trabal ho que aborda m os probl e mas e m co mum,  reflecti ndo sobre os 

sucessos e as dificul dades, adapt ando e mel horando as práticas de i nt ervenção ( 

obj eti vos, mét odos e cont eúdos). O cant act o com os col egas é funda ment al para a 

transfor mação da atit ude e do comporta ment o profissi onal, nomeada ment e co m os 

grupos port adores de uma perspecti va i novadora, cuja experiência per mite visuali zar 

acções e reali dades concret as (ESTEVE, 1995, p. 119- 120). 

 

 A possi bili dade do di álogo, que desencadei a as trocas entre os professores, fica 

evi denciada nas evocações das professoras PB e PF, que vê m a endossar a vont ade e a 

necessi dade dos professores e m se relaci onar com os de mai s col egas, visl umbr ando a mel hori a 

da prática pedagógi ca.  

 

 Os professores poderi a m conversar e realizar encontros e se visitar nas escol as. (PBe) 

 

 O di ál ogo per meado pelas trocas entre os pares, na escola e até e m escolas próxi mas, 

evi dencia a abert ura para que a for mação per manent e se estabel eça por mei o dessas trocas, 

desse di ál ogo e consi ga chegar até a prática dos pr ofessores, aperfeiçoando e enri quecendo a 

ação de ensi nar que reflete na quali dade do aprender.  

 Sobre a i mport ânci a desse exercíci o de conversa, de fala, de encontros, Schön (2004, p. 

220) i nstitui que: 

 
Em u m a mbi ent e de mi st ério e maestria, as dificul dades de discutir e descrever 

reforça m u ma à outra. Continua mos i gnorant es sobre o que já sabe mos, porque 

geral ment e fica mos l onge de sit uações nas quais somos cha mados a descrever. 

Descreve mos de for ma pobre porque te mos pouca prática, o que reforça nossa 

disposição de mant ê-l o fora de discussão.  

 

 Por mei o da construção e da promoção siste mática de mo ment os de conversação, de 

di ál ogo e de trocas os professores, toma m consciênci a do val or e da contribui ção que i sso ve m 

trazer para qualificar a prática pedagógi ca.  

 

Pode mos trocar: eu sei me aproxi mar do al uno e não sei, por exe mpl o, conect ar fi os 

nu ma experi ência, e a outra profe sabe, então pode mos trocar dentro de nossas 

for mações e compet ênci as (PBe). 
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 A partir das evocações aci ma, lembra mos de Freire (1996, p. 31), ao citar que “Ni ngué m 

ignora tudo. Ni ngué m sabe t udo. Todos nós sabe mos al guma coisa. Todos nós i gnora mos 

al guma coisa. Por isso aprende mos se mpre”. Verifica-se, assi m, a i mport ânci a das trocas, que 

ocorre m com o di ál ogo e as relações. Por mei o del as, somos capazes de inovar e enri quecer 

nossas ações enquant o pr ofessores, ampli ando nosso leque de conheciment o tant o teóri co 

quant o prático e pessoal, qualificando a aprendi zage m e o fazer escolar.  

 

Acr edit o que a realidade escol ar é muit o rica replet a de saberes, possi bilidades e 

experi ênci as, poré m entre os professores, ocorre m pouquí ssimos mo ment os de trocas 

por di versos fat ores (PFe). 

 

  O apont a ment o para uma conversa reflexi va, presente na evocação da professora PF 

sobre a prática e os saberes e as experiênci as, faz-se ta mbé m nas pal avras de Schön (2004, p. 

35), ao si nalizar que: 

 

Cada pessoa desenvol ve seu própri o papel e m evol ução, na perfor mance col eti va, 

“escut a” as surpresas – ou como direi, “respostas” – que resulta m de movi ment os 

ant eri ores e responde através da produção sequenci al de novos movi ment os que são 

novos si gnificados e direções de desenvol vi ment o do artefato.  

 

 Para refletir e produzir conheci ment os por mei o de u ma construção coleti va, precisa mos 

desenvol ver habili dades de escuta, de envol vi ment o com a busca de respost as que pode m 

conduzir a novas práticas, mas, també m, a novos questi ona ment os e descobert as, numa 

const ant e i nvestigação e levant a ment o de probl e matizações.  

 Para que se construa m planeja ment os relaci onados à for mação conti nuada, eficazes e 

eficient es, que venha m ao encontro com as necessi dades dos professores, torna-se essenci al 

ouvi-l os e m suas necessidades e de mandas. Soment e depois, embasados nessas necessi dades, 

el abora-se um pl ano de for mação.  

 Os relat os a seguir, que sur gira m a partir do di ál ogo no Círcul o Di al ógi co Investi gati vo-

for mati vo, espel ha m al gu mas necessi dades das professoras e m relação à busca de for mação 

conti nuada de quali dade,  atent ando para a sua ação docent e e a sua reali dade e condi ções de 

análise. 

 

[...] falta al gué m nos auxiliar nessas trocas, o que fazer mel hor, ou al gué m nos 

auxiliando e mai s te mpo para vocês mes mas trocare m i deias e tudo (PQcd). 

 

É que a for mação conti nuada deveri a ser t oda dentro do nosso horári o de trabal ho, se 

a gent e conseguisse fazer isso, mas ou a gent e est á com o aluno ou a gent e te m coi sa 

para fazer! A gent e não te m t empo para for mação conti nuada. O i deal seria vi nte horas 

e m sala de aul a e vi nte horas de dedi cação para outros estudos. Encontros, trocas, 
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grupos de est udos. Vi nt e de prática e vi nte de est udos, re munerada, daí a educação i a 

bo mbar! (P Wcd) 

  

 Percebe-se a i ntensa i mportânci a del egada à realização da for mação permanent e na 

escol a, por mei o do di ál ogo entre os professores, que, por dese mpenhara m a ação pedagógi ca 

na mes ma escol a, percebem a mes ma reali dade, os mes mos probl e mas vi vi dos pel a comuni dade 

escol ar, portant o, inseri dos na mes ma reali dade, pode m, a partir do di ál ogo entre eles, encontrar 

novas possi bili dades de int eração com o al uno e co m a aprendi zage m.  

 

E a gent e questi onou desde o ano passado sobre a for mação. Mas te m que t er a 

for mação de quali dade. Só dizer que te m a for mação por existir e não trazer nada para 

nós não adi ant a, é mel hor estar na escol a com as col egas trocando i deias, é muit o mai s 

produti vo. A mes ma coisa quando fomos na for mação no iní ci o do ano que foi um 

fracasso, paga m u m profissional caro, então é mel hor dei xar nós na escol a que 

produzi mos muit o mais (PTcd). 

 

Nós se mpre progra ma mos um encontro entre nós, daí uma não pode fora do horári o, 

mas faz te mpo que a gent e pede, eu acho que vai muit o da profissi onal ta mbé m,  

tive mos um encontro com um a professora de i ngl ês que foi óti ma mas só ti ve mos um 

encontro com ela, tant o que no i ní ci o desse ano el a não podia, daí ela não podi a e a 

gent e não teve mai s (PYcd). 

 

 Percebe-se que as necessidades são expressas na for ma de as for mações acont ecere m 

dentro da carga horária do professor, de haver profissi onais qualificados e compet ent es para 

orient are m essas for mações, que precisa m ser de quali dade para, ent ão, trazere m t a mbé m mai s 

quali dade ao trabal ho docent e. 

 So ma-se a isso a i mportânci a, trazi da nos relat os, das trocas de experiênci as e 

conheci ment os entre os pr ofessores, da re muneração para as horas de est udos e for mações, e 

do estabel eci ment o de uma sequênci a de uma conti nui dade nos encontros de for mação.  

 I mbér non (2009, p. 30) já i ndicava o que se percebe nos relat os trazi dos por esses 

pr ofessores: “uma for mação per manent e adequada, acompanhada pel o apoi o necessári o durant e 

o te mpo que for preciso, contri bui para que novas for mas de at uação educativa se i ncor pore m 

à prática”. 

 So ment e por mei o dessas ações e de movi ment os de di ál ogo na escola, com os col egas 

de trabal ho, com acompanha ment o adequado de profissi onais preparados, o professor pode 

partici par da verdadeira busca pel a transfor mação, tant o pessoal quant o da prática educati va, 

do seu mei o educati vo, que é a escola, e da inspiração, da infl uência para seus pares.  
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7. 2. 3 For mação per manente: a escol a co mo cenári o e os professores co mo prot agonistas

  

 Consi derando a for mação per manent e como aquel a que contri bui para o desempenho da 

ati vi dade profissi onal, qualificando-a, e ta mbé m aquel a que fortalece a atuação do professor, 

podendo acont ecer por mei o da utilização de diversos recursos e de diferentes maneiras, a 

escol a nos parece o local onde grande parte das pre mi ssas referentes à for mação conti nuada 

acont ece.   

 As evocações de al gumas professoras nos re met em a essa convi cção:  

 

[...] falta muit a coisa para mudar si m dentro do conceit o formação conti nuada, ti po a 

for mação conti nuada na própria escol a (PQcd). 

     

Incl usi ve, nós entre nós trocamos mat eriais muit o mel hores do que el as trouxera m 

(P Wcd). 

 

 A escol a parece o local apropriado para que o professor construa a profissão no seu 

senti do prático e nas suas vi vências. Se reconhece mos que o que se vi venci a na escol a se 

constit ui també m e m el ement o for mati vo, a própria escol a de manda ser o espaço mai s adequado 

para que ela acont eça.  

 Nóvoa (1991) relata acerca da perspecti va de que a for mação conti nuada precisa ser 

desenvol vi da na escol a quando i ndi ca que elas precisa m se tornar l ugares de referênci a. O aut or 

de monstra ai nda que “trata-se de um obj eti vo que só adquire credi bili dade se os progra mas de 

for mação se estrut ure m e m t orno de probl e mas e de proj et os de ação e não e m t orno de 

cont eúdos acadê mi cos” (NÓVOA,  1991, p. 30).   

  Nóvoa (1991) e Freire (1996) acredita m na i mportânci a da reflexão do professor sobre 

a prática, que por sua vez desencadei a uma avaliação que propi cia a edificação da docênci a. 

Assi m, a for mação continuada baseada no trabalho do professor na escola parte das própri as 

experiênci as, dos desafi os di ári os, para a elaboração de novas experiênci as e o enfrent a ment o 

dos desafi os, por mei o de novas e diferenciadas ações.  

 A for mação per manent e apresent a sua eficáci a quando o professor que del a partici pa se 

sente envol vi do e ati ngi do, e ai nda quando de al gu ma for ma el e consi ga adi ci onar al go à sua 

prática, às suas ações ou aos seus ent endi ment os. Essa adi ção moti va o professor na busca da 

partici pação e na busca por mais for mação.  

 Para que isso se efetive, a reali dade e m que o professor se encontra e também a que el e 

desenvol ve sua ação pedagógi ca, no que di z respeit o ao fat or soci al, emoci onal, econô mi co, 
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deve m ser lembradas, a fi m de que ocorra uma li gação, uma ext ensão entre essa reali dade e a 

for mação conti nuada.  

 Em rel ação a esse pensament o, da observação da reali dade vi vi da, há as fal as de duas 

pr ofessoras no Círcul o Dial ógico Investi gati vo-formati vo:  

 

A gent e vi ve a reali dade e sabe o que precisa trabal har com o al uno (PVcd). 

 

A gent e ti vesse feit o uma formação na escol a entre nós profes teria si do muit o mai s 

váli do. Se nós t odas as profes de ci ências do muni cí pi o tivésse mos nos reuni do e 

trocasse i deias teria si do mui to mai s int eressant e do que aquel a mul her ir lá falar. 

Por que el a fal ou lá de ati vi dades que não é da nossa reali dade, não é nossa reali dade 

(PVcd). 

 

 No li vro Pedagogi a da Aut onomi a , Paul o Freire (1996) assegura que não existe ensi nar 

se m aprender, pois quem ensi na aprende ao ensi nar e que m aprende ensi na ao aprender. 

Port ant o, os professores aprende m coti diana ment e com a sua prática, a sua ação, e essa 

aprendi zage m precisa ser compartil hada com seus pares, para que surja m novas concepções de 

ações fut uras.  

 Por mei o da reflexão i dealizada na col eti vi dade,  surge m di versas possi bilidades de 

trocas entre os professores, vist o que se aprende com a experiênci a que o outro compartil ha 

conosco. Assi m, as ações e concepções pedagógi cas col etivas també m se transfor ma m.  Nesse 

cont ext o: 

 

Fal ar e m aut o(trans)for mação de professores é falar e m u m processo que não se dá 

isolada ment e, mas necessariament e na di al ogi ci dade e na intersubj eti vi dade; um 

processo que i ni cia na for mação i ni cial e se estende continua ment e durant e t oda a 

trajet ória docent e, sobret udo pela ri gorosa reflexão sobre si e sobre sua prática 

( TONI OLO; HENZ, 2015, p. 34).  

  

Se a gent e se reunisse e construir e pl anej ar junt as e defi nísse mos j unt as o que a gent e 

iria fazer no próxi mo mês no próxi mo tri mestre ia ser muit o mais proveit oso e vi ável 

(P W).  

 

A reali dade de cada escol a é muit o diferent e. Ent ão que nem as guri as dissera m às 

vezes a troca dentro da escol a acrescent a muit o mai s, do que não que não possa ter 

encontros fora mais, ela acrescent a muit o mais porque a gent e conhece a reali dade 

daquel a escol a, daquel es al unos, ent ão t u pode focar tendo essa confi guração (PU).  

  

 A f or mação per manent e precisa fazer senti do para o professor, e o professor, ao 

partici par del a, tem a necessi dade de perceber que o que se está est udando ou refleti ndo faz 

parte do uni verso de suas vi vências, e poderá e m algum mo ment o ser utilizado e m sua prática, 

e m suas ações pedagógi cas.  
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7. 2. 4 O professor e as necessi dades e os desafi os na for mação per manente 

 

 A at uação dos professores está envol vi da num desafi o const ante: articul ar-se as 

mudanças enquant o prática soci al. A cada novo dia, surge m novos desafi os, novas de mandas, 

e assi m precisa mos encontrar for mas de exercer a prática docent e, pois a for mação i ni ci al 

necessita ser reconstruí da, revista e reelaborada const ante ment e.  

 A escol a precisa estar aberta para os novos te mpos, e são os professores que trabal ha m 

nesse espaço que precisa m se envol ver e se atent ar para essa necessidade de for mação 

conti nuada.  

 As evocações de três professoras re met e m a essa necessi dade e, mais que isso, traze m 

sensi vel ment e a diferença existent e entre os professores que busca m for mação conti nuada e os 

que ai nda não perceberam a i mport ânci a e não se mobiliza m a encontrá-la e partici par del a. Os 

moti vos para essa não adesão à for mação conti nuada são variados, poré m,  o que parece est ar 

present e nas evocações é o “desej o”, “o querer”.  

 

Eu vej o na for mação conti nuada isso, o professor te m que ir em busca, ele te m que 

querer, eu posso est ar dando aul a com u m li vro de 1970, mas a mi nha aul a não vai ser 

só baseada naquil o, com certeza, eu vou rel aci onar al go de hoj e com aquil o (PBe). 

    

As condi ções necessárias para que essa for mação ocorra depende da condi ção de cada 

professor: te mpo extracl asse, condi ção fi nanceira e te mpo e desej o e m se apri morar 

(PFe). 

 

Quando eu ouço al gué m di zendo, ao se deparar com u ma proposta nova na escol a: 

Que m vai me ensi nar a fazer isso? Al gué m vai me dizer como fazer? Gent e, va mos 

e m busca! Quando eu ouço al gué m di zer isso eu acho assi m t errí vel para nossa 

cat egori a de profes, esperar que al gué m di ga como t e m que fazer com t udo o que 

te mos hoj e, ai nda mai s de i nt ernet (PAe). 

   

 Co mo uma pri meira etapa de mobilização do professor, percebe-se que o desej o 

i mpulsi ona a procura por for mação per manent e e os profissi onais que se envol ve m co m el a 

desenvol ve m a prática docent e de for ma diferenciada, segundo as professoras entrevistadas, e 

per manece m cada vez mais envol vi dos com a reflexão sobre a prática e com a partici pação e m 

for mações.  

 Esse desej o, esse querer, essa moti vação, foi mui to be m explicitado por Paul o Freire 

(1996), que evi dencia a i mport ânci a do professor perceber a necessidade de for mação 

per manent e e de mobilizar-se e m busca da mudança, em busca do cui dar do que se ensi na, e m 

que está, aci ma de t udo,  a humil dade de aceitar que é preciso se mpre avançar com nossas 

práticas. 
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Sou professor a favor da esperança que me ani ma apesar de tudo. Sou professor contra 

o desengano que me conso me e me i mobiliza. Sou professor a favor da bonit eza da 

mi nha própri a prática, boniteza que some se não cui do do saber que devo ensi nar, se 

não bri go por este saber, se não l ut o pelas condi ções materiais, se m as quai s meu 

corpo, descui dado, corre o risco de a mofi nar, e de ser o teste munho que deve ser de 

lutador pertinaz, que cansa, mas não desiste. Boniteza que se esvai de mi nha prática 

se, chei o de mi m mes mo, arrogant e e desdenhoso dos al unos, não canso de admi rar 

(FREI RE, 1996, p. 103). 

 

 Dentro do movi ment o de reflexão da prática, o pr ofessor entrevê possi bilidades de 

tornar reais as necessi dades que se descortinam para ele. As professoras partici pant es da 

entrevista vi venci a m realidades pareci das por pertencere m e exercere m sua prática na mes ma 

rede de ensi no. Expressam ocorrências que podem ser mel hor conduzi das e analisadas no di a a 

di a das escolas e da própria rede muni ci pal. 

 O pont o i nicial, que pode desencadear a formação per manent e fazendo que el a 

corresponda aos ansei os dos professores, de for ma mais asserti va, tem destaque na evocação da 

PA e da PE, quando expressa m que os professores precisa m ser ouvi dos e m mo ment o ant eri or 

à progra mação e organi zação das for mações continuadas.  

 

Pri meira ment e eu acho que teria que partir dos profes, das necessi dades que el es tê m, 

porque a gent e ta mbé m t e m dificul dades, pri meira ment e teria que partir dos profes 

qual é essa vont ade que eles tê m, a necessi dade dos assunt os, depois si m a 

mant enedora pode pensar junt o, conversar, poderi a pensar que m poderi a ser 

convi dado, mas teria si m que partir dos profes para ter um mel hor resultado e ter 

partici pação ta mbé m ( PAe). 

      

De uma reuni ão o que os profes sugere m para as próxi mas, ou tal vez confor me os 

professores da escol a, o grupo, vão senti ndo, confor me o anda ment o da escol a, se 

fosse possí vel já dei xar isso estabeleci do seria uma das mudanças que eu faria! (PAe).

    

A for mação conti nuada precisa vir de encontro com o que o professor está precisando. 

É cl aro que te m mo ment os que t u precisa partir do professor pra depois saber o que 

fazer (PEe). 

 

 Quando a for mação permanent e é planej ada e construí da se m a partici pação e opi ni ão 

dos professores, expondo suas necessi dades e i nteresse, corre-se o risco de não atender os 

ansei os dos docent es, fazendo com que eles se desesti mul e m e perca m o i nteresse por aderir à 

partici pação. “Assi m o processo de for mação acont ece descont ext ualizado, se m consi derar a 

reali dade de cada professor ou do coleti vo, o que mel hora a cult ura do docent e, mas não leva a 

mudança e a i novação” (IMBÉRNON,  2009, p. 33). 

 I mbér non (2010) conti nua afir mando que à medi da que não ocorre a consi deração, pel as 

necessi dades de for mação conti nuada dos professores, corre-se o risco de que el a se transfor me 

e m uma ação técnica, instruti va apenas, com ênfase e m uma espéci e de treina ment o.  
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A for mação do professor, historica ment e envol vi da por uma raci onali dade técni ca, 

co m u ma visão deter mi nista e unifor me da tarefa dos professores e reforçada pel os 

processos de pesquisa positivist as e quantitati vos que era m realizados, pot enci ali zou 

u m model o de trei na ment o medi ant e cursos padroni zados que ai nda perdura. Tal 

model o de trei na ment o é considerado si nôni mo de for mação conti nuada e se confi gura 

co mo um model o que leva os professores a adquirire m conheci ment os ou habili dades, 

por mei o i nstrução i ndi vi dual ou grupal que nasce a partir da for mação deci di da por 

outros. Em cursos ou e m uma sessão de “trei na ment o”, os obj eti vos e os result ados 

al mej ados são cl ara ment e especificados por al gué m e costu ma m ser propost os e m 

ter mos de conheci ment os ou desenvol vi ment o de habili dades (I MBÉRNON,  2010, p. 

19). 

     

 Essa pre mi ssa que nos atent a I mbérnon (2010) se transfor ma e m expressão realizada 

pel a professora E, ao evocar que al gumas for mações ofereci das ne m se mpre corresponde m às 

angústias present es no dia a dia do professor. Muitas vezes, partici par da formação conti nuada, 

por ser organi zada para um grupo efê mer o, for mado por professores com i nt eresses 

diferenci ados, dificil mente auxilia a t odos os professores.  

 

As for mações do i ní ci o de ano, por exe mpl o, tê m uma sal a co m vi nt e e poucas profes, 

mas te m profe focada nos pequenos outras nos grandes, quando a for mação é um 

bal ai ão, se perde a quali dade, se fosse m direci onadas, quando t u direci ona um pouco 

mai s se t orna be m útil e produti vo e mais gost oso de fazer, claro eu acho que t e m 

mo ment os que precisa se pensar e m direci onar, daí os professores faria m com mai s 

gost o (PEe). 

  

Quant o mais direci onada, planej ada e construí da, levando e m consi deração a realidade, 

as necessi dades e a área de for mação dos professores, mais se consegue deli mitar essas 

caract erísticas a fi m de for mar grupos de professores que tenha m i nt eresse mai s próxi mo sobre 

for mação per manent e, mais produti va ela irá se apresentar. 

 Ai nda segundo Nóvoa (1995), a for mação não se constrói por acumul ação de cursos, de 

conheci ment o ou de técni cas, mas assi m por meio de um trabal ho de reflexi bili dade crítica 

sobre práticas e de (re)construção per manent e de uma i denti dade pessoal. A for mação vai e 

ve m, avança e recua, construi ndo-se num processo de relações ao saber e ao conheci ment o.  

 As professoras sugerira m, em suas evocações, possibili dades de realização de for mação 

conti nuada na rede muni cipal de ensi no, a partir de exe mpl os, argument os e várias explicações, 

cada uma realizando suas expl anações, conj unt a ment e com a reflexão sobre a prática.   

 

O assunt o da reuni ão pedagógica te m que ser uma análise da reali dade da comuni dade 

escol ar, não só do al uno. Te m que ser uma análise da comunidade e m que o al uno est á 

inseri do, a mai oria dos al unos é de tal bairro, qual é probl ema desse bairro? Va mos 

trabal har isso ali, é ali que eles vão passar a vi da deles. El es fica m na escol a poucos 

anos comparando com o te mpo que os al unos irão ficar na co muni dade (PB).  
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Vou trazer aqui um exe mpl o da rede de Caxi as do Sul de uns 7 ou 8 anos atrás. Uma 

vez por mês no horári o de aula dei xáva mos o pl anej a ment o para os est udant es e nos 

reuní a mos TODAS AS PROFESSORAS DE 1º ANO da rede muni ci pal para 

aprender mos novas estratégias com u ma professora da Uni versi dade Federal do 

Recife, dout ora e m Educação e Alfabetização. Cl aro que isso depende de t oda uma 

logística, com, por exe mpl o, um professor para substitui ção,  o que não dispo mos e m 

Fl ores da Cunha, diferent e de Caxi as do Sul... Esse pr ocesso de for mação dur ou u m 

ano e nos trouxe uma bagagem i ncrí vel (PFe). 

   

Dentro daquel as horas aul as que a gent e teria para pl anej ar a aul a, eu acho que seri a 

óti mo a gent e utilizar isso ta mbé m até porque para o meu horári o até com as meni nas 

e m casa é o que eu consi go fazer ou on-li ne até porque aqueles cursos que a secret ari a 

nos oferece fora do horári o eu não consi go fazer, i mpossí vel pra mi m, ent ão esses que 

est ão dentro da nossa carga horária que el es nos li bera m naquel as manhã que a gent e 

teria horas ativi dade, para mi m se fosse dentro daquel e horári o maravil hoso! (PCe). 

  

 Const ata-se uma preocupação dos professores PBe, PFe e PCe e m apr oveit ar os 

mo ment os disponí veis na carga horária desti nadas ao pl anej a ment o das aul as e à preparação de 

ati vi dades para a realização de encontros de for mação per manent e, e ai nda que esses mo ment os 

acont eça m reuni ndo professores da mes ma área de conheci ment o, para que seja m produti vos e 

foque m nas necessi dades trazi das pel os própri os partici pant es.  

 

Estrut ura eu acredit o que te m,  tendo e m vista até as horas ativi dade que el as são para 

for mação conti nuada ta mbé m,  de repent e organi zar um horário, já se fez tentati vas de 

organi zar por exe mpl o que t odos os profes de lí ngua port uguesa tivesse m as horas 

ati vi dades j unt as para poder reunir esses profes e trocare m,  então estrut ura eu acho 

que te m si m, claro te m al gumas quest ões ali que às vezes i mpede m por causa do 

horári o, mas eu acho que seria muit o bo m si m se mai s explorado, essa quest ão entre 

profes da mes ma área trocarem,  às vezes eu si nt o falta de conversar, trocar com os 

professores da mes ma área uma ati vi dade , uma aul a, um ol har diferent e, isso eu si nt o 

falta, mas eu acho que a gent e teria condi ções de fazer, mas se espera muit o dos outros, 

falta um pouco de vont ade própri a de fazer al go (PAe). 

 

For mar li derança dentro das própri as escol as, porque no moment o que a gent e ti ver 

u m ou dois professores fazendo a diferença, mostrando, criando, ou mes mo pensando 

estratégi as para mostrar para aquel es professores um diferenci al, isso aqui vai, at é 

que m não quer vai fazer e querer (PGe). 

 

 Consi dera-se ai nda, a partir das evocações de PAe e PGe, que, dentro das própri as 

escol as, há col egas realizando boas práticas, experi ment os e experiênci as i ncrí veis e 

diferenci adas com seus alunos. Esses professores pode m li derar pequenos gr upos de est udo na 

escol a ou professores de duas ou mais escolas, idealizando e realizando assi m a for mação 

per manent e dentro da perspecti va das te máticas que atenda m as necessi dades e as 

possi bili dades da rede muni ci pal de ensi no de Fl ores da Cunha/ RS.  

 Inegavel ment e, a for mação per manent e compreende vári os processos e fases col eti vas, 

que perpassa m do i ndivi dual ao col eti vo, buscando o equilí bri o entre necessi dades dos 
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pr ofessores, oport uni dades apresent adas pel as i nstituições mant enedoras, da oferta de cursos, 

encontros, se mi nári os... por i nstituições especi alizadas e pel o desej o do professor pel a busca de 

for mação a fi m de qualificar a prática.  

 As necessi dades que os professores percebe m e expressa m, e m rel ação à for mação 

per manent e, precisa m ser consi deradas, pois a partir delas se pode m compreender e planej ar 

for mações que venha m ao encontro do desej o do professor. Ao atingir mos o desej o do 

pr ofessor, este se mobiliza para a partici pação nas for mações e se sente motivado para conti nuar 

est udando e se at ualizando. Isso reflete na evocação da professora PYcd no di ál ogo do Círcul o 

Di al ógi co Investi gati vo-for mati vo.  

       

Ent ão acredit o que na escol a entre nós trocando mat eriais, trocando i deias, funci ona 

muit o mais. Concordo com isso! E na escol a se reuni ndo trocando i deias co m a 

direção e depois levar para a secret aria de educação pra daí, a partir disso, as 

for mações, a partir das i deias do professor (PYcd). 

 

 Cabe, nesse mo ment o, poré m, a i nterpretação dessas necessi dades, para que não sej a m 

conf undi das como si mples quei xas, mas si m transfor madas e m ações planej adas de for mação 

conti nuada e i nseri das nas escol as e nas redes educati vas. Assi m, necessidades, interesses e 

desej os se mobiliza m conj unt a ment e a fi m de se ati ngir o objeti vo de qualificar a ação do 

pr ofessor.  

 

Só para contri buir, a sensação às vezes é be m essa, quando ve m u ma pessoa de fora é 

tudo muit o val orizado, o que ela fala, e quando a gent e fala não te m muit o val or, co mo 

se a gent e não ent endesse do que est a mos falando, às vezes eu tenho essa sensação, 

que t u tá ali explicando as coisas e às vezes quando a gent e faz uma pergunt a ou 

al gu ma i nt ervenção e m al guma pal estra gera um constrangi ment o e às vezes t u 

pergunt a e às vezes como aquel a resposta ve m parece t udo tão óbvi o, isso acont ece 

há tant o te mpo, mas não é assi m, a gent e chegou no mo ment o agora para nós que 

est a mos vi vendo, essa reali dade, essa situação não é tão óbvi a assi m, ent ão, muit as 

quest ões e pergunt as que no i níci o eu ia com muit a curi osi dade para essas for mações 

e não só aqui da rede de Fl ores da Cunha de Caxi as e outras, enfi m, a gent e vai co m 

muit a sede assi m quer perguntar e a gent e not a que a t ua pergunt a não é be m vist a, às 

vezes ela é ent endi da de for ma si mpl óri a (PScd). 

   

 Em paut a está, nessa evocação, que o professor precisa ser ouvi do e acol hido e m t odas 

as suas necessi dades e i nteresses. A val orização de suas preocupações, de suas expressões de 

dúvi das e angústias, pode conduzir o planej ament o eficient e e produti vo da for mação 

per manent e, que, se assim constit uí da, gerará i nteresse de adesão pel o professor.  

 I mber nón (2009) nos lembr a que as for mações de professores, geral mente col etivas, 

muit as vezes são direcionadas aos i ndi ví duos, que aprende m quest ões distant es de suas 
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preocupações. Por isso, não cost uma ter i mpact o na prática da sala de aul a ne m pot enci aliza o 

desenvol vi ment o profissional, e por isso ta mbém a for mação ocorre descont ext ualizada, 

di stant e do que o professor precisa, longe de sua reali dade e e m virt ude disso cost uma não 

pr ovocar mudanças e m sua ação pedagógi ca.  

 

e se a gent e fala fica só como recla mação (PTcd). 

 

Tu vai nas for mações e te m até medo de partici par e de falar al guma coisa, medo no 

senti do que t u pode criar um constrangi ment o para ti que não precisa, ou e aí a gent e 

acaba ficando qui et o porque não confi a, não confi a no palestrant e quando pode ser 

que um col ega que t u aprende muit o mai s, trocar muit o mais! (PScd). 

 

 Muit o comuns são as formações que conhece mos e partici pa mos e m que o espaço para 

o di ál ogo fica reservado para o fi nal e se mostra extre ma ment e reduzido. Ao tér mi no da 

for mação, os professores não se sente m satisfeitos, muit o pel o contrári o, percebe m que não 

fora m ouvi dos e sua partici pação nesse tipo de for mação foi quase nula. Ao chegar na escol a, 

muit o pouco o professor recorda do que vi u e ouviu.  

 

[...] muit os cursos de “for mação de professores(as)”, tant o ini ci al como conti nuada, 

ai nda centra m seus progra mas predo mi nant e ment e na aprendi zage m de cont eúdos, 

met odol ogi as, di dáticas... O que esses “aprendi zes” de professor e professora 

aprende m é e m boa parte o que vão conti nuar praticando, como “ensi nant es”, no 

exercí ci o da sua docênci a [...] ( HENZ, 2007, p. 252).  

 

 Reconhecer a necessi dade de que o diál ogo deve ser fat or present e e essencial e m t odas 

as for mações conti nuadas carrega quali dade ao processo for mati vo e oportuni za ao professor a 

expressão de suas crenças, necessi dades, desej os, encant os e desencantos. Parti ndo dessa 

escut a, pode m-se defi nir e planej ar com mai or clareza os roteiros e as situações que possa m 

moti var e promover os próxi mos di ál ogos. Dentro dessa compreensão, expressa m-se as 

pr ofessoras PP e PZ, partici pant es da pesquisa.  

 

Uma coisa sobre al unos e m geral e quando for uma coisa mais específica cabe a, te m 

que ter um papel do muni cí pio para reunir os professores da rede muni ci pal que a 

gent e entre si, entre os professores, a gent e conseguiria trocar sobre coisas mai s 

específicas das aul as (PPcd). 

          

Ent ão acredit o que não há necessi dade de se i nvestir e m profissi onais de fora porque 

na rede te mos profissi onais qualificados e nós pode mos trocar muit as ideias e são 

nessas trocas que a gent e aprende. Ent ão acho be m váli do antes eles e ini ci are m a 

progra mação ouvir t odos nós os professores e a partir das nossas necessi dades daí si m 

progra mar o que vai ser feit o de for mação (PZcd). 
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A necessi dade da organi zação de grupos de est udos de professores se encontra present e 

nas evocações das professoras, que relata m ai nda condi ções de participare m e agregare m 

quali dade a esses grupos por mei o das trocas de experiênci as, de vi vências. Ai nda está bast ant e 

present e nas evocações que nesses encontros os assunt os seja m paut ados levando e m 

consi deração as necessi dades dos professores envol vi dos.  

 Exi ste a vont ade e a disposição dos professores e m partici par de for mações per manent es 

e m que eles seja m os protagonistas das ações desenvol vi das ou ai nda que essas for mações sej a m 

or gani zadas, planej adas, tendo como pont o de partida a escuta das necessidades e dos desej os 

dos professores. 

 I mbér non (2009, p. 10) alerta: “não pode mos separar a for mação do cont ext o de trabal ho 

ou nos enganare mos no discurso. Assi m, t udo o que se explica não serve para t odos ne m e m 

todo l ugar”. 

  

Eu ti ve uma experi ênci a, com col egas da mi nha área, que um professor da rede 

muni ci pal de Caxi as foi convidado para uma for mação e ele est á e m sala de aul a e 

trouxe muit os mat eriais e nos mostrou práticas, incl usi ve ele ti nha um caderno e el e 

tinha mat eriais. Ent ão aquel a for mação foi a mais produti va, todas as colegas, até hoj e, 

a gent e aproveita, não le mbr o se foi 2018. Acho que foi (PZcd). 

 

 Extre ma ment e si gnificativa se mostra a evocação da professora PS ao refletir sobre a 

i mportânci a e a necessi dade de ouvir e ser ouvi da no cont ext o da for mação per manent e, e ai nda 

de val orizar os saberes das col egas e as experiênci as vi vi das por eles, durant e a ação pedagógi ca 

na escola. 

 

Ent ão eu concordo muit o com essa i deia que a gent e te m que se escut ar mai s dentro 

da rede e val orizar o que os colegas fala m ( PScd). 

 

 Ai nda para I mbernón (2009), a for mação per manent e requer j usta ment e esse cli ma de 

col aboração e se m grandes reticências entre o pr ofessorado, que dê apoi o à for mação e à 

aceitação de que existe diversi dade entre os professores e que isso leva a maneiras de pensar e 

agir diferentes. Essa diversi dade enri quece os processos de for mação conti nuada, por 

inter médi o da oport uni dade da realização do di ál ogo reflexi vo sobre a prática, a partir do fal ar 

e do ouvir os col egas professores. 

 Para que se construa m planej a ment os relaci onados à for mação per manent e, eficazes e 

eficient es, que venha m ao encontro das necessi dades dos professores, torna-se essenci al ouvi-

los e m suas necessi dades e de mandas. Somente depois, embasados nessas necessi dades, 

el abora-se um pl ano de for mação.  
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 O rel at o a seguir surgi u no Círcul o Di al ógi co Investigati vo-for mati vo e retrat a al gumas 

necessi dades dos professores e m rel ação à busca de for mação per manent e de quali dade, 

at ent ando para a sua ação docent e e a sua reali dade e condi ções de análise. 

 

[...] falta al gué m nos auxiliar nessas trocas, o que fazer mel hor, ou al gué m nos 

auxiliando e mai s te mpo para vocês mes mas trocare m i deias e tudo (PQcd). 

  

O t e mpo desti nado à formação per manent e ne m se mpre se mostra suficiente e adequado 

para os professores. A reali dade que se apresent a apont a para a i nsuficiência de carga horária 

desti nada para a realização de encontros entre os docent es na escol a e ai nda para necessi dade 

de se ter um profissi onal que conheça a reali dade da i nstit uição e que oriente esses encontros. 

 Tor na-se evi dent e também,  por mei o da fala da Secret ária de Educação de Fl ores da 

Cunha/ RS, que existe m ainda na rede muni ci pal muit os desafi os para serem superados, e m se 

tratando de for mação conti nuada. Est a mos ai nda ca mi nhando e m busca do verdadeiro senti do 

da for mação conti nuada, que se estabel ece ta mbém no envol vi ment o do professor para com el a, 

al mej ando a confir mação do compr omi sso pessoal com os est udos, com a transfor mação da 

prática, com a escuta e també m com as trocas entre os pares.  

 

Os professores ai nda fal a m que a for mação ai nda é vista como: vou fazer porque est ão 

me oferecendo e tal, ai nda não consegui mos enxergar a formação conti nuada co mo 

part e do meu trabal ho do professor para que el e se si nt a mais preparado. Ai nda não 

consegui mos mobilizar o professor para que el e perceba que a for mação faz part e do 

meu trabal ho. A rede ai nda não consegui u fazer o professor perceber que t udo est á 

interligado, que o professor vê o trabal ho dele como uma coisa, a for mação outra coisa 

e o trabal ho do coordenador pedagógi co na escol a outra, mas o trabal ho de for mação 

conti nuada na rede, me parece que ai nda não atingi mos a percepção que isso t udo é 

u m t odo! (Secret ária de Educação).  

 

 For mação per manent e como parte i ntegrante da prática diária do professor. Esse desafi o 

tal vez sej a um dos mais abrangent es e o que mais precisa de atenção de todos os envol vi dos 

com a educação, tendo em vista que nos apont a para a possi bili dade de mudança da prática e 

de transfor mação de pensa ment os e de condutas pedagógi cas, que, por sua vez, pode m 

desencadear novas aprendi zagens e novas buscas por conheci ment o.  

  

A mant enedora te m o dever de dar as condi ções para que o professor busque a 

for mação conti nuada, aquel a for mação mai or, aquel a macro for mação e dentro de 

cada escol a cada profissi onal dentro de cada reali dade vai ter que buscar, se dando 

cont a de que é na escol a, com mi nha reali dade, com meu al uno, que eu preciso ensi nar 

e prover uma aprendi zage m, vai ter que ter a mi nha di nâ mi ca de ir buscar exat a ment e 

naquel a situação probl e ma que est ou vi vendo, e cada professor vai fazer a diferença 

(Secret ária de Educação). 
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 A f or mação per manent e abrangent e e generalizada pode ser desencadeadora de uma 

for mação conti nuada mais específica e focada e, enquant o a pri meira pode ser ofereci da pel as 

instit uições mant enedoras, a segunda se estabel ece e reafir ma di aria ment e na escol a, por mei o 

da reflexão sobre a prática e sobre os seus resultados. Essa reflexão direci onará e i mpul si onará 

a busca por for mação per manent e que, ent endi da nessa di nâ mi ca, fica de responsabili dade do 

pr ópri o professor.  

 

Nós va mos conseguir mudar essas concepções quant o levar mos e m cont a os 

resultados e m educação, e e m todo o mo ment o estar de ol ho no planej a ment o e na 

avaliação. Eu acredit o que assim,  observando esses dados, a for mação conti nuada t erá 

mai s senti do e será mais aproveitada (Secret ária de Educação).  

  

Os est udos de I mber nón (2009, p. 10) nos mostra m que “não pode mos separar a 

for mação conti nuada do cont ext o de trabal ho do pr ofessor ou nos enganare mos no discurso. 

Assi m, t udo o que se explica não serve para t odos ne m e m t odo l ugar”. Se mpre será necessári o 

que o professor t ome consci ênci a da reali dade em que dese mpenha seu trabal ho e i nt erli gue 

esta reali dade com a formação per manent e.  

 Tal di versi dade e a cont ext ualização, ai nda segundo I mber nón (2009), permi t e m ver a 

for mação docent e a partir de outro ol har, pot enci alizando-a a partir de dentro da própri a 

instit uição, em que se produze m as sit uações probl e máticas que afet a m o pr ofessorado e ai nda 

col oca m e m cheque a unifor mi zação das práticas de for mação docent e.  

 
Quando o professor, e ele precisa entender que, precisa trabalhar com t odo o processo, 

mobilizando assi m o professor, mostrando que el e precisa estar na di nâ mi ca, na busca 

e na reflexão e ent endendo que te mos uma lei que pret ende oferecer uma educação 

integral e que t udo est á int erligado (Secret ária de Educação). 

 

 A f or mação per manent e é ent endi da, pel a mant enedora da rede muni ci pal de educação  

de Fl ores da Cunha/ RS, como um processo contínuo e di nâ mi co, que acont ece por mei o da 

oferta abrangent e e de forma generalizada a t odos os professores, mas ta mbé m ent endi da como 

a busca do professor para as respost as às necessidades que encontra no dese mpenho do seu 

trabal ho na escol a, o que nos indi ca a busca por for mação per manent e, tendo consci ênci a da 

sua reali dade, percebendo os resultados, o planej ament o e a avalição como fat ores i ndi cadores.  

 A apresent ação e a análise dos dados propost as nesta pesquisa nos re met em à reflexão 

e à deli beração de al gumas pre mi ssas a respeit o do te ma i nvesti gado, for mação per manent e e 
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docênci a. Os deli nea mentos alcançados a partir deste est udo serão apresent ados no capít ul o que 

segue.  

  



124 

 

8 CONSI DERAÇÕES FI NAI S 

 

 Est a pesquisa de mestrado discorreu sobre a formação per manent e: os desafi os e  as 

reflexões  da docência, dos professores dos anos finais do ensi no funda mental, no muni cí pi o de 

Fl ores da Cunha/ RS, concebendo a for mação per manent e de professores como sendo um 

pr ocesso contí nuo de desenvol vi ment o pr ofissi onal e pessoal, que advé m da for mação i ni ci al e 

está i ntrinsica ment e li gado a ela e que envol ve,  alé m do professor, a reali dade e m que el e 

desenvol ve sua prática e todo o cont ext o educati vo.  

O est udo ora apresent ado cont ou com e mbasa mento teórico paut ado e m Ant óni o Nóvoa 

(1992, 1995), Francisco I mbér non (2004, 2009, 2010), Moacir Gadotti (2003, 2006), Paul o 

Freire (1991, 1996, 2002, 2009) e Henz e Tonioll o (2007, 2015), est udiosos elegi dos nest a 

pesquisa para o enfoque da for mação per manent e de professores; em Ber nardet e Gatti e Barret o 

(1997, 2017), que cont ext ualiza m as políticas docent es no Brasil; e ai nda relatando sobre 

docênci a, destaca m-se Mari a da Graça Ni col etti Mi zuka mi (2002), Tardif, Lessard e Lahaye 

(1991), Tardif (2002) e Josso ( 2004, 2010), que relata a i mportância das narrati vas da 

for mação, na condução do ca mi nho reflexi vo do professor, na ressi gnificação das for mas de 

aprender e de ensi nar. 

 Defi ni ndo como pont o de parti da a escut a dos professores a respeit o das suas trajet órias 

de for mação e at uação docent e, este est udo apresent ou como obj etivo geral a i dentificação e a 

descrição das reflexões e dos desafi os da docência, dos professores dos anos finais do ensi no 

funda ment al do muni cí pio de Fl ores da Cunha/ RS, na for mação per manente, acreditando que, 

por mei o do di ál ogo e dos est udos e m grupo, seja possí vel realizar um processo de for mação 

per manent e que promova a reflexão e a aut o(trans)for mação.  

Est e est udo transcorreu enfatizando atender aos obj eti vos específicos que fora m 

defi ni dos e que versara m sobre a elaboração de um quadro conceit ual a respeit o da for mação 

de professores, for mação per manent e e a docência, destacando sua presença e i mport ânci a na 

hi st ória da educação brasileira, dentro dos diferentes mo ment os soci ais e políticos e defi ni dos 

nas Leis da Educação Brasileira. 

Por i nter médi o da pesquisa, do est udo e da análise dos bancos de dados de teses e 

di ssertações da CAPES/ BDTD e do Portal de Peri ódi cos da CAPES/ MEC,  realizou-se um 

levant a ment o bi bli ográfico i nicial a partir dos descrit ores: “for mação per manent e de 

pr ofessores”, “anos finais do ensi no funda ment al” e “docência”. 

A pesquisa objeti vou també m realizar a verificação e i nterpretação de docu ment os 

instit uci onais elencados, como sendo relevant es para o cont ext o e para o ent endi ment o do 
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obj et o de est udo. Para isso, fora m utilizados o Pl ano Decenal Muni ci pal de Educação do 

muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS, o Pl ano de Carreira dos Professores de Flores da Cunha/ RS 

e o Proj et o Político- Pedagógi co da escol a onde foi desenvol vi da a pesquisa, estabel ecendo 

relações com a for mação per manent e dos professores dos anos finais do ensi no funda ment al e 

a docênci a. 

A fi m de conhecer as concepções, as reflexões e os desafi os na for mação per manent e e 

a relação com a docência da gest ora da educação do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS e dos 

pr ofessores dos anos finais das escolas do muni cí pio de Fl ores da Cunha/ RS, fora m realizadas 

entrevistas i ndi vi duais co m set e professores das escol as muni ci pais de Flores da Cunha/ RS, 

sendo cada uma del as representando uma das sete escol as muni ci pais que co mpõe m a rede.  

Fora m realizados ta mbém Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos, co m u m gr upo 

de professores dos anos finais do ensi no funda ment al de uma das escol as da rede muni ci pal de 

Fl ores da Cunha/ RS, partindo da propost a de Henz e Toni oll o (2015). Os Cí rcul os Di al ógi cos 

Investi gati vo-for mati vos pri vilegi a m espaços de di ál ogo e aut o(trans)formação docent e com 

ênfase e proxi mi dade no coti diano dos est udant es e da comuni dade, buscando a val ori zação da 

capaci dade e das vi vências dos professores, envolvendo- os como prot agonistas da escol a e m 

que at ua m e ent endendo que o di ál ogo entre os pares possa conduzir a si gnificação da prática 

docent e. 

A análise das evocações dos professores dos anos finais do ensi no fundament al e da 

gest ora muni ci pal de educação do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS,  obti das por mei o das 

entrevistas, e dos relat os e m rel ação à for mação per manent e e da docênci a, que e mer gira m da 

realização dos Círcul os Dial ógicos Investi gati vo-for mati vos, ocorreu por i nter médi o da Análise 

Text ual Discursi va desenvol vi da por Moraes e Gal iazzi (2011). 

 Por i nter médi o da ATD, buscou-se conceder si gnificados ao conj unt o de text os que se 

apresent ara m como achados e mpíricos, num constante exercíci o produzir e expressar senti dos 

( MORAES; GALI AZZI,  2011, p. 14). Por mei o da ATD, fora m reconheci dos si gnificados 

present es nas evocações dos professores e e m segui da fora m atri buí dos sentidos a eles, na busca 

por um mai or ent endi ment o a respeit o das reflexões e dos desafi os da docência na for mação 

per manent e de professores nos anos finais do ensino funda ment al. 

 A partir da escuta dos envol vi dos no processo de for mação per manent e, professores e 

gest ora da educação, foi possí vel descortinar aspect os relevant es para os professores e para a 

secret ária de educação do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS. Por meio do est udo dos 

docu ment os, das evocações das professoras nas entrevistas e da realização dos Círcul os 
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Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos, constit uíram- se construt ores a fim de explicitar e 

escl arecer os resultados obti dos pel a pesquisa.  

 O pr ocesso de refletir sobre a for mação per manente dos professores i ntercala mo ment os 

de escuta dos pares e moment os de evocações. Tant o num mo ment o como no outro, a reflexão 

se faz fat or essencial. O pri meiro movi ment o que i mpulsi onou a tent ativa de refletir a respeit o 

da for mação per manent e nest a pesquisa esteve relaci onado às me mórias da decisão t omada, e m 

anos passados, em se constit uir professor como profissão para a vi da.  

 Dur ant e as evocações acerca dessa escol ha pessoal, com muita e moção e sur presas nos 

relat os, o grupo de professores foi levado ao entendi ment o do ol har para o outro e, muit o al é m 

disso, para a compreensão e a reflexão de cada moment o vi vi do por cada professor da escol a e 

que os levara m a ser a pessoa e o profissi onal que se apresent a hoje.  

 Esses movi ment os de reflexão, que pode m ser senti dos e vi vi dos pel os pr ofessores 

durant e a partici pação nos Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos e nas entrevistas, são 

per meados pel o respeit o, pel a escuta atent a e pelo ol har acol hedor. Rel atos sobre os desafi os 

i mpost os no ca mi nho da escol ha da profissão e da for mação faze m os professores refletire m 

sobre seu verdadeiro compr o mi sso com a escola, com a educação e princi pal ment e com 

aprendi zage m de seus alunos.  

 As evocações dos professores, obti das por mei o das entrevistas e dos Círcul os 

Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos, fora m transcritas na íntegra, a partir das gravações 

realizadas. De posse dessas transcrições, ocorreu um movi ment o de aproxi mação dessas 

evocações por mei o da percepção e do entendiment o do senti do que elas del egara m a est a 

pesquisa.  

  Segundo Moraes e Galiazzi (2011), categorização si gnifica reunir ele ment os 

se mel hant es e nomear e defi nir categorias, buscando a compreensão a partir de diferent es 

movi ment os. A ATD se apresent a como um processo de análise e sí ntese que, assumi do pel a 

pesquisa, auxilia para uma mel hor compreensão dos fenômenos.  

Essas aproxi mações gerara m construt ores, que fora m no meados, com base no 

apareci ment o de pal avras ou expressões que se asse mel ha m, que se parecera m i dênticas ou 

ai nda que nos re met era m ao mes mo si gnificado dentro da pesquisa. A partir dessa aproxi mação, 

fora m constit uí dos construt ores por ora apresent adas.  
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Nos pri meiros movi mentos de construção dos dados e mpíricos, foi detect ado que a 

temática for mação per manent e i nt eressa os professores e que refletir sobre essa temática, muit as 

vezes já, constit ui-se na própria for mação per manent e. Os professores participantes da pesquisa 

se consi dera m i nqui et os na busca pel a transfor mação da ação pedagógi ca. Essa i nqui et ude se 

apresent a como a mobi lização pel a aquisição de novos conheci ment os que i nici al ment e 

acont ece de for ma solitária. Cada professor, de for ma i ndi vi dual, det ecta e reflete sobre os 

desafi os da docência e procura por conheci mentos que possa m auxiliá-lo a planej ar for mas 

diferentes de dese mpenhar seu trabal ho.  

Est a busca por for mação conti nuada, proveni ente de cada professor, acont ece, na 

mai oria das vezes, com o auxíli o de mei os di gitais, pri nci pal ment e nest e ano de 2020 e m que 

esta mos vi venciando a pande mi a do Covi d-19 e as agl omerações de pessoas são proi bi das; 

poré m, ressalta-se que acont eci a m mes mo ant es, quase que essencial ment e nest e for mat o.  

A partir da fala e da escut a que ocorrera m entre os pares, durante a realização dos 

Cí rcul os Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos, os professores percebe m a necessi dade de se 

assumire m como prot agonistas do processo for mati vo per manent e. Ai nda durant e a 

partici pação dos professores e da gest ora da educação muni ci pal de Fl ores da Cunha/ RS, nas 

entrevistas e nos Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos, muitas certezas são repensadas 

e surge m outras i ndagações a respeit o da docência e da própria for mação per manent e, numa 

di nâ mi ca de const ante reflexão. Essa reflexão se constit ui u na próxi ma cat egoria na análise dos 

dados da pesquisa. 

O segundo construt or foi intitulado: “O professor reflexi vo: as relações e o diál ogo” e 

recebeu essa deno mi nação e m virt ude das evocações dos professores e da gest ora da educação 

A realização dos Círculos Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos se constit ui u num 

i mportante mo ment o da pesquisa, pois, assi m, pode-se const atar a necessidade da criação de 

espaços de di ál ogos reflexi vos nas escol as, intencional ment e propost os, para i ncenti vare m as 

reflexões de te máticas variadas, que per mita m aos professores o encontro com a 

aut o(trans)for mação.  

 Os Círcul os Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos se constit ue m e m mo ment os de 

for mação e de (aut o)transfor mação, pois, ao mesmo t e mpo e m que os professores est uda m, 

reflete m, discute m sobre det er mi nada te mática, por mei o da escuta do outro e de suas própri as 

evocações, são capazes de perceber as possi bili dades de inovação e mudanças possí veis na ação 

educati va. Junt a-se a isso o entrelaça ment o com as hist órias de vi da dos professores, que 
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enri quece o processo formati vo, e m que os ele ment os constit ui ntes são os pri nci pais aspect os, 

que, por sua vez, constit ue m o ser humano.  

 A oport uni dade de refletir acerca de det er mi nadas temáticas propost as nos Círcul os 

Di al ógi cos Investi gati vo-for mati vos, a partir do di ál ogo orient ado entre os pares, na própri a 

escol a, conduz ao processo do conheci ment o, da reflexão e da transfor mação de concepções e 

práticas educati vas até então não percebi das pel os pr ofessores.  

escol a como cenári o e os professores como prot agonistas.  

Nos di ál ogos do grupo de professores, ocorri dos nos Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-

for mati vos, fora m e mer gindo concepções sobre a escola, sobre os al unos, para alé m do própri o 

e excl usi vo ol har i ndi vi dual de cada professor, mas a partir do ol har do outro professor ta mbé m.  

Foi possí vel perceber o posi ci ona ment o dos professores e m rel ação à i mportânci a do trabal ho 

e da reflexão sobre a prática ser desenvol vi da pel o grupo de professores da e na escol a, 

possi bilitando a reflexão sobre as vi vências educati vas, sobre as experiênci as e os 

conheci ment os, consi derando a realidade educati va da escol a. 

 Os professores entrevistados e os partici pant es dos Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-

for mati vos expressara m que uma das necessi dades na for mação conti nuada na rede muni ci pal 

de Fl ores da Cunha/ RS di z respeit o à falta que os professores sentem das trocas de 

conheci ment os, pri nci palment e de vi vênci as entre os pares. Os professores i ndica m que os 

encontros por áreas de for mação dentro da rede muni ci pal, que, em alguns anos atrás, já 

acont ecera m, precisa m urgent e ment e ser ret omados e organi zados.  

Muit as práticas pedagógicas de quali dade são desenvol vi das pel os professores da rede 

muni ci pal de Fl ores da Cunha, nas diferentes áreas do conheci ment o. Os docent es partici pant es 

dest a pesquisa expressa m que essas vi vências precisa m ser compartil hadas na rede, buscando a 

difusão e a mpliação dessas vi vências e m outras escolas. Esse desafi o pode se constit uir numa 

prática por mei o de pl anej a ment o e de articul ação, para que assi m seja m difundi das entre os 

pr ofessores da rede munici pal de educação de Fl ores da Cunha/ RS.  

A partir do acol hi ment o das evocações dos professores, no decorrer da realização dos 

Cí rcul os Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos, percebe-se o e mpodera mento dos partici pant es, 
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no senti do de que são conhecedores de inúmer os saberes e práticas pedagógicas e de que pode m 

apri morá-las e compartilhá-las com os de mai s col egas professores, da escola e da rede 

muni ci pal de educação.  

Out ro desafi o apresent ado pel os professores participantes desta pesquisa di z respeit o ao 

fat o que, muitas vezes, na busca por for mação permanent e, eles se depara m com os alt os cust os 

de al guns cursos e encontros ofertados que são de interesse desses professores. Poré m, o que 

muit as vezes i mpossi bilita a partici pação desses pr ofessores diz respeit o aos cust os. Avali ar 

essa condi ção, buscando ca mi nhos para possí veis enca mi nha ment os e solução, constit ui-se 

como fat or desafiant e. 

 A evocação “querer” esteve muit o present e nas entrevistas realizadas nesta pesquisa, o 

que i ndica um i mport ante movi ment o de reflexão sobre a percepção das necessi dades e a 

mobilização para a busca por for mação conti nuada., acreditando que o desej o pel a busca dos 

pr ofessores por for mação per manent e se estabelece a partir das necessi dades percebi das por 

mei o das práticas docentes e soment e terá real significado for pensada e planej ada a partir 

dessas necessi dades.  

Os professores partici pantes da pesquisa se dize m envol vi dos pel o processo de for mação 

per manent e, quando ele é pl anej ado e escol hi do por eles mes mos, poré m,  pouco se envol ve m 

quando partici pa m de for mações defi ni das previament e pel a mant enedora ou pel a própri a 

escol a, que organi za m a for mação per manent e se m, no entant o, consi derarem e ouvire m o que 

os professores estão precisando e m cada mo ment o. 

A peri odi ci dade do acont eci ment o desses encontros de for mação permanent e se 

constit ui num i mport ante desafi o a ser superado na rede muni ci pal de Flores da Cunha/ RS. 

Segundo as evocações dos professores partici pantes das entrevistas e dos Cí rcul os Di al ógi cos 

Investi gati vo-for mati vos, os encontros de for mação per manent e para trocas de vi vências, 

experiênci as e de conheci ment os, quando acont ece m, ocorre m com um grande i nterval o entre 

el es. Dest aca-se que foi construí do e m um encontro precisa ser consoli dado e reafir mado no 

pr óxi mo encontro de formação. Por isso, faz-se necessária a efetivação da peri odi ci dade desses 

mo ment os.  

Há, ai nda, outro desafio: os professores participantes da pesquisa apont a m que a 

quali dade desses encontros vai estar i nti ma mente ligada à realização, respeitando a carga 

horária do professor, a co mpet ência da pessoa que articul a esses encontros e a frequênci a e m 

que el es acont ece m. A mai oria dos professores da rede muni ci pal de educação de Fl ores da 

Cunha/ RS dese mpenha quarent a horas de ati vi dade como professor, dispondo, port ant o, de 

pouco te mpo extraclasse para partici par de for mação per manent e. Quando el a acont ece dentro 
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da carga horária do professor, ele se envol ve co m mai s i nteresse, trazendo quali dade ao 

pr ocesso.  

Isso expost o, esta pesquisa surgi u com o propósit o de investi gar os desafi os e as 

reflexões da docênci a, na for mação per manent e dos professores dos anos finais do ensi no 

funda ment al, por mei o da realização de entrevistas com os professores e a gest ora da educação 

muni ci pal de Fl ores da Cunha/ RS e da realização dos Círcul os Di al ógi cos Investi gati vo-

for mati vos.  

Incenti var os professores a refletire m sobre as práticas docent es e, a partir disso, 

oport uni zar para que eles possa m assumir a responsabili dade sobre a própri a for mação 

per manent e, percebendo-se como prot agonistas do processo, constit ui-se como a necessi dade e 

o desafi o. Por i nter médi o do di ál ogo e da reflexão sobre a prática, que acont ecera m nos Círcul os 

Di al ógi cos Investigati vo-for mati vos e ta mbé m nas entrevistas com os professores, foi possí vel 

perceber, a partir das evocações dos professores, a necessi dade de se criar um espaço 

siste matizado para que acont eça a for mação per manent e, dentro da carga horária do professor 

e na própria escola, organi zado pel os própri os professores, em que aconteça m encontros de 

for ma siste mática e que,  no decorrer da vi da dos professores, essa for mação per manent e se 

torne uma prática recorrent e. A pr opost a de for mação per manent e que se apresent a constit ui-se 

e m uma prática desenvol vi da na própria escola, em que a reflexão acont ece por mei o da 

apresent ação de uma te mática que seja si gnificativa para os professores e para a escol a e que 

esteja relaci onada aos desafi os e às necessi dades di árias da docência. 

O obj etivo geral desta pesquisa se apresent ou oport uno, tendo e m vist a que os 

pr ofessores precisa m e quere m ocupar o l ugar de prot agonistas no processo de for mação 

conti nuada, assi m como a mant enedora percebe que al gumas mudanças pode m ser realizadas 

no pl anej a ment o e na execução da for mação per manent e, tant o nas escolas co mo e m t oda a rede 

muni ci pal de Fl ores da Cunha/ RS.  

Os professores partici pant es da pesquisa compartil ha m o senti ment o de que são 

necessári os ta mbé m moment os de aprendi zage m,  reflexão e trocas, com profissi onais de outras 

áreas ou mes mo da área da educação. Essas aprendi zagens e trocas pode m acont ecer por mei o 

de leit uras, da partici pações e m encontros, cursos e se mi nári os. A for mação per manent e que se 

constit ui u dentro da escola carrega si gnificado e transfor ma de for ma si gnificativa e verdadeira 

a ação pedagógi ca, pois está relaci onada à reali dade vi vi da.  

 Est a pesquisa te m pot enci al para contri buir com a for mação per manent e da rede 

muni ci pal de educação de Fl ores da Cunha/ RS, pois apresent a as descobertas de possí veis ações 
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a sere m i mpl e ment adas pel a mant enedora, na for mação per manent e da rede, que ve m ao 

encontro dos ansei os dos pr ofessores.   

 Reconhece-se que esta pesquisa contri bui para a área da for mação permanent e de 

pr ofessores e que promove a i nstit uição de espaços escolares de trocas e reflexões que 

oport uni ze m a aut o(trans)for mação do professor e que, por consequênci a, desencadei e 

reflexões a respeit o da docência. 
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APÊNDI CE A – TERMO DE CONSENTI MENTO LI VRE E ESCLARECI DO 

 
TERMO DE CONSENTI MENTO LI VRE E ESCLARECI DO ( TCLE) 

ENTREVI STA PROFESSORES  

UNI VERSI DADE DE CAXI AS DO SUL  

PRO- REI TORI A DE PÓS- GRADUAÇÃO E DE PESQUI SA 

PROGRAMA DE PÓS- GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

CURS O DE MESTRADO  

 

Tí t ul o do Projeto: “FORMAÇÃO PERMANENTE DE PROFESSORES:  REFLEXÕES,  

DESAFI OS E QUALI FICAÇÃO DA DOCÊNCI A NOS ANOS FI NAI S DO ENSI NO  
FUNDAMENTAL. ”  

Pesqui sadora responsável: Evandra Ni ssol a Gi acheli n, Mestranda e m Educação  
Ori ent adora: Profª Drª Andréi a Morés  

Institui ção: Progra ma de Pós- Graduação e m Educação da Uni versi dade de Caxi as do Sul  

(PPGEDU/ UCS)  

Tel efone cel ul ar da pesqui sadora responsável: (54) 99954- 1263 

Endereço da pesqui sadora responsável: rua Barros Cassal, 453, casa. Bairro Centro, Fl ores 

da Cunha, RS.  

 

Você Professor(a) está sendo convi dado(a) a participar dest a pesquisa. Destaco que o seu no me 

não será di vul gado e que t odas as i nfor mações col etadas nesta i nvesti gação são estrita ment e 

si gil osas e assi m serão trat adas. Aci ma de t udo i nteressa m os dados col etivos e não aspect os 

particul ares de cada respondent e e estarei pri mando por isso.  

1. Introdução: Est e document o cont é m i nfor mações sobre os procedi ment os de pesquisa e sua 

assi nat ura represent a sua concordância na partici pação de uma entrevista se mi estrut urada 

relaci onada à i nvestigação e aut oriza ta mbé m a publicação de registros (escrit os) desse processo 

sendo resguardado o direito de anoni mat o.  

 2. Objeti vo: Co mpreender e i nterpretar as reflexões e os desafi os da for mação per manent e de  

pr ofessores nos anos finais do ensi no funda ment al, das escolas muni cipais de Fl ores da 

Cunha/ RS e a qualificação da docênci a. Esta pesquisa j ustifica-se pel a necessi dade de refletir 

sobre a For mação Per manent e de Professores, a partir da percepção dos própri os professores, a 

respeit o da necessi dade da mes ma, para a busca da quali dade na docência.  

3. Procedi ment os: Co mo i nstrument os, serão utilizados document os i nstituci onais, entrevistas 

se mi estrut uradas e os círcul os dial ógicos investi gati vos-reflexi vos. Document os Instit uci onais: 

Pr oj et o Político- Pedagógico, Pl ano Decenal de Educação e Pl ano de Carreira do Professor que 
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serão cedi dos pel a escola e pel a secret aria muni ci pal de educação, para posteri or análise a partir 

da análise text ual discursi va de Moraes e Galiazzi. As entrevistas semi estrut uradas serão 

realizadas com um docent e de cada uma das oito escol as muni ci pais de Flores da Cunha, que 

desenvol ve m suas ati vidades nos anos finais do Ensi no Funda ment al, sendo que est es 

pr ofessores serão convi dados a partici par da pesquisa pel o diret or da escol a. A partici pação 

dest es suj eitos será vol untária e dar-se-á por mei o de convite. A entrevista se mi -estrut urada será 

realizada com a gest ora muni ci pal de educação do muni cí pi o de Fl ores da Cunha e segue m o 

mes mo procedi ment o relatado com os professores. Os círcul os di al ógi cos 

investi gati vosfor mati vos terão duração aproxi mada de quarent a mi nut os e serão realizados co m 

os professores de uma escol a da rede muni ci pal de Fl ores da Cunha.   

4. Sobre a entrevista: Serão solicitadas i nfor mações por mei o de pergunt as abert as, que pode m 

ser respondi das confor me os at ores deste est udo ent enda m como necessário, expressando suas 

reais percepções e ent endi ment os acerca das pergunt as. As entrevistas aqui referi das, serão 

realizadas por i nter médio da pl atafor ma Zoo m Cloud Meet. A escol ha pelo aplicati vo Zoo m 

Cl oud Meeti ng re met e a fat ores relaci onados as suas caract erísticas: possibilita o acesso de 

nú mer o ili mitado de partici pant es e não apresent a cust os aos usuári os, em reuni ões on-li ne de 

at é quarenta mi nut os, pode ser utilizado por aparel hos de cel ul ares ou comput adores e 

se manal ment e, segundo a Pl atafor ma Zoo m relata e m seu site, passa por novos test es de 

segurança. Suas confi gurações padrão i ncl ue m u ma senha para entrar em u ma sessão, e é 

necessári o passar por uma "sala de espera", onde o organi zador da reuni ão aceita o usuári o. As 

senhas são mais compl exas para garantir ai nda mai s a segurança do acesso dos usuári os e 

soment e o anfitrião da reuni ão pode realizar a gravação através da plataforma. Os professores 

da rede muni ci pal de educação de Fl ores da Cunha/ RS já utiliza m esta platafor ma e m suas aul as 

on-li ne, e portant o estão capacitados para acessá-la. As entrevistas se mi estrut uradas acol hendo 

ao t odo oit o professores dos anos finais do ensi no funda ment al, sendo realizadas 

indi vi dual ment e. Os professores que partici parão serão convi dados pel os diret ores das escol as 

para partici pare m da entrevista, que serão realizadas e m dat as e horários acordados entre 

pesquisadora e entrevistados, observando a disponi bili dade de horári o de cada professor. As 

entrevistas segue m rot eiro apresent ado na pági na 63 deste proj et o e serão gravadas e m áudi o 

pel a pesquisadora através da pl atafor ma, para posteri or descrição e análise. Cada professor 

partici pant e da pesquisa, receberá um convite eletrôni co com li nk de acesso a platafor ma, que 

infor ma ta mbé m, dat a e horári o do encontro. No decorrer da entrevi sta serão respeitados os 

perí odos de fala dos professores, consi derando a import ânci a de suas respostas para a pesquisa.  
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5. Riscos: A partici pação nest a entrevista traz riscos mí ni mos aos partici pantes pois, pode haver 

al gum desconfort o ou constrangi ment o ao responder às pergunt as da entrevist a e como e m 

qual quer pesquisa existe o risco de quebra de sigil o, poré m, a pesquisadora t omará t odas as 

pr ovi dências para prevenir esses riscos e responsabiliza-se por repará-l os em caso de event uais 

danos, t omando as devi das provi dênci as legais, segui ndo os direit os assegurados no parecer nº 

510/ 2016. Você terá t otal liberdade para não responder a qual quer pergunt a que o/ a faça se 

sentir desconfortável. Estare mos li dando com meios i nfor matizados e existe o risco mí ni mo de 

essas i nfor mações sere m vistas por al gué m,  saliento que t omarei todas as precauções para que 

isso não ocorra e, se ocorrer t omarei t odas as provi dências legais, segui ndo os direit os 

assegurados no parecer nº 510/ 2016.  

6. Ori entações aos partici pantes: Orienta-se que não seja realizada a gravação de áudi o ou 

ví deo e capt ura de fot o com dispositi vo externo do partici pant e. Para que tenha mos mai or 

segurança de dados, durant e a entrevista, você precisa estar e m um a mbi ent e isol ado, se m a 

presença ou a circul ação de pessoas que possa m i nterferir na entrevista.  

7. Alternati vas: Sua partici pação é vol unt ária e poderá contri buir para a i nvesti gação do 

pr obl e ma de pesquisa descrit o nos objeti vos desse document o. A efeti vação do envol vi ment o  

com est a pesquisa soment e se dará a partir da assi nat ura deste ter mo, com o qual est ará 

consenti ndo e m partici par do trabal ho, sendo-l he reservado o direit o de recusar-se a partici par  

ou de desistir de sua partici pação a qual quer mo ment o. Sua desistênci a ou não partici pação não 

irá prej udi cá-l o e dos dados obti dos a partir das coletas realizadas com você até o mo ment o de 

sua desistênci a serão descartados.  

8. Paga ment o: a partici pação na pesquisa é vol untária e não gerará nenhu m tipo de paga ment o.  

9. Despesas co m a partici pação: não haverá nenhu m ti po de despesa para partici par da 

pesquisa.  

10. Confi denci ali dade: sua i denti dade será mantida no mais ri goroso si gilo, não havendo sua 

identificação e m nenhuma publicação que resultar deste est udo. Serão omiti das t odas as 

infor mações que possa m identificá-l o. Os dados da pesquisa poderão ser vistos excl usi va ment e 

pel a pesquisadora e sua orient adora. No mes ou mat eriais que i ndi que m a sua partici pação não 

serão li berados se m sua per mi ssão.  

11. Co mitê de Éti ca: esta pesquisa foi submeti da ao Co mit ê de Ética e m Pesqui sa da 

Uni versi dade de Caxi as do Sul ( CEP/ UCS), col egi ado i nterdisci pli nar e independent e, criado 

para aprovar ética e as pesquisas envol vendo seres humanos, be m como acompanhar e 

contri buir com o seu desenvol vi ment o.  
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12. Serão assegurados os di reitos previstos na Resol ução nº 510/ 2016 do CNS ( Consel ho 

Naci onal de Saúde).  

 Após ser esclareci do/ a sobre as i nfor mações, no caso de aceitar fazer parte do est udo, 

assi ne ao final deste docu ment o que está e m duas vias ori gi nais e rubricadas. Uma del as é sua 

e a outra será arqui vada pel a pesquisadora responsável por um perí odo de cinco anos.  Todos os 

docu ment os (gravações e transcrições) i ncl usi ve as gravações realizadas via pl at afor ma Zoo m 

serão gravadas e arqui vadas pel a pesqui sadora pri nci pal por um perí odo de 5 (ci nco) anos. Após 

este perí odo de guarda todos os document os (gravações e transcrições) serão t ot al ment e 

destruí dos.  

  

Ter mo de Consenti mento  

 Após ter si do devi da ment e i nfor mado(a) de todos os aspect os da pesquisa e ter escl areci do/ a 

todas as mi nhas dúvi das, concordo e m partici par da referi da pesquisa e partici par das ati vi dades 

pr opost as (entrevista), que serão realizadas e registradas por i nter médi o da Pl at afor ma Zoo m 

Cl oud Meeti ng, descritas e analisadas post eri or ment e.  

No me l egí vel do partici pant e: _______________________________________________  

Assi nat ura do partici pante: _________________________________________________  

 At est o que expli quei a nat ureza e o obj etivo de tal est udo, be m como os possí veis riscos e 

benefíci os do mes mo, j unt o ao partici pant e. Acredit o que ele(a) recebeu todas as i nfor mações 

necessárias que fora m for neci das e m uma li nguage m adequada e compreensí vel e que o(a) 

partici pant e compreendeu tal explicação. Infor mo ai nda que o  

present e document o estará sendo rubricado e m t odas as pági nas e assi nado em duas vi as (a mbas 

ori gi nais) e uma das vias ficará aos cui dados do partici pant e e a outra aos cui dados da 

pesquisadora.  

 Fl ores da Cunha, __________ de ____________________ de 2020  

Pesquisadores Responsáveis:  

Evandra Ni ssol a Gi achelin – Mestranda e m Educação – PPGE/ UCS  

Andréi a Morés – Professora Ori ent adora – PPGE/ UCS  

 No me Legí vel: _______________________________________  

 Assi nat ura: __________________________________________  

Evandra Ni ssol a Gi achelin  

Mestranda e m Educação – PPGE/ UCS  

 No me Legí vel: _______________________________________  

 Assi nat ura: __________________________________________  

Andréi a Morés  

Pr ofessora Ori entadora – PPGE/ UCS  
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APÊNDI CE B – TERMO DE CONSENTI MENTO LI VRE E ESCLARECI DO 

  
TERMO DE CONSENTI MENTO LI VRE E ESCLARECI DO ( TCLE) 

ENTREVI STA SECRETÁRI A DE EDUCAÇÃO 

UNI VERSI DADE DE CAXI AS DO SUL 

PRO- REI TORI A DE PÓS- GRADUAÇÃO E DE PESQUI SA 

PROGRAMA DE PÓS- GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

CURS O DE MESTRADO 

  

Tí t ul o do Projeto: “FORMAÇÃO PERMANENTE DE PROFESSORES:  REFLEXÕES,  
DESAFI OS E QUALI FICAÇÃO DA DOCÊNCI A NOS ANOS FI NAI S DO ENSI NO  

FUNDAMENTAL. ”  
Pesqui sadora responsável: Evandra Ni ssol a Gi acheli n, Mestranda e m Educação  
Ori ent adora: Profª Drª Andréi a Morés  

Institui ção: Progra ma de Pós- Graduação e m Educação da Uni versi dade de Caxi as do Sul  

(PPGEDU/ UCS)  

Tel efone cel ul ar da pesqui sadora responsável: (54) 99954- 1263 

Endereço da pesqui sadora responsável: rua Barros Cassal, 453, casa. Bairro Centro, Fl ores 

da Cunha, RS.  

 

Você, Secretária de Educação, está sendo convi dada a partici par dest a pesquisa. Dest aco que o 

seu nome não será di vulgado e que t odas as i nfor mações col etadas nesta i nvesti gação são 

estritament e si gilosas e assi m serão tratadas. Acima de t udo i nteressa m os dados col eti vos e 

não aspect os particul ares de cada respondent e e estarei pri mando por isso.  

1. Introdução: Est e document o cont é m i nfor mações sobre os procedi ment os de pesquisa e sua 

assi nat ura represent a sua concordância na partici pação de uma entrevista se mi estrut urada 

relaci onada à i nvestigação e aut oriza ta mbé m a publicação de registros (escrit os) desse processo 

sendo resguardado o direito de anoni mat o.      

2. Objeti vo: Co mpreender e i nterpretar as reflexões e os desafi os da for mação per manent e de 

pr ofessores nos anos finais do ensi no funda ment al, das escolas muni cipais de Fl ores da 

Cunha/ RS e a qualificação da docênci a. Esta pesquisa j ustifica-se pel a necessi dade de refletir 

sobre a For mação Per manent e de Professores, a partir da percepção dos própri os professor es, a 

respeit o da necessi dade da mes ma, para a busca da quali dade na docência.  

3. Procedi ment os: Co mo i nstrument os, serão utilizados document os i nstituci onais, entrevistas 

se mi estrut uradas e os círcul os dial ógicos investi gati vos-reflexi vos. Document os Instit uci onais: 

Pr oj et o Político- Pedagógico, Pl ano Decenal de Educação e Pl ano de Carreira do Professor que 
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serão cedi dos pel a escola e pel a secret aria muni ci pal de educação, para posteri or análise a partir 

da análise text ual discursi va de Moraes e Galiazzi. As entrevistas semi estrut uradas serão 

realizadas com um docent e de cada uma das oito escol as muni ci pais de Flores da Cunha, que 

desenvol ve m suas ati vidades nos anos finais do Ensi no Funda ment al, sendo que est es 

pr ofessores serão convi dados a partici par da pesquisa pel o diret or da escol a. A partici pação 

dest es suj eitos será vol untária e dar-se-á por mei o de convite. . Entrevista se mi estrut urada será 

realizada com a gest ora muni ci pal de educação do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS e segue m 

o mes mo procedi ment o relatado com os professores. Os círcul os dial ógi cos 

investi gati vofor mati vo terão duração aproxi mada de quarenta mi nut os e serão realizados com 

os professores de uma escol a da rede muni ci pal de Fl ores da Cunha.  

4. Sobre a entrevista: Serão solicitadas i nfor mações por mei o de pergunt as abert as, que pode m 

ser respondi das confor me a at ora deste est udo entenda como necessári o, expressando suas reais 

percepções e ent endi mentos acerca das pergunt as. A entrevista aqui referi da, será realizada por 

inter médi o da pl atafor ma Zoo m Cl oud Meet. A escol ha pel o aplicativo Zoo m Cl oud Meeti ng 

re met e a fat ores relaci onados as suas caract erísticas: possi bilita o acesso de númer o ili mit ado 

de partici pant es e não apresent a cust os aos usuári os, em reuni ões on-line de até quarent a 

mi nut os, pode ser utilizado por aparel hos de cel ul ares ou comput adores e se manal ment e, 

segundo a Pl atafor ma Zoo m relata e m seu site, passa por novos testes de segurança. Suas 

confi gurações padrão i nclue m uma senha para entrar e m uma sessão, e é necessári o passar por 

u ma "sal a de espera", onde o organi zador da reuni ão aceita o usuári o. As senhas são mai s 

compl exas para garantir ai nda mais a segurança do acesso dos usuári os e so ment e o anfitrião 

da reuni ão pode realizar a gravação através da pl atafor ma.  A entrevista  será realizada e m 

dat as e horári o acordado entre pesquisadora e entrevistada. A entrevista segue rot eiro 

apresent ado na pági na 75 deste proj et o e será gravada e m áudi o pel a pesquisadora através da 

pl atafor ma, para post erior descrição e análise. A secretária de educação, partici pant e da 

pesquisa, receberá um convite eletrôni co com li nk de acesso a platafor ma, que i nfor ma t a mbé m,  

dat a e horári o do encontro. No decorrer da entrevista serão respeitados os perí odos de fal a da 

secret ária, consi derando a i mport ânci a de suas respost as para a pesquisa.  

5. Riscos: A partici pação nest a entrevista traz riscos mí ni mos aos partici pantes pois, pode haver 

al gum desconfort o ou constrangi ment o ao responder às pergunt as da entrevist a e como e m 

qual quer pesquisa existe o risco de quebra de sigil o, poré m, a pesquisadora t omará t odas as 

pr ovi dências para prevenir esses riscos e responsabiliza-se por repará-l os em caso de event uais 

danos, t omando as devi das provi dênci as legais, segui ndo os direit os assegurados no parecer nº 

510/ 2016. Você terá t otal liberdade para não responder a qual quer pergunt a que o/ a faça se 
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sentir desconfortável. Estare mos li dando com meios i nfor matizados e existe o risco mí ni mo de 

essas i nfor mações sere m vistas por al gué m, mas salient o que t omarei todas as precauções para 

que isso não ocorra e, se ocorrer t omarei t odas as provi dências legais, segui ndo os direit os 

assegurados no parecer nº 510/ 2016.  

6. Ori entação ao participante: Ori ent a-se que a partici pant e não realize a gravação de áudi o 

ou ví deo e capt ura de fot o com dispositi vo durant e a entrevista. Para que tenha mos mai or 

segurança de dados, durant e a entrevista, você precisa estar e m um a mbi ent e isol ado, se m a 

presença ou a circul ação de pessoas que possa m i nterferir na entrevista.  

7. Alternati vas: Sua partici pação é vol unt ária e poderá contri buir para a i nvesti gação do 

pr obl e ma de pesquisa descrit o nos obj etivos desse document o. A efeti vação do envol vi ment o 

com est a pesquisa soment e se dará a partir da assi nat ura deste ter mo, com o qual est ará 

consenti ndo e m partici par do trabal ho, sendo-l he reservado o direit o de recusar-se a partici par 

ou de desistir de sua partici pação a qual quer mo ment o. Sua desistênci a ou não partici pação não 

irá prej udi cá-l o e dos dados obti dos a partir das coletas realizadas com você até o mo ment o de 

sua desistênci a serão descartados.  

8. Paga ment o: a partici pação na pesquisa é vol untária e não gerará nenhu m tipo de paga ment o.  

9. Despesas co m a partici pação: não haverá nenhu m ti po de despesa para partici par da 

pesquisa.  

10. Confi denci ali dade: sua i denti dade será mantida no mais ri goroso si gilo, não havendo sua 

identificação e m nenhuma publicação que resultar deste est udo. Serão omiti das t odas as 

infor mações que possa m identificá-l o. Os dados da pesquisa poderão ser vistos excl usi va ment e 

pel a pesquisadora e sua orient adora. No mes ou mat eriais que i ndi que m a sua partici pação não 

serão li berados se m sua per mi ssão.  

11. Co mi tê de Ética: esta pesquisa submeti da ao Co mit ê de Ética e m Pesquisa da Uni versi dade 

de Caxi as do Sul ( CEP/ UCS), col egiado i nt erdisci pli nar e i ndependent e, criado para aprovar 

ética e as pesquisas envolvendo seres humanos, bem co mo acompanhar e contri buir com o seu 

desenvol vi ment o.  

12. Serão assegurados os di reitos previstos na Resol ução nº 510/ 2016 do CNS ( Consel ho 

Naci onal de Saúde).  

Após ser esclareci do/ a sobre as i nfor mações, no caso de aceitar fazer parte do est udo, 

assi ne ao final deste docu ment o que está e m duas vias ori gi nais e rubricadas. Uma del as é sua 

e a outra será arqui vada pel a pesquisadora responsável por um perí odo de cinco anos. Todos os 

docu ment os (gravações e transcrições) i ncl usi ve as gravações realizadas via pl at afor ma Zoo m 

serão gravadas e arqui vadas pel a pesquisadora pri nci pal por um perí odo de 5 (ci nco) anos. Após 
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este perí odo de guarda todos os document os (gravações e transcrições) serão t ot al ment e 

destruí dos.  

  

  

Ter mo de Consenti mento 

Após ter si do devi da mente i nfor mado(a) de todos os aspect os da pesquisa e ter esclareci do/ a 

todas as mi nhas dúvi das, concordo e m partici par da referi da pesquisa e partici par das ati vi dades 

pr opost as (entrevista), que serão realizadas e gravadas através da pl atafor ma zoom, arqui vadas 

pel a pesquisadora descritas e analisadas post eri orment e.  

No me l egí vel da partici pant e: ________________________________________________  

Assi nat ura da partici pante: __________________________________________________  

 At est o que expli quei a nat ureza e o obj etivo de tal est udo, be m como os possí veis riscos e 

benefíci os do mes mo, j unt o ao partici pant e. Acredit o que ele(a) recebeu todas as i nfor mações 

necessárias que fora m for neci das e m uma li nguage m adequada e compreensí vel e que o(a) 

partici pant e compreendeu tal explicação. Infor mo ai nda que o present e docu ment o est ará sendo 

rubricado e m t odas as pági nas e assi nado e m duas vias (a mbas ori gi nais) e u ma das vi as ficará 

aos cui dados do partici pant e e a outra aos cui dados da pesquisadora.  

      Fl ores da Cunha, __________ de ____________________ de 2020.  

   

Pesquisadores Responsáveis:  

  Evandra Ni ssol a Gi achelin – Mestranda e m Educação – PPGE/ UCS  

    Andréi a Morés – Professora Ori entadora – PPGE/ UCS  

  No me Legí vel: _______________________________________  

  Assi nat ura: __________________________________________  

Evandra Ni ssol a Gi achelin  

Mestranda e m Educação – PPGE/ UCS  

  No me Legí vel: _______________________________________  

  Assi nat ura: __________________________________________  

Andréi a Morés  

Pr ofessora Ori entadora – PPGE/ UCS  
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APÊNDI CE C – TERMO DE CONSENTI MENTO LI VRE E ESCLARECI DO 

  
TERMO DE CONSENTI MENTO LI VRE E ESCLARECI DO ( TCLE)  

CÍ RCULOS DI ALÓGI COS REFLEXI VOS- FORMATI VOS  

PROFESSORES  

UNI VERSI DADE DE CAXI AS DO SUL  

PRO- REI TORI A DE PÓS- GRADUAÇÃO E DE PESQUI SA  

PROGRAMA DE PÓS- GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO  

CURS O DE MESTRADO  

 

Tí t ul o do Projeto: “Formação Per manent e de professores: reflexões, desafi os e qualificação 

da docênci a nos anos finais do Ensi no Funda mental. ”  
Pesqui sadora responsável: Evandra Ni ssol a Gi acheli n, Mestranda e m Educação  

Ori ent adora: Profª Drª Andréi a Morés  
Institui ção: Progra ma de Pós- Graduação e m Educação da Uni versi dade de Caxi as do Sul  

(PPGEDU/ UCS)  

Tel efone cel ul ar da pesqui sadora responsável: (54) 99954- 1263 

Endereço da pesqui sadora responsável: rua Barros Cassal, 453, casa. Bairro Centro, Fl ores 

da Cunha, RS.  

CPF: 52623025053  

 

Você, Professor(a), está sendo convi dado(a) a partici par desta pesquisa. Dest aco que o seu 

no me não será di vul gado e que t odas as i nfor mações col etadas nesta investi gação são 

estritament e si gilosas e assi m serão tratadas. Acima de t udo i nteressa m os dados col eti vos e 

não aspect os particul ares de cada respondent e e estarei pri mando por isso.  

1. Introdução: A PESQUI SA DE MESTRADO I NTI TULADA: FORMAÇÃO 

PERMANENTE DE PROFESSORES: REFLEXÕES, DESAFI OS E QUALI FI CAÇÃO DA 

DOCÊNCI A NOS ANOS FI NAI S DO ENSI NO FUNDAMENTAL que está sendo realizada 

no Progra ma de Pós-Gr aduação e m Educação da Uni versi dade de Caxi as do Sul 

(PPGEdu/ UCS) te m por obj eti vo analisar a For mação Conti nuada de professores e as reflexões   

e desafi os da docênci a nos anos finais do Ensi no Funda ment al e m uma escola muni ci pal de 

Fl ores da Cunha. Est a pesquisa j ustifica-se pela necessi dade de refletir sobre a For mação 

Per manent e de Professores, a partir da percepção dos própri os professores, a respeit o da 

necessi dade da mes ma, para a busca da quali dade na docênci a.  

2. Partici pantes da Pesqui sa: você está sendo convi dado a partici par de u m círcul o di al ógi co 

investi gati vo-for mati vo que busca analisar a For mação Per manent e de professores e as 
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reflexões, desafi os e qualificação da docência nos anos finais do Ensi no Funda ment al. Os 

círcul os di al ógi cos investigati vos-for mati vos terão duração aproxi mada de quarent a mi nut os.  

3. Procedi ment os: Co mo i nstrument os, serão utilizados document os i nstituci onais, entrevistas 

se mi estrut uradas e os círcul os dial ógicos investi gati vos-reflexi vos. Document os Instit uci onais: 

Pr oj et o Político- Pedagógico, Pl ano Decenal de Educação e Pl ano de Carreira do Professor que 

serão cedi dos pel a escola e pel a secret aria muni ci pal de educação, para posteri or análise a partir 

da análise text ual discursi va de Moraes e Galiazzi. As entrevistas semi estrut uradas serão 

realizadas com um docent e de cada uma das oito escol as muni ci pais de Flores da Cunha, que 

desenvol ve m suas ati vidades nos anos finais do Ensi no Funda ment al, sendo que est es 

pr ofessores serão convi dados a partici par da pesquisa pel o diret or da escol a. A partici pação 

dest es suj eitos será vol untária e dar-se-á por mei o de convite. . Entrevista se mi estrut urada será 

realizada com a gest ora muni ci pal de educação do muni cí pi o de Fl ores da Cunha/ RS. E segue m 

o mes mo procedi ment o relatado com os professores. Os círcul os dial ógi cos 

investi gati vofor mati vo terão duração aproxi mada de quarenta mi nut os e serão realizados com 

os professores de uma escola da rede muni ci pal de Fl ores da Cunha/ RS. Serão solicitadas 

infor mações por mei o de pergunt as abertas, que pode m ser respondi das conf or me os at ores 

dest e est udo entenda m co mo necessári o, expressando suas reais percepções e ent endi ment os 

acerca das pergunt as.  

4. Sobre os Cí rcul os Di al ógi cos Investi gativos-for mati vos: Os Círcul os Di al ógi cos 

Investi gati vos-for mati vos serão realizados por meio da pl at af or ma de vi deoconf erênci as Zoom 

Cl oud Meeti ngs. A escolha pel o aplicati vo Zoo m Cl oud Meeti ng re met e a fat ores rel aci onados 

as suas caract erísticas: possi bilita o acesso de número ili mit ado de partici pantes e não apresent a 

cust os aos usuári os, em reuni ões on-line de até quarenta mi nut os, pode ser utilizado por 

aparel hos de cel ul ares ou comput adores e se manal ment e, segundo a Pl atafor ma Zoo m rel at a 

e m seu site, passa por novos testes de segurança. Suas confi gurações padrão incl ue m u ma senha 

para entrar e m uma sessão, e é necessári o passar por uma "sala de espera", onde o organi zador 

da reuni ão aceita o usuário. As senhas são mais compl exas para garantir ai nda mais a segurança 

do acesso dos usuári os e soment e o anfitrião da reuni ão pode realizar a gravação através da 

pl atafor ma. A Pl atafor ma Zoo m possi bilita que ao ser agendada a reuni ão o anfitrião, no caso 

a pesquisadora, seleci one os dispositi vos que serão utilizados na versão li gado/ desli gado pel os 

partici pant es durant e a reuni ão. Para a realização dos Círcul os Di al ógi cos o áudi o de t odos os 

partici pant es per manecerá li gado e o recurso ví deo será desli gado.  Os professores da rede 

muni ci pal de educação de Fl ores da Cunha/ RS já utiliza m esta platafor ma em suas aul as on-

line, e portant o estão capacitados para acessá-la. Caso o recurso de áudi o não esteja disponí vel 
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para al gum dos partici pant es do Círcul o Di al ógi co o mes mo poderá participar com o recurso 

do chat disponí vel na platafor ma. Os Círcul os dialógi cos serão gravados via pl at afor ma Zoo m 

Cl oud Meeti ng e arqui vados pel a pesquisadora princi pal por um perí odo de 5 (ci nco) anos e, 

após esse perí odo serão destruí das.  

5. Dúvi das e escl arecime nt os: por mei o dest e document o e a qual quer tempo você poderá 

solicitar escl areci ment os adi ci onais sobre a pesquisa e m qual quer aspect o que desej ar através 

do telefone: (54) 99954-1263 e e- mail: evandranissol agiacheli n @g mail.com (cont at os da 

pesquisadora responsável) e/ ou Co mit ê de Ética em Pesquisa da Uni versi dade de Caxi as do Sul 

( CEP/ UCS): Uni versi dade de Caxi as do Sul ( UCS), ci dade uni versitária, Bl oco M, sal a 306, 

telefone: (54) 3218-2829, e- mail: cep_ucs @ucs. br nos horári os das 8h às 11h30 mi n. E 

das13he30 mi n às 18h. També m poderá retirar seu consenti ment o ou i nterromper a partici pação 

a qual quer mo ment o se m sofrer qual quer ti po de penali dade ou prej uí zo. Em caso de retirada 

de seu consenti ment o, todas as i nfor mações que você tenha, até ent ão, forneci do serão 

descartadas.  

6. Riscos: A partici pação nos Círcul os dial ógicos reflexi vos-for mati vos traz riscos mí ni mos 

aos partici pant es pois, pode haver al gum desconfort o ou constrangi mento ao responder às 

quest ões expost as para o debat e, e como e m qual quer pesquisa existe o risco de quebra de si gil o, 

poré m, a pesquisadora tomar á t odas as provi dências para prevenir esses riscos e responsabiliza-

se por repará-l os e m caso de event uais danos, tomando as devi das provi dências legais, segui ndo 

os direit os assegurados no parecer nº 510/ 2016. Você terá t otal liberdade para não responder a 

qual quer pergunt a que o/ a faça se sentir desconf ortável. Est are mos lidando com mei os 

infor matizados e existe o risco mí ni mo de essas infor mações sere m vistas por al gué m, mas 

salient o que t omarei t odas as precauções para que isso não ocorra e, se ocorrer t omarei t odas as 

pr ovi dências legais, seguindo os direit os assegurados no parecer nº 510/ 2016.   

7. Ori entações aos Partici pantes: Ori ent a-se que não sej a realizada a gravação de áudi o ou 

ví deo e capt ura de fot o com dispositi vo externo do partici pant e. Para que tenha mos mai or 

segurança de dados, durant e a realização dos Círcul os dial ógicos reflexi vosfor mati vos , você 

precisa estar em um a mbiente isol ado, se m a presença ou a circul ação de pessoas que possa m 

interferir na sua partici pação  

8. Benefíci os: os benefícios dest a pesquisa não se aplicarão direta ment e aos partici pant es, mas 

à comuni dade acadê mi ca na qual a pesquisa está i nseri da. No entant o, vale destacar que o debat e 

sobre a docência e suas relações com a For mação Per manent e per mitirá, a médi a e l ongo prazos, 

a for mul ação de estratégi as de For mação Continuada que tê m como obj eti vo qualificar a 

docênci a.  
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9. Paga ment o: a partici pação na pesquisa é vol untária e não gerará nenhu m tipo de paga ment o.  

10. Despesas co m a partici pação: não haverá nenhu m ti po de despesa para partici par da 

pesquisa.  

11. Confi denci ali dade: sua i denti dade será mantida no mais ri goroso si gilo, não havendo sua 

identificação e m nenhuma publicação que resultar deste est udo. Serão omiti das t odas as 

infor mações que possa m identificá-l o. Os dados da pesquisa poderão ser vistos excl usi va ment e 

pel a pesquisadora e sua orient adoras. No mes ou mat eriais que i ndi que m a sua partici pação não 

serão li berados se m sua per mi ssão. Cada partici pant e se compr omet e com o si gil o e a 

confi denciali dade de dados e m relação aos de mais partici pant es.  

12. Co mitê de Éti ca: esta pesquisa foi submeti da ao Co mit ê de Ética e m Pesqui sa da 

Uni versi dade de Caxi as do Sul ( CEP/ UCS), col egi ado i nterdisci pli nar e independent e, criado 

para aprovar ética e as pesquisas envol vendo seres humanos, be m como acompanhar e 

contri buir com o seu desenvol vi ment o.  

13. Serão assegurados os di reitos previstos na Resol ução nº 510/ 2016 do CNS ( Consel ho 

Naci onal de Saúde.  

 Após ser esclareci do/ a sobre as i nfor mações, no caso de aceitar fazer parte do est udo, 

assi ne ao final deste docu ment o que está e m duas vias ori gi nais e rubricadas. Uma del as é sua 

e a outra será arqui vada pel a pesquisadora responsável por um perí odo de cinco anos.  Todos os 

docu ment os (gravações e transcrições) i ncl usi ve as gravações realizadas via pl at afor ma Zoo m 

serão gravadas e arqui vadas pel a pesquisadora pri nci pal por um perí odo de 5 (ci nco) anos. Após 

este perí odo de guarda todos os document os (gravações e transcrições) serão t ot al ment e 

destruí dos.  

  

Ter mo de Consenti mento  

 Após ter si do devi da ment e i nfor mado(a) de todos os aspect os da pesquisa e ter escl areci do/ a 

todas as mi nhas dúvi das, concordo e m partici par da referi da pesquisa e partici par das ati vi dades 

pr opost as ( Círcul o Di alógi co Investi gati vo-formati vo), que serão realizadas e registradas 

através da Plat afor ma Zoo m Cl oud Meeti ng.  

No me l egí vel da partici pant e: _______________________________________________  

Assi nat ura da partici pant e: _________________________________________________ 

At est o expli quei a nat ureza e o obj etivo de tal est udo, be m como os possí veis riscos e benefí ci os 

do mes mo, j unt o ao partici pant e. Acredit o que ele(a) recebeu t odas as i nformações necessári as 

que fora m forneci das e m u ma li nguage m adequada e  
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compreensí vel e que o(a) partici pant e compreendeu tal explicação. Infor mo ai nda que o 

present e document o estará sendo rubricado e m t odas as pági nas e assi nado em duas vi as (a mbas 

ori gi nais) e uma das vias ficará aos cui dados do partici pant e e a outra aos cui dados da 

pesquisadora.  

       Fl ores da Cunha, __________ de ____________________ de 2020.  

    

  Pesquisadores Responsáveis:  

   Evandra Ni ssol a Gi achelin – Mestranda e m Educação – PPGE/ UCS  

Andréi a Morés – Professora Ori ent adora – PPGE/ UCS  

   No me Legí vel: _______________________________________  

   Assi nat ura: __________________________________________  

Evandra Ni ssol a Gi achelin  

Mestranda e m Educação – PPGE/ UCS  

   No me Legí vel: _______________________________________  

   Assi nat ura: __________________________________________  

   Andréi a Morés  

   Pr ofessora Ori entadora – PPGE/ UCS  
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APÊNDI CE D – ROTEI ROS DOS CÍ RCULOS DI ALÓGI COS I NVESTI GATI VO-

FORMATI VOS 

 

I CÍ RCULO DI ALÓGI CO I NVESTI GATI VO- FORMATI VO  

 

 O pri meiro Círcul o Di alógi co acont eceu na reunião pedagógi ca da escola do mês de 

jul ho, no di a 25, quando foi apresent ada a propost a de trabal ho da pesquisa, por mei o da 

exposi ção do te ma, da justificati va e dos objeti vos da pesquisa. Salient a-se que os professores 

conhecia m a estrut ura da pesquisa pois recebera m o Ter mo de Consenti ment o Li vre e 

Escl areci do, tendo assi m a oport uni dade de fazer a leit ura, fir mando a aceitação e m partici par 

da pesquisa por mei o da assi nat ura do referi do termo.  

 Na sequênci a do Círculo Di al ógi co, os professores fora m convi dados, de for ma 

espont ânea, a responderem as segui nt es quest ões que fora m nort eadoras do di ál ogo:  

1.  Co mo e quando acont eceu sua decisão de ser professora? 

2.  Al gué m i ncenti vou você ou percebeu que você poderia exercer a profissão de 

pr ofessora? Ou al gum fato/ acont eci ment o? 

 Cada partici pant e foi convi dada a expor espont anea ment e para o grupo sua refl exão, e m 

respost a às quest ões propost as. Durant e os relat os, percebe-se a i ndecisão ini cial, segui da pel o 

encant a ment o com a descoberta, na uni versi dade,  da possi bili dade da docênci a.  

 Nesse pri meiro encontro, as partici pant es respondera m às quest ões de forma bast ant e 

espont ânea. El as já se conheci a m há vári os anos, pois trabal ha m j unt as nessa escola. Poré m, 

nunca ti vera m a oport unidade de falar sobre a opção de exercer a docênci a.  

 

 

 Inicial ment e, as professoras fora m convi dadas a lere m al gumas citações de diferent es 

aut ores. Todas elas foram escol hi das por fazerem al guma referência à for mação conti nuada, a 

fi m de que o grupo se envol va na probl e matização desse Círcul o Di al ógi co e que o assunt o sej a 

real foco do di ál ogo.  
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Freire dest aca que “[...] na formação per manent e dos professores, o mo ment o funda ment al é o da reflexão crítica 

sobre a prática. É pensando critica ment e a prática de hoj e ou de ont e m que se pode mel horar a próxi ma prática. ” 

(1996, p. 43‐44)” 

 

“ A mel hora da quali dade da educação i mpli ca a for mação per manent e dos educadores. E a for mação 

per manent e se funda na prática de analisar a prática. É pensando sua prática, nat ural mente com a presença de 

pessoal alta ment e qualificado,  que é possí vel perceber e mbuti da na prática uma t eoria não percebi da ai nda, 

pouco percebi da ou já percebida, mas pouco assumi da. ” (FREI RE, 2001a, p. 72). 

 

“ Será pri vilegi ada a for mação que se faz no â mbito da própri a escol a, com pequenos grupos de educadores 

ou co m grupos a mpli ados, resultantes do agrupa ment o das escol as próxi mas. Este trabal ho consist e no 

aco mpanha ment o da ação‐reflexão‐ação dos educadores que at ua m nas escol as; envol ve a explicação e análise 

da prática pedagógi ca, levant ament o de te mas de análise da pratica pedagógi ca que requere m consi derando a 

reflexão sobre a prática e a reflexão teórica (FREI RE, 2006, p. 81).  

 

De acordo com I mbernón (2000, p. 16) “[...] a aquisição de conheci ment os por parte do professor está muit o 

ligada à prática profissi onal e condi ci onada pela organi zação da i nstit ui ção educaci onal e m que est a é exerci da”.  

 

I mbernón (2010, p. 85) “apont a para [...] a for mação centrada na escol a envol ve estratégias e mpregadas 

conj unt a ment e pel os for madores e pel os professores para diri gir os progra mas de for mação de modo que 

responda m às necessi dades defi ni das da escol a e para elevar a quali dade do ensi no e da aprendi zage m e m sal a 

de aul a e nas escol as. ” 

 

 

1.  Dentro do que a gent e leu, o que seria, o que é for mação conti nuada, qual a concepção 

conti nuada ou per manente? 

2.  Levando e m cont a a nossa reali dade escolar, como el a acont ece na nossa rede, na escol a? 

Que espaços nós te mos para essa for mação conti nuada? 

3.  Nossa reuni ão pedagógica pode ser consi derada uma for mação cont inuada ou 

per manent e? 

4.  Que assunt os deveria m ser tratados nessa formação conti nuada? Que m são os 

responsáveis por defi nir os assunt os das for mações conti nuadas?  

5.  É for mação NA escol a, PELA escol a, que desafi os são esses? 

 

 As quest ões aci ma fora m as desencadeadoras da conversa desse encontro.  
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A gent e se faz educador, a gent e se for ma como educador, per manent e ment e, na prática e na 

reflexão sobre a prática” (FREI RE, 1991, p. 58). 

 Em segui da, assisti mos ao ví deo8  de Ant óni o Nóvoa – For mação de Professores parte 

1. O ví deo foi uma i ntrodução ao te ma do di ál ogo que seguiria por mei o das segui nt es quest ões 

norteadoras: 

 

1.  O que pode mos di zer da for mação conti nuada e de uma teoria da for mação? O que os 

pr ofessores do t urno da manhã precisa m est udar, conhecer, desenvol ver... no aspect o de 

For mação Conti nuada? 

2.  Co mo pode mos pl anej ar uma for mação conti nuada adequada e eficient e para nossa 

reali dade? 

 

 Nesse encontro, por ser o terceiro Círcul o Dial ógi co Investi gati vo-formati vo, os 

pr ofessores, por já conhecere m a di nâ mi ca, apresentava m-se espont âneos, envol vi dos com a 

temática, fazendo transparecer que as quest ões pr obl e matizadoras os i nteressava m. Assi m, 

evocações si gnificati vas e chei as de senti ment os pudera m ser expressadas e registradas. Ao 

mes mo te mpo e m que t udo era dit o, tudo era repensado.  

 Por isso, segundo Henz e Toni ol o (2015), a met odol ogi a dos Círcul os Di al ógi cos 

Investi gati vo-for mati vos carrega essa denomi nação. Ao mes mo te mpo e m que i nvest e no 

di ál ogo, investi ga e for ma, fazendo com que o professor exerça a i mportante reflexão sobre os 

suas evocações nos diál ogos que realiza na pesquisa.  

 

I V CÍ RCULO DI ALÓGI CO I NVESTI GATI VO- FORMATI VO 

 

 No di a dezesseis de setembr o, os professores partici pant es da pesquisa reunira m-se para 

a realização de mais um Cí rcul o Di al ógi co Investigati vo-for mati vo. O encontro acont eceu por 

                     

8  Disponí vel e m: www. yout ube.com/ wat ch? V=I NGJ prr WVOM.  
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mei o da pl atafor ma Zoom Meeti ng. Esse Círcul o Di al ógi co Investi gativo-for mati vo foi 

pl anej ado para que as partici pant es registrasse m, em u m cartão, al gumas características que as 

moti vara m a buscar a profissão da docênci a e que ai nda as moti va m na tarefa docent e. A partir 

da leit ura dest as caract erísticas, foi desencadeado o diál ogo. Tendo e m vista que, conf or me 

 

   

 Os escrit os a seguir foram os registros que as professoras realizara m nos cart ões, que 

fora m entregues aos professores partici pant es do Círcul o Di al ógi co Investigati vo-for mati vo. 

Cada professora partici pant e, foi convi dada a ler o que registrou e, a partir desses escrit os, foi 

desencadeada a reflexão dest e encontro.  

 

Est udar, alegria, esperança, mat e máti ca, carreira, pai, incentivo, desafi o (P W).  

 

Est udar, conheci ment o, alegria (PV).  

 

Fazer a diferença, mudança, capaci dade, li derança, vont ade (PX).  

 

Amor, palavras be m col ocadas (PU).  

 

Conheci ment o, li berdade, mudança (PS). 

 

Responsabilidade, l ut ar, querer (PY).  

 

O papel i mportant e do professor para a vi da das pessoas (PT). 

 

 Na sequênci a, os professores fora m convi dados a expore m ao grupo o que registrara m 

nos cart ões. A partir dessas leit uras, foi possí vel i naugurar um di ál ogo sensível e aut êntico, com 

evocações perti nent es e emoci onadas, que represent a m essa ca mi nhada partici pati va e reflexi va 

que se i nici ou, ai nda ant es do pri meiro Círcul o Di al ógi co Investi gativo-for mati vo. Na 

comunhão com Henz (2003): “ont ol ogi ca ment e somos seres que va mo- nos constit ui ndo e m 

ho mens e mul heres pel a interação com os outros e com o mundo. A reali dade circunscrevent e 

condi ci ona o sentir/ pensar/agir”.  
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APÊNDI CE E – ROTEI RO PARA AS ENTREVI STAS SEMI ESTRUTURADAS – 

PROFESSORES E SECRETÁRI A MUNI CI PAL DE EDUCAÇÃO DE FLORES DA 

CUNHA/ RS 

 

No me:  

Codi nome:  

For mação:  

 

1. Há quant o te mpo você exerce a profissão de professor? 

2. Quais moti vos fizera m você ser professor? 

3. Qual sua percepção sobre a for mação per manente docent e? 

4. Durant e o exercí ci o da docência você partici pou de for mação per manente? 

5. Co mo esta For mação te m contri buí do para a docência? 

6. Você se sent e moti vada a partici par da for mação per manent e? 

7. Que relação você percebe entre sua prática docent e e a for mação per manent e? 

8. O que você destaca que aprendeu com os seus al unos, no decorrer do exercí ci o da 

docênci a e que i nfl uencia em seu trabal ho hoj e?  

9. Que conheci ment os e saberes proveni ent es da sua experiênci a no coti diano de sal a de 

aul a contri bue m mai s para o seu saber ensi nar na escola? Co ment e.  

10. Qual é a sua opi ni ão sobre os cursos de for mação per manent e ? Em que cont ext o 

ocorre a for mação conti nuada? Que condi ções são necessárias? 

11. Fal e um pouco sobre os processos de for mação per manent e vi vi dos por você no 

perí odo que te m at uado nesta escola. 

12. Que mudanças faria na escola para adequá-la ao processo de for mação per manent e 

a do professor durante o exercí ci o da docência? 

13. Quais os desafi os da for mação e sua relação per manent e o com a reali dade 

educaci onal vi vi da e m sua escola? 

 

 


